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E 
-GEH 

H a c o m e n z a d o lii revúsión, p o r e l Coa-
sajo de uuuisLrus , de l a u e v o A r a n c e l 
p r e p a r a d o poi l a J u i í t a c o m p e t e n t e . 

El Coiis-ajo de m i n i s t r o s h a b r á de t e -
solver i.:iiiú)\éii -i el A r a n c e l , d e s p u é s 
de su revósiorv, bc; p o n e e n v i g e n c i a j ' o r 
a n real d e c m t o L> .se s o m e t e p r e v i a m e n ­
t e a l a ívprvhacion de l a s Cor tes . 

L a deciüioii eu este ú l t i m o s e n t i J o 
c o m p o r t a x í a , d a d o s los h á b i t o s de núes-

E l g r á f i c o d e te, p r o d a c c i ó n y d e I r s 
v e n U s de l a Soc iedad Al tos H o r n o s d e 
V i z c a y a s a ü a l a e l í n d i c e máximo. , a ex­
c e p c i ó n d e a J g ú n a ñ o de l a g u e r r a bii-
r o p e a , e n el 1913, q u e fué el afio d e l a 
m á s a b u n d a n t e cosecha, a g r í c o l a d e ñ s -
pafia , V izcaya , V i z c a y a so l a c o n s u m a , 
en s u s b u e n o s a ñ o s i n d u s t r i a l e s , t a n t o 
v ino de l i n t e r i o r de E s p a ñ a c o m o l a n a ­
ción, e x c e p t i i a n d o Frar . 'c ia , q u e m á s lo 

t r o P a r l a i n e i i t ü , u n a p l a z a m i e n t o : n d e - | impor t a^ . Los cen t ro s fabr i l e s del p a í s , 

f in ido del a s u n t o . M;is dn 3.000 v o c e ? , { c u a n t o má.s numert»sos y p r ó s p e r o s , *an 
to m á s c o n t r i b u y e n a l desenvo lT imien to 
y p r o s p e r i d a d de la a g r i c u l t u r a n a c i o ­
na l . .. 

Y «tóte siíB^nismo, e v i d e n t e m í n r e 
rea l , l i g a a a g r i c u l t o r e s e indr s s t r i a l e s 
con e l i n t e r é s recíproco en l a c o m ú n 
p r o s p e r i d a d y e n l a n e c e s i d a d de <\&-
f ende r se c o n t r a los ex t ra f los . m e d i a n t e 

] l a p r o t e c c i ó n de l A r a n c e L * 

P e r o e s u n debe r d e el los m i s m o s , a s í 

si n*) hsínrios e n t e n d i d o m a l , f i g u r a n en 
el nu<3vo A r a n c e l , de s u e r t e que , a po­
co q u e tie a « i t a r ; m los i n t e r e s a d o s e n 
o b s t r u i r , l a discxisión s e r í a i n t e r m i n a ­
ble y p e r d e r í a .su n o r t e cu Ja f rondo­
s i d a d dLei bosque . 

L a cues t i ón e n esto a spec tp cons i s t e , 
p o r t a n t o , en a p r e c i a r si es o n o u r g e n ­
te l a p romulg r i c ión del n u e v o r é g i m e n 
a ran ice la r io . P e r o e s a m i s m a a p r e c i a ­
c ión n a d i e puede h a c e r l a con m e j o r e s 
eleinfiintoe de j u t c i o y m á s g a r a n t í a s pa­
r a e l b ien publ ico que el Gob ie rno , q u i e n , 
exi s u n a p r e s e n t a c i ó n actxial , p o r l a s 
p r u e b a s d a d a s , m e r e c e e l su f i c i en te ^ ra-
d o d e r e s p e t o p a r a q u e l a o p i n i ó n pú­
bl ica le c o n c e d a el s u p u e s t o del a c i e r t o 
e n leeta c lase de r e so luc iones . 

Lo m á s deses l i le .sería, s in d u d a , u n a 
d i s c u s i ó n p a r l a m e n t a r i a , r a z o n a d a y 
a m p l i a , pei-o n o o b s t r u c c i o n i s t a , p a r a 
q u e el p r o y e c t o de Ar.ancel t u v i e r a ia 
tüK,-v«niente p u b l i c i d a d , de q u e h a s t a 
a h o r a ca rece , y p u d i e r a s e r obje to oe 
o b s e r v a c i o n e s p o r p a r t o d e los n u m e r o ­
sos n ú c l e o s do In t e r e se s p a r t i c u l a r e s , 
q u e n o h a n h a l l a d o t o d a v í a l a ocas ión 
d e e n t e r a r s e de l a o b r a a r a n c e l a r i a to­
t a l y de m a n i f e s t a r s e rt ispecto a l a s in­
c i d e n c i a s que .1. ellos les a fec t an . ( j ? a 
p u b l i c i d a d o n d e i c z a d a a a i r e a r 1.a l a b o r 
r e a l i z a d a ))or l a Junt .a de V a l o r a c i o n e s 
y A r a n c e l e s y r e v i s a d a po r el Consp'jo 
ele mini ,s t ros . no p e r j u d i c a r í a , e n n i n ­
g ú n caso , al inti-rcs g e n e r a l de la : .x-
ción. • 

E n l a s s e s i o n e s d e l a .Tunta a n t e d i c h a 
h a n desf i ladcj—según r e f e r e n c i a s q u e 'B-
n e m o s — t o d o s los e l emen tos r e p r e s e n t a ­
t ivos de l a p r o d u c c i ó n y l a i n d u s t r i a 
e s p a ñ o l a s , y ej desfi le h a s i d o n o sóio 
cu r io so c i n t e r e s a n t e , s ino t a m b i é n , , en 
al to g r a d o , i n s t r u c t i v o . L a r e g i ó n c a t a ­
l a n a dio el m a y o r c o n t i n g e n t e de asLs-
^ n c i a , d e pe t i c iones y d e m a t e r i a dis­
cu t ida . Art. ículos i n d u s t r i a l e s que •.ola-
Wente p o r su p r o c e d e n n a exó t i ca e r a n 
conocidos de los voca les de l a J u n t a , 
q u i e n e s se d i s p o n í a n p o r eUo a d e s p a ­
c h a r b r e v e m e n t e y s in m a y o r e s esc rú­
pu los l a t a r i f a ap l i cab le , r e s u l t a b a n ff:-
h r i c a d o s t a m b i é n en i C a t a l u ñ a , dandol 
l u g a r a l a s o r p r e s a g e n e r a l de l a J u n ­
t a y a l a i n v e s t i g a c i ó n c o m p r o b a t o r i a , 
i n e en m u c h o s casos c o n f i r m a b a sa t i s - ¡ 
í a c t o r i a m e n t c cl éxi to do l a i n i c i a t i v a 
c a t a l a n a . 

P e r o n o h a s ido s o l a C a t a l u ñ a la r e -
gi&Q españofk de i n i c i a t i v a s y r e a l i d a ­
d e s i n d u s t r i a l e s . TamJbién A r a g ó n y As-

' t n r i a e . V a l e n c i a y M a d r i d , h a n p r a s a n -
t a d o s u s h o j a s do naér i to e n e s t a clsu-e 
d e BBfaerzos. No t i e n e n h o y C a t a l u ñ a 
y V i a c a y a l a exc lu s iva de l a f ab r i cac i ' i n 
Qa^ iona l . C u a n d o se les í i cusa d e m;i-
n e j a r e n p r o v e c h o p r o p i o exc lus ivo el 
AüBjacBl, s e o M d a q u e éste rige p a r a 
t o d a E s p a ñ a , y q u e e n c u a l q u i e r p u n t o 
de l t e r r i t o r i o nac ione , ! se p u e d e n íevar> 
t a r , y a e l e v a n t a n d e h e d i ó en d i fe ren­
tes t u g a r a s , f á b r i c a s c o n c u r r e n t e s a l es-
•fcmlo d e l a g a n a n c i a , q u e se s u p o n e 
8 * r a n t i d a p o r l a t a r i f a a r a n c e l a r i a . P o r 
lo nMiaas, el c a m i n o e s t á exped i t o . . i r a 

e o n c n r r e n c i a , y los h o m b r e s de i e-
gociofi, q u e e s t á n a l a c e c h o de t o d a fuen­
te l u c r a t i v a , no desperdiciap-, l a o c a s n ' n 
de l a n z a r s e a l a s e m p r e s a s c u y o s l e n -
tl inrientos s e a n s e g u r a m e n t e r e m u n e r a -
dofiBB. Lo q u e h a y es- q u e n i a u n con la 
8 a « U i t í a p r o t e c t o r a del A r a n c e l existen' 
t a n t a s s e g u r i d a d e s , c o m o el v u l g a s a p o . 
^ . e n l a p r o s p e r i d a d de l a s e m p r e s a s 
"** i s t jTa les , c o n d i c i o n a d a s s i e m p r e p o r 
' ^ ^ c o y u n t u r a e x t r a ñ a y m o v e d i z a q u e 
í** Boa e lec tos a d v e r s o s p u e d e i n u t i l i -
^* U s v e n t a j a s de l a p ro t ecc ión « r a n -
^í^^r ta , como a h o r a e s t á o c n m e n d o a 
— ^ í s a s r a m a s d e l a p r o d u c c i ó n e spa -
r****- P e r o e s t a m i s m a c r i s i s p a t e n t i r a 
* a e c e s i d a d del A r a n c e l p r o t e c t o r y de 

' ^ s i s t e m a g e n e r a l d e po l í t i ca económi- l 
^ <iue e n l a c e l a s d i v e r s a s p r o d u c c i o n e s 
^ lOdusir taB del p a í s , c o o i l d i n á n d o l a s 
? * ^ I q g r a r l a m a y o r f x t e n s i ó n y el 
^ l o r d e s a r r o l l o del m e r c a d o i n t e r i o r . 

E L ABANCEL 1 ASAMBLEA I N T E R ü N I V E I t e i T A R I A 

Llega el delegado francés 
Q 

Hoy visitará al ministro de 
Estado 

El delegado técnico en la negooiacióu 
oMnerciai. señor Serruys, llegó ayer a Ma­
drid. 

Con motivo de la festividad del día no vio 
al ministro de Estado, a quien visitará hoy, 
acompañado del embajador de Francia. 

Nota del Ministerio de Estado 
CoiiKÍdieQdo oon la salida para Espaíla 

del se&or i:ierru;s, delegado lócnioo en la 
negociación ccouercial, una nota oficiosa 
francesa, recopila de nuevo los ajc t̂ec)̂ . 
deates y tae Ttieaam de la expiración del 
«modua vívoídi». 

El Gobiecao ea>a&ol publicó a eu tiem­
po, para que todo ei mundo pudiera jun­
garla, la oorrespond^tcia ü>t-«gra, cruEad» 
con t i Gofoiemo fr.euao¿d. E n ma eeÜa ¡o¡* 
aconteciíaieo^os como realmente sucedie­
ron, y a su luz, las personas imparciales, 
aqneude y allende el Pirineo, podrán eot» 
nnaa r la aludida nota oficiosa, de la ooel. 
por lo decoáe, en el moinaato presente, lo 
que importe recoger és que el Gobierno 
francés, si tiene á deber de no abandonar 
Jo?, intereses tiene también el afán de con-
liiiar y avivar las r^ackmee do carácter 

como del E s t a d o e n r e p r e s e n t a c i ó n de i afectuoso que siempre ha teoido para con 
todos , a t e n d e r , con me<fidas fH-evisoras, ' 'o^ españdéa. E s axactameote la disposi-
a l a s c o n t i n g e n c i a s a d v e r a a s q u e p u e ' I "^'^ '*'* ^ " " " ^ i^atáa, Francia con que el 
d a n r e s u l t a r del r ég imen ' a r a n c e l a r i o ' ^ ' ' ^ ' " ° ° ""^"^ " * " ^^ ''^socitción. 
p a r a c i e r t a s s ecc iones d e l a e c o n o m í a 
n a c i o n a l , y r e m e d i a r e n lo pos ib le los 
s u f r i m i e n t o s q u e s e p r e s e n t e n inev i t a ­
b l e m e n t e . 

P a r a esto, a l l a d o de l A r a n c e l h a v 

E N M . SUR D E EEANCIA 

UNA OLA DE RRIQ 
P E R P I Ñ A N , 6.—La ola de firio con t inúa 

<m f o r m a r o t r a s organTzad'o^'ü" ' índu<í^ [ x ? ^ ° ° * ' « « e r o s a s n m e r t e s p o r conges . 

t r í a l e s y comercialej í ' l " ^ " - _" , 

B i lbao , 5 d e e n e ^ . ' " ''"• °^*^*='»^«« 

En Prades (Pirineog or ien ta les ) h a y dos 
t renes de viajeros bloqueados pote t a s nie­
ves. Se organizan SDOQITDS; 

u 
"¿p. 

Conferencia de Cannes 

reconstrucción económica 
BQ 

Se reunirá una Conferencia en Italia 

or qué pedir lo Que jio^jpuede tener?" (Uoy^George^ 

iscurso de George 

^«cé y om-
íEs esencial reconstrair 

ios -mereiidós <ifl 
tro de Europa.^ 

«Se espen de esta Conferraioia do Caaoes 
decisiones acerca da las rep-nracionés. H a 
llegado, pues, el niomentíj do hablar íranoa-
mente. La verd»f! es lo único que nos está 
permitido decir. No se trata de que algunos 
86 impongan sacrificios, sino que es nece­
sario ver lft.s posibilidades. H a y que m e d i r 
la parte de impuestos del contribuyente in­
glés con relación al contribuyente alemán. 
H e dieho,. y repito, que Alemania deba pa­
gar hasta 6Í limito de sus fuerzas. Pero, 
¿para yué pedir lo qu© no se puede} t«ner? , 

ro pa . 

i . r j T L ^ V P " « ^ r a iv^d ica r . e l de-

ZAS GARAN'TIAS 
potaooias aliadas oomsideran que las 

condicicaies ftmdcmentaleé xodi^mosiJuMi pa 
— reaiizAr un esfuerzo eficaz pueiléa áefi 

¿» m í o s tuatíd como* sigue 
_acioaes no pueden raivindi 

recho do dictarse muíuaa iente los p n a e i ^ s 
sobre Jos cuales quieren otgataxar su régi-
inan de propiedad, su eoonomia y su gober-
naci'ón. Cada país escogerá el que prefiera. 

Sin embargo, no es posible disponer de 
capitales extranjeros p a r a ' acudir aa auxi­
lio di un pais como los extranjeros qua 
faciliten los fondos no tengan eegoridad de 
que sus! bienes y sus derechos serán respe-
'tados y que les serán garstrtizados los b«ae-
ücáoe de sus empresae. 

;Esta impresión de seguridad no puede 

HACIA LA SOLUCIÓN 
JUSTA 

H a tenmaado la Asamblea de catedráticos 
de Universidad el ^ t u d i o de loa temas quo 
le fueron sometidos a consulta por el mi-
cistro de Instmcción pública. Si ae nos pre­
senta ocasión ootnantaremos las conclusio­
nes aprobadaa, o las comentarán los cola­
boradores de (ÉL HEBATE. Adelantamos que 
la Asamblea j ^ b a j ó rápida! y fructuosamen­
te. Hoy hemoe de decir aign sobre las Aso-
íiaciones de estudiantes. 

Sin descubrir su pensamiento, antes ve­
lándolo discretameate, y aun issinuando que 
no lo tenía formado, aconsejó el ministro 
a la Asamblea que procurase resolver acerca 
del derecho de asociación escolar con un 
espíritu tan amplio al naenoa uomo el que 
alienta en la Constitución espa&ola y en 
Ji,v.ewoSí orj^Mlisflaos ófieialee de carácter so. 

•píisi. Esa e A la interpretación que al de­
creta de autonomía dieran los estatutos uni­
versitarios, 'con excepción de los ii« Sovilla 
y Salamanca, Jos cuales restringtíu el de­
recho de asociación escolar, excluyendo las 
Asociaciones confesionales. 

Ija Asamblea no ha adoptado normas 
nuevas, pues reanite ol problema del reco-
nooimiento de . l aa .^sociacÍDries a los esta­
tutos de las Universidades. Pudiera parecer 
que despnós de la reeoluoiüu de la Aaeiia-
blea rehuyendo manifestaciones concretas 
sobre el alcance y los límites del derecho 
de asociación escolar las cosas co han ex­
perimentado modanza. Es evidente, sin em­
bargo, que ia Asamblea ha allanado el ca­
mino del Gobierno, a quien corresponde, en 
último termino, la interpretación auténtica 
del decreto de autonomía. Clna Facultad, la 
de PiloBofía y* t^etras, capitaneada por per . 
sóna do los altos merecimientos científicos 
y del renombre luúversal de! señor Bonilla j 
San Martín, abogó por la admisión de las 
.í^soeiaciones confesionales. Facultad algiuia 
contradijo en sus proposiciones ese criterio, 
y se ha dtido el caso de que los delegadcfs 
do Salamancat votasen divididos en el seno 
de las Facultades, a pesar de la tarminanto 
exclusión de la confesionaJidad en sus es­
tatutos . 

Para nosotros la solución es evidente. A 
la consulta, qye s^lo por mora deferencia 
ha hecho eJ fnínistro a la .A.s4mblea uni­
versitaria, 1» inmensa mayoría h a respondi­
do con un generoso criterio do libertad, si­
quiera no hayan creído que debiera sor im­
puesto a las diversas Universidades. Por eso 
decimos que la Asamblea es un paso haoia 
la soluoióri justa. 

- — < • » 

E N AI.EM.V.ÍTTA 

DEL MOMEMTO 

LA SITUACIÓN POLÍTICA 
UH -... 

R e p r ^ e r U a ^ i o n e s 
C u e r p o s de l E jé rc i to y v a r i o s of ic iales 
d e j a r o n a y e r T a r j e t a eu el domic i l io ü t l 
g e n e r a l VVeyler. 

A e s t a r e a l i d a d se le h a a t r i b u i d o u n a 
t r a s c e n d e n c i a qpie n o t i ene . 

S u p u e s t o el g r a d o q u e el g e n e r a l W e y -
1er h a a l c a n z a d o e n l a j e r a r q u í a ' mil i ­
t a r , a c u d i r el d í a de R e y e s a su domi ­
cilio, y de jax t a r j e t a , e s s e n c i l l a m e n t e 
a c o m o d a r s e a l e s p í r i t u d e Uus o r d e n a n ­
zas m i l i t a r e s . 

Muchos de ios q u e .se « « e r c a r o n a "a-
s a de] genei-al W e y l e r , y d e s d e luego 
los m á s s ign i f icados , y, c l a r o ca, q n e 
lo# r e p r e s e n t a n t e s de los C u e r p o s , de ­
j a r o n t a m b i é n t a i ' j e t a en e! m i n i s t e r i o 
do l a G u e r r a y en l a P r e s i d e n c i a del 
Consejo . A l g u n a r e p r e s e n t a c i ó n m i l i t a r , 
a u t o r i z a d í s i m a , po r c ie r to , de l a P r e d -
d e n c i a , se t r a s l a d ó a l domic i l io p a r t i c u ­
l a r de l s e ñ o r M a u r a , e x p r e s a n d o a és*ej 
s u deseo d e q u e c o n t i n ú e en el P o d e r 1 
e l a c t u a l G o b i e r n o p a r a b i e n de E s p a ñ a . 

L a s ign t f ioa r íón , po r ende,, d e l a s t a r ­
j e t a s d e j a r i i s e n c a s a de l g e n e r a l W e r -
Icr, no es l a q u e s e h a p o n d e r a d o . 

No o b s t a n t e , el d í a de a y e r n o fué 
t r a n q u i l o , p o r Jo q o e a l a p o l í t i c a a t a ñ e . 
E n t r e algur»cs e l e m e n t o s r e i n a c ie r to 
m a l e s t a r y fleseari m a n i f e s t a r l o . 

M a s n o c r e e m o s q u e i n m e d i a t a m e n t e i 
o c u r r a n a c o n t e c i m i e n t o s pol í t i cos . En 
todo ca so , n o deben o c t i r t i r ; p u e s l a cr i ­
s i s q u e p l a n t e a ' » c u a J q u í e r m i n i s t r o po­
d r í a c o n v e r t i r s e en total..., se convert í - , 
r í a en- total segura jnwnte . Y e n la;? ac -

de Ion d i f e r e n t e s . t u a l e s c i r c t m s t a n c i a s , q u i e n pTOvoeité 
. „ „„ . . i~ . - ' = - • - ' • urna c r i s i s t o t a l i n c u r r i r í a e n g r a v í s i - , 

m a s r ^ p o n ^ ü i i B t i a d e s . 

Los p r e s a n t e son m o m e n t o s de >Br 
crif icio p a r a t o d o s ; p a r a l as colect iv i ­
d a d e s c o m o p a r a los i r .d iv iduos . ^íiI>-
g ú n p le i to p e r s o n a l o do g m p o o Oacr- , 
po p u e d e íui teponei-se ÍÚ b ien c o m e o . 
Y m e n o s q u e n a d i e d e b e r í a c o m e t e r el 
p e c a d o d e ego í smo , e n opos ic ión con el 
i n t e r é s de E s p a ñ a , p a r t o d e u n a co lec í i ' 
v i d a d , a l a q u e s ieenpre t i e n e d e r e c h o 
l a nacióni p a r a ex ig i i í t i «spficiaJes (Sar 
or i f i c ios ; pe ro , sobre todo, c u a n d o oti;S 
p a r t e de l a m i s m a c o l ^ t i v i d a d e s t á lle­
v a n d o h a s t a el heroí.<rOTo el c u m p l i m i e n ­
to de l delier. 

Si E s p a ñ a n o h a osca t inuu io (no rg-
c a t i m a ) (genwrosldlides, n i holoca-ns tos , 
n? a b n e g a c i o n e s , h a s ido (es) p a r a con­
s e g u i r la r e p a r a c i ó n q u e su h o n o r de­
m a n d a y la pac i f i cac ión de f in i t i va d e 
M a r r u e c o s , q u e haiga impos ib l e o t r a ca­
t á s t ro f e c o m o l a de ju l i o . S e r í a i m p e r ­
d o n a b l e quB los m á s <*I lgados a p r o c u ­
r a r esos dos fines, los q u e n ü i s se h a n 
q u e j a d o d e q u e a i i n n o s e haya .n coniC-
gu ido , fuesen los q n e es to tba ra .n o im­
p i d i e r a n su conswnic ldn . 

A l o g r a r l o s t i e n d e e l a c t u a l Gobie rno 
con toda.s s u s luces y toda.s STIS fuer­
zas . Y m e r e c e el a p o y o d e t o d o s l o s e s ­
p a ñ o l e s p o r sn deseo' d e a c e r t a r , p o r s u 
laJ)or ios idad. . . }' p o r s u s acicrt ,os i n d U -
cu t ib les , e n t r e l a s q u e c u e n t a el haJbef 
r o b u s t e c i d o « 1 ' p r e s t i g ió d e l a a u t o r i ­
d a d , e n el i n t e r i o r , y e l de Kspr tña , en 
el extertco-. 

^ .- >i— " " o= ^laoae^ r«ner7 | restablecerse como las naciones (o Ckrfliamoa 
AJemauia es nuestra mayoi' competidora co- ! ¿Q jgg r«~ ^ 

POR EL CASTELLANO 
E Í I L T E S E , 6 . - ^ E n la . P r e n s a a l e m a n a 

a u m e n t a l a c a m p a ñ a ©n"1íwor d e l a en -
a e ñ a o z » o b l i g o t o i o ^ e la L e ^ ^ v a : c ^ t e -
l l a n a MI, Ion oote^ioa d^ e^unédaí eni>-
ñ a n z a y super io res de Ajksmawa, acoOse-
j ^ d o a e , a l mi smo t i e m p o , una s e n s a t a re­
ducc ión de i p l a n de C9tu(JioB d e l a Len­
g u a fiainoesa., y á qiw "Ü.S Tifríiycs do hatvla 
española, adepiiteresi « w i a vez mayor impor-
tiaacia m u a á a l . 

DE MARRUECOS 

Comienza el avance sobre el Aimas 
^£¡ . 

Las columnas Marzo y Castro Grona encontraron fuerte 
••esistencia. que nuestras tropas wpieron venceralcan-

zando todos tos objetivos 
G E — — . • " 

NOTICIAS OFICIAÚ'iS 

m e r c i ^ , y continuará si.índolo T pero""8eíia í "^ 
.prudente, hacer de Alemania u L n Z l l ^ ^ 

Alemania no puede pagar si no es por ' sus i 
exportaciones, que han ' d i snMuído en un 25 
por 100 oon respecto a las anteriores a la 
guerra. 

Los principaíeB mercados del ;Pste y del 
centro de B u r e t a han desj^ragrecidow Su î e-
coBstruecíÓD es esencial para las reparaoio-
nes. I talia t iene muchos obreros sin trabajo. 
Francia sofre la Uqga de las r e i n o s de­
vastadas. Es preciso que los aliados sean 
inteJigentes y <;ue reconstmyan Europa. 

^Comprendo perfeclat^en-
te que temáis la propcufan-
da eomunieUi.» 

M. Í5riand decía en jÑimes, en junio do 
192Ü, que su Gobierm) reconocería a los so­
viets cuando éstos reconocieran los compro­
misos de sus predecesores. Tenía raoón. An-
tes de conversar con los soviets, para res­
tablecer el equilibrio miindiaJ, es necesario 
garantía*, y comprendo perfeotamante el pe­
ligro de la propaganda, que noBotsrae hornos 
sufrido en Egipto y en la India. Pero» s i 
se tienen estas garantías, si son reconoci­
das las deudas, si se restauran los bienes 
damnificados, si se iiaee una legislación que 
reconozca la propiedad y la libertad del in-
tercambio.i y si, por último, se dan seguri-
dades de que Busia no atacará a sus veci­
nos, ¿por qué no reanudar las rdacionos 
con los soviete para restaurar a Alemania 
y ayudar a la restauración del mundo? 

. que deseen ecaiBegnir crédi. 
Krtranjwos no se oampiron^an Iftre-

"a) A recoBww todas laü deiídas y obh 
gaciones pófc&sts qjie hayan sido o s e a a t 

gKfíaitirsiim por d Estado, los contrat ías o „ —^«.««o ĵ fur a i s s n o o . 
Municipios y demás organisnroe piHiIiooe, 
a reconocer tam*--'- '" 
tuir , restaurar o 
a reoonooer también la oWigacfita de roeti 

en su delecto, indemnizar 
i ezto'ejijeros por las per­

qué les hayan sido causados 
todos ios intowses eí : te^jer¿¿" 'por ' ' las ^ r ' 

por conflsoadón o embargo de propiedades. 
b) A reetahleoer vae sistema legal y jurí-

dioe sazKáoaando y a s ^ n r a a d o el imparcial 
curr^limiento de todos los coBtratos comer-
cíales u otros 

' ; r t . = r Í ! ^ i ^ .d^«I>°«- l e medios 
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—«o»— 
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MADRID.—Ayer llegó a Madrid el dele-
gado nombrado por el Gobierno de Pa­
rís para n ^ o c i a r con el español n n nue­
vo «modus vivendi». Hoy visitará al mi­
nistro de Estado (páá. 1).#-Cont¡naaron 
sus 'deliberaciones los profesores de Uni­
versidades e Inst i tutos (pág. 2) .—En las 
iglesias se hizo ayer la colecta n bene­
ficio de los niños de la Europa cíBlraJ; 
la recaodación obtenida es superior a pe-
setas 15JX)0.—^Por la fiesta de Reyes, co. 

g e . ' ^ ^ " ^ n r ¿ r " c ^ d ' J ™ ' - ! - »<xk>| | |mis i_onesJe los Cue.-pps de l a g u í n i i d ó n 
ras y nsonetarias qao 
garantías s n M e s t e s . 

imanes finaoeie-
>n al 

111 dejaron tarjeta en la Presidencia, en Gue-

«Examinemos In ocurrido 
desde que se hizo el 'frntailo 
de VeTKMet.» 

Después de indicar el esfuerzo fiscal de 
Inglaterra, Lloyd George declaró: 

«A pesar de lo que se dice, nosotros te­
nemos grandes deseos de que se cumpla el 
Tratado de "Versalles, pepo queremos exa­
minar todo lo que ha sobrevenido después 
de este Tratado. Las comisiones están rea­
lizando estadios. Debemos esperar sus re­
sultados, para discutir esto con utilidad.» 

Despuás presenta un proyecto de resolu­
ción, que queda aprobado por la tarde en 
la forma s iguiente : 

a c t u a l c r i s i s n a r a n j e r o , , p o r e jemplo , 

* S t e n u a d í s i m a m e d i a n t e e l m a y o r 

L a 

e s t á n 

^ " * ® » > o e s p a ñ o l , que c a b e r e a l i z a r l o 
desenvolv iendo , cómo p u e d e h a c e r l o 
™ * * ^ a g r a n i n d u s t r i a , i n t e r e s a d a en 
/ntO»:* d i f icu l ta t ies de l comerc io exte-
^or d ü n a n a n t f s de l a s disposiciqjn !s 
"^"^CBlaria-s, flxpjeila i n i c i a t i v a a l e m a n a 
^ * ^ t i e m p o s de g u e r r a , p a r a u t i l i za -
^ • * » i n d u s t r i a l e s de l a n a r a n j a , y pe--

í i i •*s • •' "'••"*''*^"*^o los t r a n s p o r -
y l a d i s t r i b u c i ó n c o m e r c i a l 

La c o m u n i d a d de los 
^ ^ e i n d u s t r i a l e s en ei 
j c o n o m f a n a c i o n a l cs íá 
l a d i scus ión , ^^OÍ 
í o en 1 

i n t e r e s e s a g r a -
oompie jo de la 

y a fue ra de to-

REÜNION NECESARIA 
«Las Potencias aliadas, reunidas en con­

ferencia, están xmánimes en opinar que una 
Conferenoia de índole económica y financie­
ra debiera ser convocada para primeros de 
marzo, concurriendo a ella todos los pue­
blos de ÍEuropa, incluso Alemania, Aus­
tr ia , Hungría , Bulgaria y Busia, previa In­
vitación para enviar representantes suyos. 

Consideran que semejante conferencia cons 
t i tuye una etapa real y esencial hacia la re­
constitución económica de Europa -. ríntral 
y oriental, y opinan que los primeros minis­
tros de cada nación debieran, si pasible fue­
ra, asistir personalmente a dicha conferen­
cia con objeto de que las reoomendacionfo 
que ésta hiciese puedan ser llevadas a l.q 
práctica lo antes posible. 

EL COMERt^IO 
Las Potencias aliadas consideran .(uc in 

reanudación del comercio internacional a ti,-, 
vés de Europa, asimismo como el desonvol 

IMA PROPASANDA 
Todas las naciones deben comprometerse 

I a abstenerse de toda propaganda safaversive 
' contra el orden y sisteota político estable­

cido an los demás países. 
Todas las ^ t e i i c i a s ^ b e n tomar al CMH-

promjso de sbstffiíerse de toda agresión con­
tra sus veci¿os. 

Si, con objeto de asegurar las condicio. 
nes necesarias pa ra al desenvolvimieato del 
comercio en Ibusia, el Gobierno roso pidie­
se ser oficialmente reconocido, las potráoias 
aliadas no podrán conceder ese rooooocimien-
to como el Gobierno ruso no acepte las an­
teriores estipulaciones. 3> 

Oisciu'so de Bonomt 
El primer ministro itaüaBo decJaró que 

«el Gobierno itcdieno se a & e r í a a la idea 
de convoosir inmedtaitainMnte una Conferen-
(Áa, ecomómica, en la oual particq^arían, to­
das las po4eDoias enropeas, inoluyeodo a 
Rusia;). 

Echunis y el ñzconde d» Ishii también se 
adhirieron a la pn]{>onción. 

Discurso de Briand 
firiand habló después, dejando Ite cuestión 

de las reparaciones hasta oanocer el informe 
de los especialistas y los tócniooB, y adhi­
riéndose en principio a la propuesta. 

A continuación dijo que no se t r a U de 
.simpatías, sino de evitar perjuicio irreme­
diables. AI oir a Lloyd George me pareció 
que ima enorme piedrai caía en mi jardín; 
pero no ha estropeado ningún macizo. Es 
preciso encontrar soluciones prácticas. 

CANNES,' 6. — Es tá ya acordado que la 
Conferencia ecooómioa y financiera europea 
se celebre en Italia. 

ESTADOS UNIDOS 

vimiento de los recursos de todos los 
ion necesarios para aumentar en 

ses iones de l a J u n t a de A r a n - ' '''"^í? suficiente la mano de obra rroductóra 
J10Í5 d icen , se h a vís-( ises , I 

r. AI-.,.., cidad 

l>ai 
son necesarios para aumentar en capa 
I suficiente la mano de obra j-roductorn 

aliviar los sufrin^ientos que se padecen 
entre los ipueblos de^ Europa. 

LAS DEUDAS LO P R I M E R O 

WASHINGTON, 6.—Segón un oomunioa-
•lo que publica la Casa Blanca^ las naciones 
'ieudoras de Améiica deben dar a los Esta-
•os Unidos la seguridad d e . q u e 1» validez 
I',' !i!>s empréstitos de guerra no deber ser 
¡^emitida antes de qne el Gobierno de los 
' stados Unidos ax5cedai a participar en urra 
Conferencia financiera intemaCioari , «y estO' 
- añade el comun icado-^s definitívoj. 

comeaxio {il r ra y en el donñoilio del general Wey­
ler '(pá¿. 3).—^En Palacio se celebró la 

tradicional capilla pública (pájí. 5)-
—«o»— 

PROYINCraS .—Se ha resnelto la huel­
ga de cocheros de Alicante.—^Bn el rtjdr-
to de Barcelona se incendió una paroiine-
ra que llevaba 8.000 litros de b«Ti(íins. 
Los ferroviarios huelguistas de SaJainan-
ca han acordado no volver al trah«Ho a 
pesar de la conminación que les hizo la 
Compañía (páá, 2).—Se ul t ima e! pro­
grama de las fiestas que se celebrarán 
p w a connaemorar el centenario :le la co-

noniüación de Santa Teresa (p i ¿ . 3 ) . 
—-«o;»—' ! 

MARRUECOS.—I.ias jfuerzas de Ce t t e , 
Tetuán y Larache comenzaron ayer el 
avance, consiguiendo todos los cbjetivos 
de la primera ía.se.—Las columnas Cier­
zo y Castro Girona encontraron u r a fner-
te resistencia enemiga, que fué vencida 
oon gran denuedo.—Los rebeldes dejaron 
en nuestro poder gran número de muer­
tos, armas y m i m i d o n e B . — ^ Melilla 
continuó la recogida de municiones en el 

zoco El Arbaa (pigs. 1 y 2 ) . 

E X T R A N J E R O . — H a empezado la Con-
ferencia de Cannes. Se ba aprobado una 
resolución fijando la orientación de los 
principios de reconstrucción eiiíopea y 
las garantías que deben tener log capi­
tales qne se presten a las naciones en 
mala situación (pág. 1) .—Ha dimitido De 
Valera : hoy será la votación del n tne 'do . 
Birkanhead y Chamberlaln se muest ran 
opuestos a convocar a elecciones en In-
glRt,erra.—Aumenta la campaña en favor 
de la enseñanza de! castellano en Alema­
nia.—Se ha aprobado definitivamente en 
"Washington las pronosiciones dd Koot 

(pinina 3 ) . 
—««»—• 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio.) 
Sobre la mitad ser tentñonaJ J e la Pen­

ínsula Ibérica ba llovido y nevado, con L 
vientos de la región del í ío r te . I! 

fja temperatura niáxima de anteayer 
fué de Í7 grados en Baeza, y la mín-ma 
de aver dé seis grados bajo CPro on Va-
Uadolid. 

ij En Madrid la máxima de ante.iyer fná 
'• de 6,4 grados, y la mínima de T. er de 

0,2 grados bajo cero. 
Tiempo^ proha\)!£! para hoy: En toda 

España tiende a tuejorar el tiempo, j e i o 
aún presenta poca estabilidad. 

(COVÜNICASO DB AYBR TiJSDE)} 

«.Telegrama recibido del alto comisario, 
a las 12,45 det día 6 de enero de 1922. 

Se han alcantado todos los ottjethio» 
ncrrmalmenle, aunque se lucha con ffrtriu 
des difioultades, ocasionadas por las aspe-
rezas del terreno. 

Tropas Larache han ocupado, dn ntmr-
dad, lamas Guitar « Ysam.* 

(COHDNro.4DO DE ANOCHE) 
«LSeifúti comunica el alto comisario desde 

Xauen (Tetuán), al amanecer del dia áe hoy 
las fuerzas de Ceuta y Tetuá», dirigidat por 
el comandante general, en comtíttaeión «m. 
las de Larache, •mandadas p»r el sityo., han 
operado sobre el Afnus, oeuptitéo el penémZ 
Marzo U*yvmA (Bmii-'ií^}mm) -g pmmto» tK>-
cesorio». Castro Girtítta, DáráoM, Motíno del 
mismo nontbre y la loma de Amegrit; y el 
general Bdtrrera, Akeser-UaiL, éste 4itímo 
oon escasa resistsaoia y tolo eea dot baja* 
indígenas. 

Las columbas del general Marzo y <W oo-
ronel Castro han cnoontrado h<t*tante reth-
teñera, especialmente la primera, que ha te-
Mdo que sufrir duro combate, luchiaide oée-
más con dificultades de un abrupHsir^ t»-
rreno, cubierto de grava, que ha retm-
sado extraordinariamente sus movmi«útos. 

El ara» espíritu de todos y BU denuedo en 
el combate, han vencido los obstóoulo» qne 
80 oponían a su avance, arrojando al ene­
migo, que ha dejado en nuestro poder muer­
tos, heridos y prisioneros con armamento, 
cediéndonos las intportantisimas poticiories 
que nos habíamos propuesto. 

La aviiteién lia oo^>emdo con ffran efioa-
cia. 

yor t rascendenaa d e cuantos «o harJ verlU-

Por ¡a Coaaaaáaama de Larache oper&ji^ 
anos l+.OpO htanbiw, de los cuaies h a y 7M0' 
concentrados en las posiciones a v a n ñ d a s . 

El poso do Ja cqierscióii gi'avlta principal­
mente sobre Jas tíohnnnas de Mary.o, Castro 
Girona y Barrera. 

£1 general 3£anso mamia los ^tmías» <¡e 
Policía fndífan», dos t*bores y dos compu-
nías, un esenadrÓD ooa las ametralladoras do 
los Begukiea de Takaán, la cuarta y qniut.'* 
besaánesia del Tercio, los batallonas de Qar.»-
dores de .\japiles, Madrid y Barba.Ttro, con . 
sus cKnefralladoK^; doe batoríaN de meiit.a:-' 
fia, un panoBe moi^l de Artillería, (res ooia-
pafiias de Zapadoras, tres estaciones ó|rtíeas, , 

radiotelegzMca al caliailo y tres at»--
lotes de Ssaú t e i . 

as reunía las 

HdUome^ muy satisfecho da la jomada de 
hoy, cuyos resuUados y desarroüo han supe­
rado a mis predicciones. 

El comandante general de MeliUa mani­
fiesta que desde su telegrama anterior las 
únicas ntmedade» omrrida.'i en aquel terri­
torio son que eij Batel se presentaron un 
cabo y dos soldados pertenecientes al regi­
miento de Ceriñola, que estaban priaioneros 
del enemigo, y que en el zoco El-Arbáa fue­
ron recogidos, con motivo de la celebración 
de un zoco. Cuatro fuailes m-auser y trece 
Remington, y en el ¿ayo nn fuml y una ca-1 
rabina Itemington y euatfo revolvere.» I 

UlM 

b u t e o t e * áo SMúébd. 
|EI ooroDel Cmáro GáxoDa reunía s las 

restantes cmísá» de PoÜGDÍa indígena, l a har-
ca amiga de X m c n , Jh m ^ a t t s jatifisaB,' 
tt«B tebcres, un eaetMésdn y ametralladflrss 
de kís Begnlsiea de Gente, la tercera bana­
dera del Xersio, el bstofiá» de Ajttmtím, otro 
del Staaaüo, con sus aiaetrai ladarae; ccr.ñ-
ptíiaa de ametodladQeiis de Segsrbe, Mur­
cia y T a i e w » , tres betotias de mcnteíiu, 
tres compañías d e "^ttpmdaie», tses «vrtacionisi 
óptímas y tres embolanaíae da Sariidad. 

El coronel Chacón, del ragimienito del 
Príncipe, lleva la cdtunma do Cabalieria, 
f o r m a d por on mettaátóa de loe BogúJares 
de Ceatas obro de la V i t o r i a , dos dt.̂  Lan­
ceros dei Pitacáfet, otros dos a^n-nndranes 
con aanettaDador&s y áos estacioDee óptioas. 

La columna do reserva, mandada por «1 
qpfoael Soasa, eM compuesta por \m hai*-
lión del Senallo, otro de Órdenes Militaros, 
dos compafiíss de taaeiaíiaioraíí y ima ea-

- e -
TETUAN 

Los tres objctívos de la operacioa 
T E T U A N . 6 (a las 20,46). .-Ayer se cele-

u ,^™• w ^ v i ^ jjoios ae columna 
n»,P?^ f"̂ "" ^^ ^""'^ '^»har. Presidí* el 
nerai Berenguer, asistiendo los generales 
C^l n- ^^^^° y ^ra.'^o y ios con,Deles 
Oastro Girona, Chacón v Sousa. 

F.l o i t„ ; .- • 1 •' ,. , , 

tación ( ^ c a . 

t e ' ^ f ^ M ' n ? * ^f^ ^«' com«d.a . 

5ra.4;'de'^tL^s,-7o^*i^^s-
lil total de la oon^osieión de estas ^n 

lumnas suma 12.000 hombres 1 , ^ ! , ^ 
2.000 indígenas. "o»«>'es europeos y 

El t iempo, verdaderamente primaveriü fa 
vorece las maniobras de las t r o p ¿ ' 

Se reaouda cl avance 
n l ^ S ? ' - ' r ^ * - * ° - « ^ de hoy d i . , 
ü f . ? Ü e ° ' í " ° I"» operaciones en l a ^ S ^ 

pi r t ie 

de Ajmas. 

Las columnas partteron peafectamente 
dotadas y con servicios auxiliares modeml-
simos de la ciudad santa de Xauwi. 

Mandan las fuer'/.aa combatientes el ge­
neral Marzo, el coronel Castro Gerona — -' 

regirojwito da CabaUsrfa del coronel del 
Príncipe. 

Para evitar toda contingencia el alto co 

E l a l t o e e ^ 3 a : : - i , l - l ¡ ; r i , , „ , ¡ J ; ^ ^ ^ ^ que n , ^ , , ^, ^ ^ ^ 

que se perseguían en ests fa,se de \HS one ^'• 

Segundo^;. Aislar ol nuu;izo montan' 
Yebel Muhaxen, en cuyas cstribacio: 

raciones. Son los siguientes: 
Primero : Unir desdé el Atlántico hasta el 

Guad Leu , a todo lo largo del río Lukus , 
nuestra zona con la francesa, impidiendo 
con esto el t r a s i g a díV los indígenas rebel­
des de ambos protectorados. 

" ' afloso de 
- ::¡ones ec 

encuentra Tazarut, actual rofugio" del Ksi-
Buni y da Hamido es Sucan, cuyo poderío 
queda definitivamente aislado. 

Terceío: Prolongar la línea deJ Uad Laü, 
llevándola por debajo de Xauen hasta ia 
zpna francesa y establixiéudo una cortina 
de fuerzas eu la misma linde de la pn>vÍM. 
üia de , i eba ia con el liif. que cmpÍQ/.a, co­
mo 08 .<3abidq, en Gomara. 

Estos ol)jotivo«, a lo.s quo le.'í d& una n!.a. 
yor imjwrtancia la naturaJaza 
ia calidad del 
encuentran 

¡.«rreno y . 
enemigo, entre el que s e ; H 

os habitantes de Ajnias, cabila 
poderosísima quo legendariarrientc ,se sostuvo 
independiente hasta de los sijitancs y que 
ahora pcme en armas a varios mUes de gtw» 

....... señor Soma. 
El general en jefe p r e s ^ o i a la opezaciÓB 

y el comandante general da Ceuta dirige 
la marcha do las columnas. 

Un aeroplano en peligro 
TETT.T.A.N. C.—En el raid aéreo de ayer, 

tomaron parto cinco aparatos, logi'ando aólo 
dos hacer blanco en ios objetivos que per. 
sepoiian. 

Á consecuencia del furioso ieniporfd que 
so jfívaiiíó, uno da los aeroplanos í,u\o quo 
arrojar aJ mar 1 ^ bombas <(uc llevaba a bor­
do para poder tomar tierra. 

Ki •••ieuto levant.ó ai piloto de su asiento. 

La marcha de la colnnina Castro Girona 
TKTUAN, 6 (a las S^.W) .—Los n.-.iidas 

dc¡ campo esliii llegando oon considvrablí 
rptrii.íío, a causa de la enorme distancia que 

' lugar dovide se existe entre psto plaza 
"esarroUan la.« openicioneSg^ 

Hí>*ta ahora SP. sabe que " a colnmna«Cas-
tro Girona inició la marcha, a las si«TS á» 
i a ri-sflüan», encontrando en Síjguida gww re-

"^^-^y^'^''^^^^^ 

file:///japiles


gU»ate T d« cner* de 19&, (2f jBí.Ut,l,t^e,&^Tt¿i MADRID—ABo XIT,—Srtra- %jm 

r'Osiráón, 

pameián, desde la qne n i n i i ó 
m nnfcrido fuego sohro los gru- ^-fe'i'n •iat/>R del Negodado de Informa<;ión 

qu« B8 tatofan corrido T"-r el ''o '" f'>n!anfianoiaá do Melilla, los prisi<'nn. 
y no cwaban de hostilizar. ™s, quR rctieru. Ahd-d-Krim en Aidir—je-

i' fcrmifcRtw.. n m ^ am-v aotiva v '^- f>í'«iaJc:<, <la«&s y soldados espáíolps-

cía nn t a o ^ íntiAHfeLmo; pero ''onsigaió es-
caisr el isente por nn lugar conocido OOD el 
iMimbro de Bar y Dani. dcrride inmediata-
meatt' las ttojias insbalarcm . itna 
íortófjeándoi» .vifivfiTiirtuifiHiontp. 

Ii» colnmna nrosigirit'» sii Rvaüce, si 
do por el erjHado de í)»r-Ak-aiTEu, Hond 
tabbeió c*m poakááa, desde la qne r<v.\]Á 
la aitíHería va nnfcrido fuego sohro los gru 
pos ansn^c» ^ V-L/_ . - j . ,r . . „ 
I*cfao éel TÍO j i™ .̂owK,,̂ . ., 

Iae« «(iifflMM' teímwson pwte may aotiva , 
ofieae en la ^jperaoióri. arrojando en.irme can-
Mdad de !«»*»« sobre los rebeldes, Bíwnpre 
í5n ooamaii'msión oon el enartel gonfflal de 

-BarsBgoer. 
Aoíassa de la nuwTjlja de las ooiumiisa se 

8at>e qn» la do " I>«racslie taoibién ha alcan-
aáo sus obi«t»*o», emcontirBiido igiiainwtí*© 
una faerte rasiatmicia por imrte da los PQ-
bayea, ^ ianeB apjtwwcfaíban: (xxkw loe lix»-
díntes del tewp.tin psir* enficwpewír e! remii-
tado de la apsnuááa. 

IJW serncáoR de Sasiidad han pstfldo mem-
tadoB d« mi^iei» adix)iwiJ'>¡e. tt^ftissndo_ in. 
fiansrtiIomcTite «n 1» «rvacoac|i<5ai <!e heridos 
dcnd» la línea d« fne^o a los hoswitales de 
Sangre. 

TJIW hajae « n mnv e*oaB»i. en rel«ira<ta 
otm la iirmOTtaiKáft de 1» «persKWÓn qne se 
ha deawmJtedo). 

K al^a4o y «1 docute.^ no hsfcH opwt*-
moDva, 8di*!> ooatí«ngoi«<íi«e, áeáicÁndv^ *fi-
oixjs éim aJ deaooB») do iaa tto^m y » '» 
fortifieaEÍ<fe y ahíastecimienta de las luieTSs 

Voátm las noüofw qub llegan del eampo 
mMát maáBiíamt m. aefls.lar PÍ ievantfldiswno 
l a q j ^ ^ d» 1«> trepsis <¡«f han tnanm^ parte 
' ^ te opem»!»^, llpiias dte srraai en^tiBiasmo, 

4EN AXDIR 

H i -
MKIJ-JíIiA 

S a n l n r j c e n e l G n r t ^ á 

MEMJUA., 6 (a k s 20,45).—Jün la» pn-
meras horao de la maSana de hoy marchó 

gtíneriH üaüjuno, ai que acompaaaban los 
«iomiMoaados de Cándoba, ^ a repa^iaron 
mimatoBOB dwwtí'w» a los soidadoB del bata- j^epuniento ao .•JÜ'I I Ü I " - " - - • 
l!¿n que gnainece ios catnpameok» de Hwdú, (Tenjmtes don B¿t,af<ar Q6mm MoreBo 
Koia y IWbeL Saojuijo y mu aoampeíiaa. ^ ^^^ Cainaoho Jéudem». ' 

\te9 «Anoraaran ©a la« pfímeam d« artias po- brigada disoip&ifiria: Temante don iran 
sioicaws. . cisoo NiSñez Oabaltei». ., .. ,„ 

-J3«ran*e d dia de hoy reinó «m tienqw i^g-jniionto de Artillwí» Mixto.-^.-aiataD 
f-rniléadida, vewdadrasMBeBte primaveral. ^^n Victorio Alvs iw Oriflóo 

Kn todo, k» ho-mtak* » d « * « d ó la a l^ ^ ^ ^ . . ^ ' ^ r i o n José BoU¿rx P ^ de .^«««ras. 
gríB oojí n » t m ) áei r^>«rto de tabaco y ' ••• ' 

LOS PRISIONEROS DE 
ABD-EL-KRIM 

.../.-^.j-Krim en Aidir—je-
•la«e« y soldados espáíiolps-

'ioa los siguieut«s : 
Llegados el día 27 de jiiün da 1921 : 
¡{«¿•irniento ríe Ceriñula, número 2.—Capi-

itmos don KcAitio Bánohez CanaJudie y don 
.losé del Key HiveroB; teniente don IÍUÍK 
Casado Escudero, médico don Antonio Vá?.-
qnez Bernabeii (prmentaáo el 20 d© eeptietn-
hre), soldado frcrardo Basadre. 

PolJoÍB Indígena.—Capitán don láú» Salto 
nodrígric:.' (ncmó) y teniente don José Vi-
ii^^aa Silva. 

Ke,gÍKii¿iMo do Melilla, númem 59.—^Tenien 
to don Martin lilviro Berdcguer. 

IJejjft/los e! día 12 de Bfrosto do 1921 : 
Bfjgimiento de MolíHa, número a9.—Coro­

ne! don SiívMÉo Arai'.jo Torres. 
'iVnipjite rSpono! don Manuel Ijúp«« Gó-

íne? . 
CoTuandruiie -ion Rafa<'! SaDE OiTacift (prp-

Ksntado en Melüla el 14 d e octubre). 
Capitanf? : don Aistonio do 1» Eooha Raii-

vallp (ion li.'an dp Ozaeta (riierra, don Nar­
ciso 'íí inchr;- Aparicio y don Mwiaoo Bds-
oonea Hidalgo. 

TBnicntt.í= : iJori Maoiiei /jarneaga Fernán-
río.z, .Jon ..fc;:' .•\rj')ra Mon"/) >' don Hunaber-
to l*adura Seguí (herido). 

MMvv don l-prnarifio Hfin-rano Horfts. 
Alíérfi(:e.s ; dmi foné Curnt-SÚeY, Ariícmendi, 

don 1AÚ=^ Ayii=.-> SénchM Moleré y don .liian 

Cabos-, Manuel López. Sánchez, y Manuel 

Soldados: José Swentü Ponoe, Valeriano 
M«i«^ Er.whar,. .Ir.an (írfihsdo , T # . * r , p . 
Art,iiv> Gil .liménoz. S<-'.-Tr, Ai^g'"»» _ X 
Jum, (herido Rtavej. Pedro Martín Rueda 
(herido), IsiduOT Prieto Gontólesí ( h ^ o ) y 
Manuel Trujillft l^ iva iberrdo grayisnno). 

Rpg.„.iento do S « . Í V . ^ - ^ 0 ^ n^e^n^ 

AYTTITTAMIEKTO 

grla oon raotíro dei r«|Mtfto de tabaoo y ¿^í^andancia de Artillería.—Teniente don 
«troe nbat^imoK qve hisámm Iw « A O M B y p •,• sAnch-iE O^fsño (herido). 
íeñorii.a8 da esta nociadad. . ., ' , j . ^„ Twfendenoia. — Tean**"™ 

Kl v í ^ r ctrreo ha traído nuEBorosisiiDa 
oorr«íppon<itH»eia y p«»iqero8. 

En las posiciciBon aTan«»da« rwa* tran-
qnilidad. •, j i 

-''i'.KÍ,w los nifios pobres ha.i) recibido tea 
jupjc'íw que lea ha regalad la Jnnta m 
ArhítiioB. 

- - { 3 -

Comandancia de Intendencia. 
don Bioardo Hartón Ivópez. ^ ^ 

Regúniento de Ceriñoía, Mfanero 4 2 . - ^ -

dado Antonio ? * ^ ^ ^ " 7 6 « « r o 68.-8o4da-

UawdoB el día 26 de a » ^ ^ i * ^ ¿ « U M 

^ ' í w e n t e dcm Maa«d < W o a -
AJlérez dan Eeteb»n GOpberte 

I n s p e c c í o n a o d l o k>.? f r e n t e s 

L\ í iACHJi, 6.—A las nueve de la _ma^ 
f ,.tvi <>alió el MiBaral B M I M ^ aoompañado 

-vluires, para eiamiBar el terreno dando se ! ' « « « « « • ; , ~ ^ ^ ' ^ „ « « , 6 8 . - 0 ^ » -

V ... malío de una densa niebla marcha- ^ fán dan l ' ^ J ^ ^¿.^^^^-^—^ 
}:y,:U la « « n c a del rio Lukv» (Iteea d.- (trsddo % ^ ^ ^ \ ¿ J ^ ) 
V., •.!.•, ;oi, la zona francesa), y vadeando | í^er iendo al ^ . V j i f ^ á ^ 
, : , .pu,s el Mag»si, Bubieroa, « m «o* mu-i AMór?^ * ^ ' ^ ! c S f o don Sigíiwi» 
'i,-: -úebla al c^ebre Arba-^l-Kola, desde Ésfedo U s y a r - — ^ - « 1 » ^ "^ 
,:„nd<. o! <-omand«nte g e n i a l examinó a! g ^ j ^ . » ^ j , g ^ „ __C,apibón don 

l̂ '.n ..í=t̂  moínent. . av«a«adil a de ift- .ufredo Correa. 
, -.>,, ,;in>aró «US cañurtííff sobre iaií lomas,; T ^ i e a t e don A^feowo^ i<«me. 

BegiBÚeak. de aíeldla, n t o e r o -.9. 
„ . ¿ 2 d o . i Manuel I ^ ^ ^ ^ W 

" " R S e n t . de A J o é n t « n i . - T e n ^ don 

T i'_™,o4xi dom Antonio «uan». . . 
í l ^ l n " ^ d T M^ñna. -Soidado Ap««»o 

Q _ _ Bodrlguez. n««fioi,—Soldado léeé Ar 
i l a ^ LOS KEBU30S I « f ^ ^ r f ^ J l ^ • 

ia.X»,> ríwr< v..«xiv»-v>'-' 

,, ... católa de Pel-Fo&iaa tM«e. eeta-
i.•.;.•(<!«- sus giiaridaii. 

\1 iri«j;i)di» sahó el general Larrera y 
.•1 cuarto.) para Arcik, cTwmdo ¡a región 
,i,. PrT-.i-íí'ikftr y llagando basta xebe»-
ií,.'=i do'íde está estableada un» poeicióu 
{..„> domina gran »xten«i¿n de terreno. 
1)<-.r.r e«t,a poBicidn estudió el geaaral el 
,„,'.Mirio avance de la ccducma de «ita fo-
U 9<^« 1 « sacni»», que limiUia las m-
ñámiim cubila de Bl .lame 

Una tómbola en Cádiz i S^Í:.¿ ae5»3^^-^^-^ 
T i 2 ^ í « .1 2 de KmaÜemm» « • * W • 

^ t J ^ el'̂ at d?1:̂ a«>b« d. 1«1: 

R e g a l o s a l o a h o s p i t a l i z a d o s 
OABIZ, d«—X* AwwJaolón benéfica La 

V4«sitiâ TfM-a diBi «okiado hendo orgao^sd 
boy u[¡«. i ^ a d e •viüií-«os objftfis con ob-' 
f i to 4^, attqsar load» JfieafeiiMlne a la 

S e obtuwo Ha» impcviaottie pecí>.adaouin. Bueob^ , „ t j - f c a . 1 9 » • 
OooparaMa »i tete áa l a rifa l a a * LíiyadM di 18 de ' ' ' ^ * ! * J 5 t e ^ ' Jo.4 

fam íbei goberaBiiw mátiisyr, «1 naviarol Bí!o:iíxáenl» ate Afrifsfc ATO»«»»» 
(loa LDCMDO itoflBo jr loa acfiOTCfl B o v c t ^ 

sector dei Izcalibotto y o t o » m u d M ^ q o e 
TOKaliMnr ^fonm ol^t^as dê  gi-an valor. 
^ S l B B a r q a é * áb Bd,aliral ha ocMAdo al 
itfepital Áet S a a 3ma\ da D i o s .r o o o dee-
ÜaD a loe aok^ados aJU apagádca, Tmnw!» 
«Mpa «fecte» JuttattBOe^ mb^t áatoa nna 
vajaki, lEaüa, 4 » Is. Oac«uja de Se^iija. 

• * » 
CüADIZl, tw—&M ai"!!.!)*!!»» de l» viinu^ 

Í B saCEuaiai tfM actím <». «1: Oraa Veatoo 
p^r-"-^ mé* teda o m o o b a ^ i ^ de Be^ 
ytt M a m . 

ÍAtertftti IB oBteUiM oaigadae da dMo-
Qwoai y raeam«n«k kx ho^tatoa , hjwiwide 
HotNoa a kw aoUmioa «n CÚDOB koRoitaUE». 
loe da * * « » , ddhwa y doaatívoe en n»e-
tálioo. 

Jai oabaJ^ata. fui may brillante. 
— Î.a Cruz Boja hat ol¿©q»áado a los tmleir. 

non db la eMo^itóa, qa» I»aao da seo, oon 
ioB pesabas « oad» uno. 

Da4os de silfo 
MiUUUxA, 6.—:Eba ád» áadoe de alM k» ai» 

ntieiiMi MUUWIOI, bmdw o «Bfennoa, qm ae^^alU. 
h«« hdqpiteláiadariaa Mk^ ÍM nnala lana laarchado 

ficenáa - — — — 

l , l e g . A - «1 2Í * ' r * > S l l S « . ^ d a d o 

qv^títa I s p n o s a -
. . _ _ — — • < • > — '•••" •'"• ~ 

XAONA Y AKtCSA 

ActMUcfa famliL^-»msDimio MMOBM. Hutía, » 
Xa CunÜBM (JMní. 

árid. 
Isabel II Smaati tujgt*" I'íp'a. • V^adotid. 
OtMOlMLA-Anteai» 9kMeai Bo&%aw> it Almona. 

eat (Clnoxlaj. 
yA«(MM.,-43atK> 3aé Oainia Uattbt, a Coeo», 

V seMAdou JSiaiKt̂ do I%e: AmbM, a Bui;g(», y 
£«•' '.K):' BanUdoi, » Heenea. 
, Anillesrift de Mantafla,—Pato» fíam» Q««i^ a 

ydniora csenmdaiwia •« ndraOtaicia. — .Tnŝ  
'•'Boath Aĵ fol, a <r«én. 

•tUta.—Dommm> i&ea&BÜai, a S«ti Sebastián: 
tficcnl E«|iiaf) ^«««8, a BOTÍBO., y Sebastián Ix?-
g<^ BliEoiKla. a t u Sebastüo. 

C<Wllll»i rulm P6:»c Marín, a Ocanada, T JU-
"5P Kge» Jji|i«B, & Gorafla. f 

QHvaa. '.- AnlMBa AlvKm Hoári^eK, a Vaate-

«ataneia.-.JMB Careí» C!*npt», a Almería. 
gwirw Tiillii WtaBdíB Lapas, » Taieraas ÍAI-

Burgae.- .Ma^aal A]v»«e j Alvir», r<. K(aba|o 

^»tB*a,..ViBM«l» Priego SadS, a ViHaÍMiea (Caá-
WBte). 

Bl^a.--Juan P»<*«í> Viaiao, a Humüladero 
Mffiittga)-

ytota^-I'n<j«3»t» Ifê SB» Cre«>o y .JoB îiín Mm-
Mvaoii Or̂ vR, ft <3ntiiada. 

tftsWéí.—.íeodomiro 6iil«ias Ttioja f Mitimo 
loUfí í-intiéiTW, a S«ÍA 
. taM la OaiataL—JoSto QotámK, Ouoia. 

Oap«B».--Riseiwi„:Wp« VifS, * .V-mmis,-, Joa»-
AaMa Bo**r»i«. í OUie. y »rf»^ Uya Sém*«;. 
I AbMirJií.. „ 
HSStirt««í.--'Antonio ¡!tif.:i Bafios, a í nímca; J 

St^jPerú. Ch i l e j Bolivia 

EfT^ilaado a ningún «ibdtto dd F n J <íe 

^ S f f l o ^ í ^ r ^ l m á * a d« laa au*on-

^ ! ^ ^ ' d b . ^ P ^ ^ ^ ^ " ^ \ í ^ 

ba «1 loa proyecto» d« ™"*-
* * . — — — • 

EíN BUENOS AJEES 

ELOGIOS A ESPAÑA 
BüEaíOS AIRES, 6 . - H a n terminado Joe 

ejercicios auaales que e íec tüa la Eacuala 
de iMro dW Awna de Artillería. 

En U sesión de clausure se hteo «d r»-
siim«"n de los resultados ototetíido» en <H-
chcts ejercicios. 

Hablaron vaarioe orftdoraíi, ocujpánítose la 
mayor pn i í e de ellos de la s i tusc to i mi­
litar m«'ndi.al. 

Fueron dedicftdos grandes elogrioe al ejér­
c i t o de operaciones que emntoate en los 
campr.-: africanos bajo la bandera espa­
ñola. 

BU agivíffadí» 'nilitar eepiífiol, (ju# «si*-
tSa al axto, se vi6 obligado a h a c » ttao 4» 
le pfllnbra ppi'n ai^radecer en vibrantaa tih> 
rsiinioíi lo»,;:!r-p:i:,;i tributado» a Espítfia y a 
«n £y&(X;ito. 

ÜN PRESUPUESTO 
EXTRAORDINARIO 

Pai-a el saneamiento de Madrid 
- O -

A las once y coarto abro la aesiiM: 11 '"»! 
qnés de Villabrágima. Se aprueba e! acta de ln 
icsión ertraordiiirtria, de eieoejóu de aieai-
J9, y so ba!:e cousl.ar el duelo del Municipi • 
por la nmert.e íie! ex tníiiientc do ^oaJdo don 
losé Hidalgo. 

El alíMklde commiioa que lia BÍdo aoinbi'a 
do secretario especial de la presideiicta doc 
r'/milio FemAnder, Gano, dirpctnr que fué án: 
Asilo do la Palomi». 

LAS CONSTROCCIONBS 

Queda «obre la mosa 1» oonoesión do li-
eanoia para construir «1 Circulo de Bellas Ar­
tes y también una reforma de las Ordenaizíi.5 
mnnicípales, relacionada con la altara d-
las casas que hacen «quina s calles de dis-
tinta* categoríM por la anchura, 

E L QUIOSCO X}^ Lft FLORIDA 
Se" acordó fjuc -nielva a estudio de la Co­

misión la propuesta de que se cada el quio"-
!•£> que el AynntamJcfato posee frente n la 
estación del Norte para montar en ('•I nn 
sarvicio de informes a los vit^eroa. 

So aprobó la cx>nneF7í̂ n dr> rariss ücpncia» 
para conütruir y reformar edititrios. Aígimos-
í'oncejale» sefiala.!-on la íraomalln de 'pie s.' 
Koliciten las nceiitiiaB derr-nés d? hachas las 
.)br»8, y el alcalde prometió (X>rtor tal «buso. 

LOS HÉROES DE CUBA 
fSp presenta un preeupueHio de 70.418 f n-

:.fttR.s para oonslmir un monuinmito a lo.? hé­
roes de Cuba y Filipinas. Se levaaitará en el 
l^emont«rir) de la Alnuidea», y a él se tr.-js-
ladaráji Ina restos, que aotwtdmento estén 
en unos ruchos de! mianio cementerio. 

E L ASILO DE LA PALOMA 
Se acordé adquirir para los c o l a o s de la 

Paloma variaa niéqninas da f^rioar géneros 
de punto, oatx e! ob^to de qne loa aailadc» 
^wéndan y praett^oan «a» íafariciuidB. 

CASIS BABATAS 
Kl aefior QwKÍa. Cortés proptiso goe aa »»-

carezca al lustitato do Refonaas Socialeg la 
mayor aetÍ7Ídad paT» otmíeocionar el regla-
tmmto de la nneva W de casas b«^ta«i. 

El fBüoT aájwhea BaykM acáicil» qoe M 
nombre una Govúmikx aspeeiaJ p*ra que, 
ciunpliaaéo la ley de «aaas barate^, propon­
ga medke qv» Bdbwmaa kn problamae de 
la vi-vianáa. Aa( «a acBMnda. 

MOCIONES 
Propone el alcalde aH jWBnpuesto extraor-

dbisrio da M miüoBaa y medio de peaatas 
pia« paga ée dbñgmikmit» int^fantae de obna 
oonte^adas y earámos aarntanaa, Nefflópo-
l i t . Matadero, riaMitaiiHado y ses-rieioe 
saitHaiks. 

Los concejales BoUaítaii t i rapo para etlu-
dJar M asunto y d alcaÜa peomete -ñi^m a 
sesión extraorainaria. 

Qaada a estadio <to 1» CamiaÜD la niop los-
to pre8íd«nci8l á» nomfeamiento, yior c n -
cttrso. de ingoniaro ¿ttEBstccr del mj»to Ma­
tadero. 

En iwe> tareera mociósi se lagíanwirt* la 
oonstrnooión de fosan s^ficae y flltroB para 
suafífeuir oWifprtoriaíBíent« los possoe negros. 

iTarlos («««ejaies solicitsa que se dé e! 
ixKmbre de Daniel Zuloaga a «na callo, j wn 
ruraog ni preguntas, a la una y media de i« 
taxde ee levaoto la sesión. 

—-_̂—. . «'̂  • —-.---. - . -

Resumen de noticias 
ESPAÍÍA. 

ALMERÍA^—Por coeattone» de herencia 
rUSaiOD. Bafari RMbljgwc; y SH «olwlno Aa 
dréa Mpralaa. Este áiatraré caatv» aa tto 
cjxaao tiina, hírttado4e. 

MURCIA.—Ea U üniweraídaid se oeiebí-ó 
«na asaailitoa de aolMltesiOB dea. Bitatk) 
para asaardar paHcKar materna «a ana ha-
harM. 

OVISDO.—an la Caaa dal PkaébOo m ce­
lebró un mit in sodaltirta, en el «roa totaa-
tx>Q parte Bosteiro y St&torH, y áaraoto al 
oaal so desaiToUaron v o r k e IncManta» en­
tra aqoéih» y loe coiBaiaista& 

PAMPLONA.—Hace dttas (pie Haeiir*, he-
naficianda grandesnenta a la asrfenttnaw. 
q s a aa raaantfa de la peaünaz saqnla.. 

VIGa—ISn el salón de a«tc» da la Caaa 
Soeiad C&tóHea é&6 una oocrfasenela aobre 
«1 tema «Siá<BcaUsn«> poxo» di nodactnr da 
«Claücia Bodei» don Vivtxmwso Baüeateroe. 
EiJtre el nmaeroao público habí» ranchos 
atoaroa 

TARRAGONA.—AI psar por l a cartatara 
al SBoand. Bchavarría faé ataopaUado por 
n o carrq^ meaottando con impcaiwitaB ba-
lidasd <|iat! la ocasionaitm intcosa cosnmo-
ción cerdbral, depanoós^^ieo giwUsiPuo, Foé 
tratAadado al Hofínital MUttar «n o» aato-

KnBANJBBO 

tiob»Mno au Uave pu, 
m yoiúamam da loe dnaiia>Bfitna dt-

plntmétiiwa dal rac^odo ISfXOfiX^—Jía b c a ^ 
^ Gai]ifii3M> w^wiiatiai ai al Rfíiobiitaic an pai^a£^ 
to de ley para k d^aaaa dal xégvmi m-
publioaao. 

A-RUi^STI^A-J i^ laa lUtámaa aaaicinea d« 
Bolsa aa ha ootizodo la pesrta oon viaibla 
aumanto, efectw^indtae operaciones ai oauk-
bio da 4ü ceiBtaviw da peso.-^Buraate el pa< 
DDOO a&o da 1 ^ 1 la raoandaaión obtaoida aa 
ki8 teñiros naaianalsa ha aaaeadido a vaét 
do 800 mükniiea de paaca. 

CX}LOMBLL—.Ha quadado dafiaitiTamaa. 
ta oonatitoido ua |3roÚanto eoBaarvador par 
habesse negado los i ibaialas .«i abaotote a 
fogimar parta da di. 

ESTADOS U l í n X ^ — E n CWoago tné 
•gradido a tiros por im grapo el flnan<¿aK> 
uau^isaDo 3amm Stoeffaí, oaosáadole la 
XDxMrte y robándola.—lia AaociaetÓQ do ar-
madoiaa nmañtsapoe ba aoocdado, oca ob-
jiAo da poder oompatir con la coneurrraiicia 
octzanjera, laduoir ao un mfaimmn del IB 
por 100 loe «naldoa y salfirií» del peraooal 

IPQÍLANBIA.—El presidente del Gabiía»-
te ha deansoDtido en el Pariamanto qtw se 
haya apoyado la sub!eT«<wíin de Caraba. 

ÍTAUÁ.—jOoiBunican de Turín que al sa-
Ik de la estación d« Barselli el expré» Mi-
lia-B«*d««8 WK» deseonoeidos tóíáartm con­
tra él varios disparos de fneü, san qua cau­
saran viottmae. 

JAPÓN.—Ha faHetódo el ex pF«dd«rte del 
Cbosajo japooés, prlnoi|>a de Olnim». 

DE BARGELON.A 

La Liga de compradoreE 

C o n f e r e n c i a e n la A s o c f a c l ó a 
C a t ó l i c a d e l a Mujer | 

—Q— 

BARCELONA, 6 — É n el saJÓ» áe jnn- ^ 
fcas d« la parroquia mayor do 1«, iglesia 
d e Santa, Ana, organiz2«ia por la Liga di-
Aoción (JatóUca efe la. Mu,ter, d i o iu»a 
^!nl/crcsai*t<í conf<».re!r>cia sobrí" tíl CJ I», 
rio católico en loa eiscesos de acttui.li-
d.%d, ©I notable p|oriodi.sta don Juii» ü r 
gada, quien explicó ai origicín, mi«ióíi y 
fcrB«cen¡dcnda de IB. í i g a dis fcimrprado-
roB, quo h a s ido ampliada, on TTciemíí 
asamblea con el cowvuiso d« ociK>cidr>s 
propag-ancüstaí, católioos y bajo los a-us-
pWos do la Lig* do acftiÓB ca^.lioa, y 
qoe en adelante s e UamarA D g a ési cnm-
pradoríw por estar oonstítmíd» por hom-
bcea y mtijeros. 

DE PROVONÍCIAS 

Los cocheros de Alicante al trabajo 
En el puerto de Barcelona se incendia una gasolinera 

——[TjQ 

Se ha res'jeito la huelga en J2|_.t^^^«»'es Euskalduna de Bilbao 

U N PESBNOAÍÍADO 

Pé rez Solís se retira a 
vida privada 

I Ganfiiioío síiuoJonadc. — Los faimanéaíloos. 

: AUCANTE, 6.—Se ha rwjttelto la huelga 
tle cochebos, 'eanodandb hoy éetoe e l tirp-
;>ajo. Líi fAioiula de arreglo se a¿iosta a ¡a 
proin.-j-.H ikíi abcaJde de rabajar los arbi-

: ir ioi Bofcí e loa cocheo del servicio p ü b l i o s 
i no perviútiocíio, aa caadjio, la «Itwaciiífn de 
! tcrif n¿. 

^ Perísiste la huelga de «Sependi^itse dó 
i Fa-miacia, a^ndisíaaflo «1 conflicto la ncga.-
í ti va de ips patroíiDB a conc«isa- la jwmada 

— I dte ocho iMja-asb por cosisittwía-la nüposa y 
J 3 I originaria <íe un cambio total en eJ actaral 

i r%ianen, que gravaría ««normeotteirf» el pre-
Icio de loe artículos. Loe patronos se iffiepo-
inen -.i r«sistir inde&aidanieDtn. 
I Mañajia ,se r«BnirSn loa exnpíeadoe paa.a 

acordar l;;i forma en qn« ¡se pireetaR^ ap<^o 
a los hue lgu i s ta . Estos ge muestran taín-
bién finmeci en su actitud. 

H 3 ~ 

B A B O B I J O I Í A 

t«}idi o» por 'vaior 

(POR TEI,EFONO) 

VICO, 6..—Jya Prensa loc.ii publica: 
una carta que e! eindicaLiKta fJrc;iv I' 
?W£s dirige desdo Bilbao al praeidente del 
Ateneo de Vigo, en la quo 1»; coinv^nias. f..«e 
¡lo puede venir a dar ia coíxfwoncia 3oi>re 
(Kiinunismoi que tenfn an'jnoiada, ¡>or h.íÜMr- _ — — 
.̂ c retirado a la vi.ja privada, al);«!donando QsaoUMsra ino^idlada—OtiD atnfeatm.—I7iu 
a HUB correligionarios, do IOK fualps mío ro. escsuslóo.—^m^nm^ da uras ñmt»a. 
.nhaó ¡r..:n-atitude« y d.xjepoionee. BABGKLONA, 6.—A las daoo de la tar-

Añade que ira' a residir a Asturias como de hi?o explosión el dwáaito do bencina 
ingeniero de una Unijirosa que le oírooe un de una lancha gasolinera, de la Armada, awa-
i>uan sueldo, y termma insistiendo EW que oiMJa m ostn pa»fn>, oetca éA MUeWB «IMo 
aa va asqueado da las násorias y traioionos do 1» Plata». 
que pudo observar en los pnrtídoa socialisla A >;mmBumtean do la irisma landtaR» dos 
rt í*^™'^*?' ^ '''^ Ĵ"*" ^''^^'^ «ampo mi- i marineros con heridas lares y ee psodato ua 
Irtó, después de abandonnr la cjercra de fuerte incendio. 
art^eailB, cwrmido en )it Ixmdad dn bis idoas T* '-^..Aa foé TerooksoAR fuera del puerto 
y da loa hombres qne las propagaban. ¡ y embarrmiMda m la playa de Oaea Ant*. 

La autonomía univensitaría 

ALICANTK j n-K donde se rarrsiders coiwptetaniBBte das-
- I t r n f a a . T. - - . Í , . . ,WÍ ,;,, ,^ j ^ ^««ü,» . 

•t.n-!^ n<x-bp «:, decJaró -rr. faweodio en 
un BJnwen do '.«¡idos da ia oaiie de Aaaías' 
Maj-A. mimen, •><;, ¡y-opuaiad do Vx 
MuNtra y < onipBuia. 

ye quemarorj pitsma é» 
de 10.000 pesfitas. 

~ B i Jui:gado de la B«»udanata iastraj» 
sumario ¡wr la .-if^rcsr n rm riPa de m » fué 
objeto MigiKsi üonicaiez Ijopa»; 

fie Ignoran hys DJCLÍVUS de la rilia y ital-
cament* se Bubd que eú fi«res<u- s* Uama 
¡jemxif', Saímt. y qra asredido y anssor 
peri«nec«n ni Sindicato Ubm. 

- - l o ? congresistas do la Asai^diloa dal pa>-
™»or«do de 1«R Kwajelas do Artes y Oflcioe 
e Industrias cfectnart»! esta maüaua una ex-
cursjón n >.n;;m. DnepnÓR se tn^adanjo a 
ViUantio'.a, -vi si i.'!-do la ciscuola iodnatEiaL 

Hegresason JXJT la nor l̂ie a üaiseloDa a juj 
satJsfe«¡í>oR de 1» exoursiún. 

—Tja fiesta de ios paisea de hidila oaMa-
na que se celebrará el próitlm» donáag» m> 
ajusfcaj* si sfgniante programa: ' 

A las once d« la n ^ a u a «abierta por al 
Orfeón Bfinscinüeatc (<« la plaaa da la Gm-
cada del Parque. 

A las 9CTS de Is tírd&, fiesta da Wrwraaiajn 
a la Ijcngua catalana en «1 Salón del Oloa-
to, en la que hablarán rtspcBsestantipa de 
Valexicia, Pnrpiñáix y el aenadcK don IJOIB 
Duran y Ventosa. 

A la.:; diez de la noche, aoto da «*y»"i*i 
ción nacionalista en el s^óa áti Omtca aa-
tcmomista de dependientos del OOOMOHO y 
de la industria. 

— £ n el expreso de eata aoeha manfaó a 
Madrid el senador doB Angal PuBdia. 

Le despUiezon era la eatwdóa da Fzmeia 
el ^esidonte de la Unión uacioaai da tenia-
oáatieoB y varioi vooiüles étt la Junta dal 
Colegio de Bareeiona. 

Termina el examen del cuestionario 

UNA AfiAM.BLF/ 

Los auxiliares de ingenieros 
La Junta directiva de 1» Asociación liy 

ayodantee y auxiliares de los Cuerpos de 
Ingenieros civiles del Estado, »3<aiy»c* ft 
todos an asocÍRdos de M:¥lrid y a Im Je-
ii^adae de proyinmas a ¡u AaambWa ga-
aand codiJUffia, qna se o^ebrw^ boy, 
a )m ti»» de la tarda, en al local da El Fo­
mento de las Artes, calle de San' I..cren7.o, 
minfiero 15. 

la mi» pmitaal 

E E 

Se suprime el preparatorio en todas la Facultades.-La 
validez de estudios,—Intervención de las Asociaciones 

escoiares en ios Claustros 
EB 

Reválida ololigatoria del grado de Bachiller 
EE — 

LdUl i n n T B B S I D A D S S 

lia AsamUaa da Catadiáticoe de Xkawer-
«dad ha ñoaüzado ea la toafiana da aj'or 
el e.xaincu del eaestionario ^ue lo lia sido 
sometido por el minislio de la.stt-UBCftki 

póblica. 
Acerca de los prapasatocias, se aeorda-

Tom, por aclaoiaoóft, las coacbísiones si­
guientes : 

Se suprimo el ourso preparatorio en to­
das las Facultades. Hespecto a la de Me 
dioioa, para aspirar al cercifleado da ap­
titud, Berá aeceeario que lob aluumoa cur­
sen y aprueben (wcsoa la»veB da FisÍGa, 
Quimica e Uistocia Nátaral eu la Paeut-
tad de Ciencias Ambas Facultades de Me-
dioina y Cioaciae, acordarán el lugar, la 
íomia y la época de talas cursos, y po­
drán maaeomuBarse para la fundaoiíin da 
ensefiansas e iostituaieses oosaunes. 

tion reiaiiión a iJerecbo, sa acordé que 
la podrA oab^leeer OCEL carácter obligato­
rio el cucao) de ciertas enseoaazaa, que co­
rrerán a cargo de la Faeuit.ad de FUosoüa 
y Letrae, y se sintaltaBeacia los estudios 
d« la Faaabad. 

Para Faaxaaelas ae aeaenia dan!arar po-
tsatatÍTo da la llnirersielad al ectatüMa da 
iagiaao. 

Tama aoxto: Traslados y taiidaz de aa-
tlldiOK., 

Be acordó para todas los FatnUtades la 
posibilidad del trasltulo da matrúula de 
aaa a otra Univeuijidad, ain juatifioaeiÓD 
de causa antes dal oami«Kl«o dé ourso. 

Una vez c(WMBU%ado éata se dividiaron 
los criterios. Datecbo, Filosotía, Farma-
tia y Oioaaiaa, opinarcaí que el traslado 
puede veri^oataa i^ la pnmera parte del 
amato, previa suüciwite jastibcación de 
su necesidad. Medioina sostuvo que em-
pesado el curso, debe ser denegado. 

La Asamblea aodomfuido a la Comisióa 
da ponao^ia ia unificación da auboe oti-
taiioe. 

En cuanto a» la validez de eatadios, Me-
dicdna, Farmacia y' Ciencias sostknea que 
el ociterio que la Upivemidad que rembe 
el alumno deba sw el da aomparación da 
los estudios que al aiumao ba raaUsado 
en aquélla de donde proceda con el plaa 
da los suyoa. Daceeho y Füoaoíia se pro-
muwtaaoB an al aentido da <fm daba de-
jacsa Al arbitcio da la Univaiwáad raí cada 
caao. También aa uiúficarán ambos crite-
rioe por la C<am¿4D de poaiaBeis. 

S<ibro al «MiMPoeiiBMnto*'' a intervon-
«táa m loa Ctanateoé de las Aaooia-
eioaes esooluea», último da kw temas dal 
«uaatiaDaño, a» propuao por al aaftor 8an. 
obo Ixqúiartto la previa votación de la po-
nanaia d« la Faeiutad de FUoeofía, la cual 
admitía al ratioiKwimieato da las Aaocia-
cionas ooofeaicmales. 

Ija -Asamblea aocnlé por marjíDCia qoa aaa 
prioridad no era procedente y que debía 
aprobarse la ponencia de Derecho con ca. 
rácter da ganaralidad^ o x a o aeueido una 
jmn« de$ to ^aarabl» . (La pooaocia de 
Derecbo rMoita a Iqe estatutoa de cada 
UBiver^dad la oaestión de reeonocinúen-
lo da lae Asoeiadoaes de Estudiantes v̂  
la de la repraacntacádn q«a laa aompeta m 
los Clansteos. 

VaifaM piopoBiotoBes 

Filmado el estsulio del cuestionario va-
rios asamlMatas suacítaB alguoos traoaa 
gufa> "^ Au. |Kii<fio> daban <ser objeto da 

ac«¿do por la Asamblea. 
E l Bcñor Gascón y M a m llama la aten­

ción acarea dej gra»» pcoblama del nom-
brasojento y la dotaeiófi de los catedráti-
oos. 

El señor Sola propone la creación de 
iiii órgimo de cooiunioactón entre ¡todas 
l6B Ünirefsídades. 

El señor de Benito eaicarCoe la necesi­
dad de edificios y la ditíctiltad eeon<kniea 
de lae UniveraidadeB paia. cotustruirioa. 

12 preaidante suspende al acto a la una 
y enarto de la tarde y «juncia qne boy, a 
las once de la mañana, prosegniM para de­
liberar sobre algunas prt^-osieiones. 

LOS INSTITUTOS! ¡3—^ 
Ayer de diez a des, 3e reiuiierrii nueva- \ Frí^Tmtatlo ee ta madiiigaida ei direetor 

monte en al Instituto del Oardeasl Cisne-1 d e Ord<m público aoeroa ^l riuoor '.irea-
laí i te <ie que Nicolau y su espora aata-

vo de la Soasada 
Ba^rfUarato debe ser bifui«Mlo ooa tía 
^ l o d o de (ñnoo a«os, y oteo, a ^ e a i ^ da 
DOS aans, pata tmda. nna de las 
de I«tra8 y Ciemcias. 

Plisóse a discuaón, l o ^ o el 
quinto de la misma base, oeoidáDdsaa lo 
siguieota: 

Be aspiradón unánin-fe del Ooerpo da 
Catedráticos, el reatablecimiíünto da la >a-
wálida oWigatoría del grado ile Ba«*ill«c. 

JSn í4 Tribunal de grado tendrá intac. 
vención la Uiuveraidad, si se aeuaida coa 
alia que los alwimifla eatiem en la« I«lBotti-
tades, sin taaMor 
de iiigreeo. 

Bn cambio, la Asociación estima, que 
lae pruebas partsauJaireB de aaignMtenis 
deliea reduairse en mimero, y establaoatao 
para toda clase de slumoos ki^ ^ .A»H«WI 
ante los Tribunales correwpondientaa, poí 
di-sciplinas ooHipietas o Tribaaal oampleto 
de coaoobmesto, dentro de cada dláaifli 
aa al final da kis afios en qa« ««{udUaB ter­
minen da eauaarse. Además, se aatidilataá 
una prueba gaaesal da conjunte al fleal 

dal período, c^imn d ^ fia^itleeate, astas 
da «ffiáxar «ñ la bafniaaiiiiáii 

Kl paso da ua oaaw a oteo, aará dado 
por el profesor oficial, mediante la ptoeba 
oportuna, d* la cual aará parte ua e}«Hroi-
cio escrito, qua quedará ocaso maapw4w»ate. 

>Sü i^eapet* el articulo aiaoiaate, qv» diaa: 
«Tambiáu ea a{>reclaeiaQ usáabaa, rai-

texwi amenté eicpoeet*, qat> eo lo «uiaaívo. 
y sm panuicio de loa diir"«'«" adquiridos 
basta la techa, todo el ^wofaaatado da 8a-
gtinda Flnseftanran cátente al titulo da 
Poeten: o l icenciado an fUoao&a 7 Lateaa 
o en CSencias, para qoa con ü iAmmfo 
llaguen a de«<¥«reod: loa llamados Ppaa 
sores especiales, y la labor de los Uans-
tros, formados de ^idividuaB del miamo 
origm ^tsadéaúeb, aes más >mjfarioa 7 

fruetítera. 
El preaidante, seCior Ágt^tyo, baca aa-

yo, como decano del Cokgio de Dostcarea 
y Licsieiados dtl diateito de Hadñd, ^ 
dictamen da la pancneia d^ artleolo tá-
guieute. 

(EÜ aa&or Oandia formula objaotonea, pa­
ro an riata da lo avamado da ia bota, 
se acuerda anapeader laa daUbazaak*«a 
baste hoj a 1M diaa. 

. - .4.» 

S A I A M A S D A 

La h n e l ^ tuiof iat la . 
& M A M A I f C A , &—tíe te» Ki«B»gb Koy 

loa o U « o » b u a t e á s t a a d« W linea fano-
^JMÚk Madbia » BaLaiaaaea, atonlat iáo ao 
reasadar maOafla «4 trabajo, apsaae do 
q[ae I* Oampefila b«, dcerotedo ta. «Kptd-
sión pasa nudiaaa. oontna tea cpa» n» aao-

—BJ-' 

TtíxmnA 
FCbífoa de maeMeB deatrafla. 

YAJJSKGU, « . - ^ k a <^neo d» b « a 
éragaita a» «iadaró nn teeimdíiq e n )a. fá-
b a « » ip mueblas d a dan Late Alberto Do­
ta , {dtnMhi cB la Pnerba del BuhMIi r. 
fOCL tHgón paaeeo, toé «aasado por ana 
« n j j l a qoe oayó a a o a c^ las dependen-
ehm dea edifiom. 

Es i^ «adió por h» encfara aoabndoA, 
eAeoáa laa pérdi<ÍB8 d b oernáámatián. 

TÍZOAYA 

E N M4 VAaSD&NO 

LA NOBLEZA ROMANA 
ROMA 6<-íi Papa ba zwiUjáo la vteita 

die loa represantantae d e la ndUasa ro-
mAMi. qpiieaea l a ofrecianm aa £nlicitaeión 
por el naavo afio. 

. • • a 
ROMA. e.-^OcapúodoaR n a periúdico del 

próximo Consistoriok que ba de eetebrarse 
en brava da como mny pcobadíJla la crea­
ción de trae n o e m s Cardematea fnmcases. 
(De la Acencia Fabra). 

U N CURSO I N T E R M A N T E 

La Facultad de Farmacia 
de Santiago 

Los de Entóaiaana, al trabajo.—NTMW hwal. 
BII4BAO, Q.—^Los obreroa ás tes teiic-

Mb E«i^aÍ<kiim h a a aoocdado n o n a l a r 
™"4*!-™^ el trspbajo en todaa Laa aaocioaaii, 
y Abrir da aaaawo laa mBSoabKdanaa pa^ra 
d^tiem^iMU', d« oamún acoeerdo, oí laógi-
n»t«i da trabajo e n lo suc«tslv<x. 

— Îx>9 obreroe metalúrKioae <io l a C i ­
toria La Ylzeaya han s ido convooa^lM a 
una aaamblaa. en l a qx>e ae etnae q ^ ee 
teataré sobre l a crisis de trabajo. 

— H a n s ido poestc» e n libertad lo» 'im-
ooe fawB pneaos gubensa*ÍT06 qpw aa ba­
ilaban e n la cáüod, 

— H o y se celebró la inaagnaao l te dtf 
los raiei««e loootea d« la Javarntad immi»-
ia . Al landiodia tcrao lugar la «u*muL 
UMdóo dei Sagrado Comzdn d e J«e^a, y 
luago bnbo nn banqoete , td KnaJ dH ««al 
pfOBancranJvi SmaanoB li pfPgJUpul^ dP 
IA jBV«atHd, «efier Cortea; el_ «K á^nda-
d o prorfecial don Hilario Bilbao, y «i 
oonoejaJ seficr Aoha. 

ZABAOOM 

l Á Mbifuaa amBamaa s loa 
ZARACK>Z, 6.—Se ha oaleftrraáo «aa Asam. 

biea para trater del cociflflíto rMeMits^aro 
Se aaeidó Uevar a loe Tribonales a las íá 
faHeae aswwwraa, por no camplir loe eon 
traite an lo refertsaite al pago da !a ttstio-

8a prapneo par rmám fna lea ••••niMafti-
taa ftOBjM a s ocm^mmim eoeptsBída- al aouer-
4 s del Sindíaato a qae haya lugar, teeioac 
«I da no cnHÍTar la remolacha, 7 \'iidtw al 
miniatro do Fomento camido vaya a 2ata-
goea, p«ra s o m e t » a aa fallo la fowaa en 
one se radaet« i al eoaifatc e m 

Les procesiones católicas 
P A R Í S . «.—ffi Oonaaio 3 e prtaiÍB ba 

•mi lado i a aróen dada por « pwfeeí/^ 
del dtepauiMmí»t» dal Iflt e t Obe, qne 
prohibí» la* pTOCísPoíieR católica» «n «̂ 
provastoia de su mando. 

OtTIMA HOR^ 
^ . r r i i i i iii«»»«»g. I •••11» I ,un w m III 

COMPLOT CONTRA 
CUNHA LEAL 

Dos detenciones 
- Q -

B S P A S A 

COKTJftA, 6.—^Los niñoa d e l a oai«qii£-
fAt postularon hoy a Eavor d e k e l e i a 

Organizado por ía Facultad d« Farmacia! Europa Central. A pesar del mal tiecipo, 
de la Daiveisidad de Santiago, se 5^ebra-1 ««^ ^ A J a « ^ caa^raron w í l ^ 
rá de enero a abril un corso de medicamen­
to? sintéticos, que comprendará una serie 
de conferencia, dos semanales, y trabajos 
diarios da laboratorio duranteí cuatro horas, 
oon los que loe alumnos se iniciarán en la 
técnica de la síntesis y prepararán algunos 
medicamentos sintéticos. D«í curso se ha 
encargado el cstedrátieo de Farmacia parác-
típa don; CaaAos Puente. 

iLIJB»A ÑlÓOT^AÍn 

RESERVA ABSOLUTA 

ros ¡os oatedrátíooe de Se^fi.. 
a par» continuar la dia!i'H!<3!i 
; .̂ pai'a una reforn\a del Ti* 
J^¡robadft ai acta de la sesión 

r'h?<, 

nusefian-
las ba-

mko. 
afttaríoir, i 

m reanudó ia disensión del actíoulo Qoar-1 
to da la bwa tasoai», qaadando redactado 
en esta forma; 

M. Asíjyiíieicw ascima que, sin qijie ello 

La r«sc*udiafi¡ón ha aeoetadido a LfiQ9 
paeotas. 

* * » 
YIGO, 6 Se han dado óirdenaB da de­

tención contra ei mayor Cortes doa San-
boa, j e f e del Esijado Mayor de la Qvar-
dia nopublicaJia, y ha sido detwiido Joa 
qnín t&iveára, que s e sab ía taraí.aba d« 
atentar oootrá la vid» de Ounlia ÍML 

EXTRAJíTOEO 

Asíjuiíieicw 
a lüannar 

OANNEiíjL 6.—-Los mioistroe ajianjo? 
ban discutado la p?opoeic.ón de l A o y i 
GusorgS) n Briand y a la C<xdeii>es3idm d e 
Londres, qiifj reiluoe los pagos (te Ale-
rnüoia a 500 r^Üloat-e an plazos roemaiiaioa 
de 125 haeto. 15 de abril próximo. De 3ií= 

ban ya .-n España, se l im;tó a cofiíieBtar: | t a cantedad, la mitad será para B ^ i c a , / 
¡ N o sean irapfiríeat,«s : ya v^Midrán, i qu eoongork'ai-á prioridad liaata 1923. 70 

ya vondráii! u 80 mi'Uoaea paf» Iníflatea-a, y IM para 
— P e r o , Ihm a a W o ya de A l « a « i i » l i Ittówt. Fuancía no aufriríft d w n A m p é n ; 

—jntfwogóle otK) pedodiafea. . <* aowtfdo da Wiesbaden regurla por t r t í 
- - Y í i vend-áb. . . ; repito rme no «e hn silíoe y el a<gierdo de 13 d» ^ o a t o , a y y -

f,iK!onl.i=»j\. ' da lment* la ía íüuaeión_ del Bau3S, a«!t» 
y no «tcre^^ó tBMt paJabra n w » I"IIÍB«1IJ m.m httteSvo, 
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JUSTICIA RIPEffAi 

Las deudas de sangre 
La jus t i c ia apenas exis t ía en el Rif has­

t a q u e l ieg^ron míse t r a s t ropas , y ann «n 
la lactaaiidad, en él t e r r i t o r i o no socneti'clo, 
e s u n a ík;ci<5n. Se admin i s t r aba po r las mis ­
mas famíHas, por loe «ctóujs», po r los «ye-
TBáas» y, e n aigunos casos, por Jos «cadís». 
P«ro ooBDo h a imperado siesnipre la l«sy del 
más fuer te , e l d e r e d í o eeUt» d e p a r t e del 
más ptotef^ido, y por eco los riTeeos se acos-
tumixraron a « tomarse l a jastSeta po r su 
mano», apl icando ellos «aísroos Ja «ley del 
Talión:». 

QiaBdo un ri íeCo m a t e a otro, c o n t r a e 
con la fcuniüa del n í a« r to ra» dísiria d e 
sanfíre, y si es int terto a stt vez por a lgün 
pa r i en t e d e l a p r i m e r a víctiinm, sarg9 o t r a 
nueira denda de sarif^e, que va repi t iéndose 
on cadena sin fin, b a s t a que se Üeffa al 
arreglo. Con objeto d e ev i t a r cpie es tén en 
cointacto «1 nia tador y la f ami l i a d* 1» v ic ­
t ima , la «yemáa» (reunión de fami l ias d»l 
mismo oarigsin) obligra al honiicida a mar.-
chacse de la cafcila y ponerse al aanpa«) 
de áfona, en la cual e n c n e n t r a s i empre r e ­
fugio» p « í | n e si en efla fnese vwigada l a 
mueite^ los vecüios impondr ían a te. fa-
inü ia del vengador una fue r t e í n s i t a . L a 
nwrjer y sos hijos paeden segui r l» o que ­
darse en su cabila, pero en es te caso eet&n 
expuestos a que .uoi'in <leado del d i fun to 
t ome en ellos VEíi^anza. 

Pasado algún tic.apí), y por mediacifin d e 
a lgün jefe, se en t ab lan n ^ o c i a c i o n e s , y al 
fin se, j*caerda la can t idad qiie h a d e e n t r e ­
garse como indenmizacáón p a r a de ja r la 
CTiestióir icsoeMa. E s t a c antfdad ee nwty va-
r iaMe: oscila a l redsdor de 1.000 pese tas 
p a r a las deudas de s ang re d e individuos d e 
la misana cabila, y la mi t ad en aquéllas en 
qne in t e rv iene alguno de o t ra . Sin embar ­
go, en los inter:ninab1es ^chaus chaus> 
(conferencias) se r<?gateíi oÉntimo a cén­
t imo, y an ocasioraoi, por un d u r o no se 
l iepa a i a avenencia, y en o t r a s se rebaja 
3a can t idad a 50 duros o menos. 

En estos anregios han in te rvenido a ve­
ces con notaWe eficacia las Oficinas Xndf-
ííenas, y d u r a n t e « l i pe rmanenc i a , en M«li-
11 a he asist ido, invi tado por oficiales d e la 
Policía, a la c^eforaciíta del éxi to feli» de 
a)5t«inas negociaciones de es ta índole, en 
nue (pifidaron saldadas deodas de sangre 
antiqwfsimafi y m u y enconadas, que p a r e ­
cían no poder solucionarse jaimás amistosa­
men te . 

U n a vez p a g a d a la. c an t i dad q u e se es-
t ipolú, se r e c o n d U a n arabas familSas, y la 
expa tx iada puede reintegiranse al p r i m i t i ­
vo hogttr. 

B i e i nCaso de qpíe no es té comprobado 
quién e s el au to r del c r imen , y so lamente 
r eca igan sospechas sobre a lguien , deberán 
•jorar 12 .personas «ie l a fa^nilia del p resun­
t o matador , escagñdas p a r kis pa r i en te s de 
la v íc t ima . 

Po r las he r idas g raves se paga la m i t a d 
d e lo qtie h ^ r í a d e satisfiacerse por la 
mwerte, y eíi •cuanto a las heri 'das leves, 
son o i ^ ^ o de- a í r a l o especial . 

EL zxAyo con aiitenainíento de morada es 
contóiBrado Cwno tma deuda d e s a n ^ e . A! 
ladi^Sn se l e cas t iga oWig&ndole a abonar 
eá *Blor Í B t ^ r o dfe lo robado, nKSs u n a mul ­
t a q a e te Impone la ".yemSn:». Ex is te t am-
b i fe la deiad 'ón med ian t e .precio, debiendo 
el Isdrón» si es descubier to , paga r además 
la p r i m a del dela tor , cuyo nombre debe 
pewnanece r en el secre to . El de la to r por 
tacxo ae D a m a «beehar>. 

El adu l t e r io se ca s t i ga con la m a e r t e de 
la" mujes- adSQltera. El cu lpab le oonta-ae cor 
.el mar ido enííafiado una deud« d e sangre , 
jlo nasmo <íae en el caso de violación d é 
'ivsm. jnBjer cseaáa. La vir tación d e u n a sol-
í^wai ; ,» r e p a r a casándose con e l la . 

l A s iflias d e zoco no pueden tn^narse r«-
^iresaZias darrtax) de l espacio en q u e se oe-
• » * r a , ni con .".quellas personns ex t r añas 
a Jia cabíLi que t r a n s i t e n i>or los caminos 
q u e coradacen a él. 

En sacBOTTOB ar t ícu los segniremos ocupSn-
donos de las cas tua ibree de los rifefios 

• formas del ma t r imonio , divfvKrio, e t c é t e r a 
tenias que. pe r su indudable ívefcualidad' 
b a n d e in t e re sa r a los lec tores . 

R«í»« PEL ROSAL 
-̂—' »» » ~ — ^^ 

LOS SUBMARjyry 

IBIANDá. 

Dimite De Valera LOS FEOS 
jpph-

o i 

Q 

Hoy se votará el acuerdo 

LONDRES, 6 . - í ; r t a tardo el sífior Ife 
VaJera ha anunciado en ci Dail Eireann <)ue 
prcBentaba su dimisi&i oomo peesááeitio de 
la república. 

l>ijo que había tomada,es ta dodsiúu pa r í i ! 
que tBrminar» la ^ taac i^n aaonaal del G o - | 
biemo de la repiíWic». 

«I>esde que se ha finnado el l'i-atado át. 
Downing Street^—cteeiaili—ha dei«f«re<;d.jj 
)u autoridad ejecutivaí, no enlatn<sate, txiv.nA. 
se ha supuesto, en cuestiones pwsóo^es , sin-! 
también en principios fwuibmentaieB dt*. 
iniQBtra CoDirtitución. Hemos intentodo dac 
la iiusi<jn de uaidatl en d seno deJ l^KU;r 
Ljucutivü. E n f>l fondo nxáie ha creído t,u 
fila, l i a l i b a d o tu hora de de5ff»«ioe«i- „ 
ilusioüiít drt íKnielIos que Imbieran podid 
concebirlas. 

J-jii !j yiio a mi «e rafiora, de«daro ¡¡ve, 
ea mi eondieión de jefa ^ecut ivo , nri de­
ber nie ordena mantenei' la repViHrca. y cjji 
pleaj todos los medios qa© eetán a mi dis 
posición para asegurar su deíensa. r> ' f i ' ' 
e!«l<), .se comprenderíS qua no puedo aroptíu 
que se me aten las matUíS.» 

.V oontinuación ¡De VaS»« dijo que se an. 
mete a tina i^eleccién. 

«Si la Asamblea me elige de miovo, anu­
lara ni Tratado de Dou-ntng Strctst y pn-.-
sentaré nontraproposicienes aJ C'obierno bri-
táuico, sobre la base indicada en el do( u-
mento número 2. Not po^do gobernar ;:i Jio 
SB de eonfonnidad coa Jos principios (¡c 
1916, y ma aaeguraria )a coiaboración il'.̂  un 
Gabinete que cjonrparftera por compli-í 
unánimemente mis opiniones. ~ 
adeoiAs que se pusieran a mi (ünjjo-icü'.u 
todos lo.'; recursos do la repábiica.» 

La dimlsi<ín de 3>e Valora implica, o r . io 
es natura) , la de todo «4, (labinete feniaoo. 

Hoy lia t^ut í imaln la discusidn dei licutr-
do de Dowiiing Street, y so ha decidido qua 
1» sesión dure hasta las d iw de 1.-; not-be, 
loQ el íiu de quf;. a part ir d«> la .sesióra 
de mauana, pueda empezar !a vo1.aci<5n pobre 
la ratificación. 

• » • 

N. de 1» R.—Bdtoundo lio A'Klera naciú en Nueva 
V'>rk en 1883, d» padre espafloí y da roiMire ii¡ft.i-
ilaea.. (?u!iuJo tenia tm afio ía¿ iieritdo a Irianda,. 
\ivieBdo Tariot B&oe en câ a, de s;;s abonos, «a er 
fí r.dado da lámeriok. C«da dfa tenia que reoecrer 
virios kfiómotroB para ir a !a e«'uel» do los her-
mam.K de CbarlevDle. 

Kstudíó después en ul «áegio francté, del E«pi-
ritn Hanío, y se hiro prefeaT do ?í»l<,i!7i¿tica« «i 
!i universidad Nacional. 

i\i-'; proíV.iur del Se/ninarío dt' Mfryno«t.f<) y de 
lii E.MÍW\A Normad do Blackrcxik. 

Entrf en el moTimiento fsltui-feiii» on 191G, y 
fiíí deteni'lo despnéa de la saogrioiita snMeTaoióu 
do afcrí] del mismo afio. 

Estando en la ¡irisiíjn de IJBOT«» fué etegido ¡ or 
sus campasen» de prisión jefe do! morimiíínto 
«rsinn-feÍDJ. 

Libertado, loe elootoroa de Kast Clai'e lo Dom-
branni su diputado, por enorme mayoría, el 14 de 
ituiio ce iriT, pnstituTendo a. Wiilie Rodmond, iso-
(irÍTio drl leader del partido naciisnalitita ímodéra 
dos). En Doviembre del mismo afi^ fué alogido pre 
«dente del «sinn-fein», en Inpar de Ori/Sth, qno 
dorante seis aiJos deeampeSaxa rwjuel cargo. 

Detenido on inavo de 1Q18, fw¿ liíxTtado en abn! 
de 1919 '!•, modo dramátioo, que oAn no ha sido 
puesto mil- en claro, con lui polpo d© snano pre 
parado por p.u actúa! .adversario Michtel CoUjn.. 
Hoyó a Amírica, donde hiw> ui» arfiva y frute 
fera oampíifia por Irlanda, y repisó de allí eo 
condicronea Iiaeta aliora depomocidoB, .cuando Grif-
fith fui detenido. 

Firmó la tregua de! 9 do julio con Jnglaíorra, 
jxTo no figBró entre los «iTJadco par» negociar. 

• * * 
LONDRES, 0.—Oomunioan de Dublín que 

el correspori-aí d^' diario londinense The 
Timen, que se encontraba det«i ido anteayer, 
fué, puesto anoche en libertad. 

líjtk belleza se v a ; U balleca eotá ÜMlcadn. 
s fdeeapaEscer 00010.}$ {auna poétiesl Esto 

l e s lo quo n o s asegura «o un kbzo p í» todo 
I axtremo curioso Vaül Pi.Awth, ing<aaieK) y 
j pintor, que ha estudiado oondseaBndaraettte 

<:omo artista y como sabio ed cuerpo hu­
mano. 

Antes de lleg»r a esa c o a d i B i t o J Í O M Í V 
do*& (pota el sssfirp'íecieaitto, ^no dicaínos!), 
DifflDUi exaiaina te< jami^' deí memo aefco 

I la especie humana, actaijn que, según él, sci 
rwvtila 00a«una ítíetaa jf un» peráateaicia no­
table, hasía esn los iraenoros detall o», l 'or 
ejemplo; a Ja roforfda influencia se debe 
el que la oáRds Andalrnáa produzca tipos 
asbeiltos, 'deeaxiies «igutas y caboíbe finos, 
negroa y «d<»Oí^ iaf<?oia-a£ ^ue al clima de 
los pauses d a o s M a z ^ pradi^xíno a ias ecm-
fcexbiras fíBíl^oas, a la colotaeión dor'sda 
de .los c^>efibs y tí las carnea .-«srrosadaa y 

! fofas. E n las regfcnnoB sepíenttíeaaieR ox-
iramas les. rigores del ciiina detorminají, en-
Lrq otros, rasgos oaracterfetioos, la,,abIx¿díUl^ 
¡ ia y el espMor extraordin«9io delís(jabeU5 y! 
liü tejido a4J|>9f9o consideraMo, eífetún a |r« 
' n ¡ rabíes do2. Jíeirte. 

En toéis ^ ^ e r a l , las rasas cocrespqolien 
,:': ¡lima, y a la naturoJera de su pa¿(t'-^a 

¡gen, y si no , habioeea soíCído tn tas&t-
.luaotoEes provocad»! por fas invasioties ex­
tranjeras, si a© irabiesen desarroiliado acax 
ab8Qlut«t"'naiHnaíidad, cada p»<B, gwgrtfiSm-
meüte mlimítado, hubiera otreoido un tipti 
étnico caracteréítico o iacotifimdihle. 

Lejos de aer asi—oKclaícaa I>i£ñotíii—, las 
gucrríis, la eaola^^tod, la ocupación agiííotáa 
y comercial de los países conquistados, las 
amigraciones, las depoctaciones y la pene-

'̂ ' î  traeíón lenta de otrae rftsuke, lían favorecido 
Beclamarfa' ° ' c:^!»^, rwwfUndo do cflo un írmestizaje» 

;ont'-ntio a travos de los ce-ifcvirins. Bsa me;;-
isla bn deftarminado asa mucliodíimbro de 
feononiías y do anstoraías irre^^htrsá', inar-
mí')nica.s, sin originalidad, que conKtituyeJí 
la gran masa ciodjidajja, en fBuropa sobro 
todo, donde el hoir.iíre o la mujer, cósica­
mente , absoJutamentts helios, son admirados 
como una cosa axoep-;ioD^. En cambio, > 
por las ra7X)nes átrooofi apuiifeada.?, en los 
primitivos tiempos de í i r r ' i a , Egipto v A ^ 
ria, los feos y las feas orar. !a cxcíncióti. 
E s decir, quo la presante humanidad, salvo 
en aqueHos escasos l u c r e s mis apartados 
de la ciiSlizaciite degeaeradora y extí;nu6n-
t e , es una desdichada «mssti.-.a» uon todos 
les defectos do sus prog-eniíores. Kecuírdese, 
«D efecto, que el mestizo jamás rei'me el 
njÉilio ariiiónico de las tipos únicos y que 
eu vez de fusionar caracfcore.í estéticos, apa-
rece en él la yuxtaposición, sin unidadl do 
conjunto ni homix;enci¿ad de rasgos. 

Y ahora es cuando Paúl Ditf.otli llega a 
sus conclusiones definitivas, «d<*inií¡vas.? 
•ciertamente, como la dcmogtra<dón de un 
teorema mat<jmático. Oigámoslo. Marchan­
do, pues—dico—por este camino de los cru­
ces de raza y de los refinamieotoe volup­
tuosos de una civilIjacién. enenjiga jurad:'. 
de la naturaleza y de sus íueroH, ocuirirá 
fatalmente oue la*̂  bumauidad será fcfgima, 
horribl«oaente fea, dentro de unos cuaotos 

se lai enetibre Uaraáadoia caiegan^a», <mo-
deraista», «[espiritual», pera. . . sin que deje 
de ser lo que e« : m(aeri& otsAofea, d«s-
eqoilibrio, raqukisnio, fealdad iraüscutíble, 
fealdad impui^bJe a la alimeataíáán defec-
tnosa o advltecada, a las latl^BmKdadea here-
ditaajsa,' a los nutbáaximos «aire pañaatee , 

.j B h n {weumwji ioiciaaiaiies, » loa esfaeagox 
de Jos men}«sJBB de tocador, y, gotee k>do, 
a eet» vida modeitta sin higiene, 8in s o r e ­
gó, t o ^ lutáias de vant^adss, de aob^Hbía, 
de envidies y amt&stMim-. 

¡ H e ahí--concd'uye dideodo Paúl Dií-
fl»^—el despofiadero hacia la fealdad típica, 
qne es d tríboto qoe cobr» Ínex«ral)l!» la 

naturr iesa a los conctrfcewiores do sos levTí-a! 
O eo fotma m í e Uaná y nnsaos gHEndüo-

ctiÉíttte: que el prt-vaBmr se pradéüta «muy 
íao>. 

—i^Peíaimoü—infeerrMOjyrgt» ¡úgíto eáidá. 
daño de los que íébea &oe m ^ ^ m ^ ^ e e 
sí casBTo, di3B feí^ <íi-eaStre y vn tnonidn 
da daros en.,- todas las íífeijdiw de cotnee-
VMeé de la I^arriiKla. 

Y hay qa© "'recoBocer que es© t a o ^ é s es 
¡«nn porvemff»!... ¡Pero qwe .. mtly feo! 

Cnini VKReAS 

E L «MODUB \T'HENDT» 

DIOR, OPTIMISTA 
Creo que Uegaremcs a nn coave: io 

favorable a los dos países 
- Q - » 

P A B I S , ti,—Según el Echo de P a n s , el 
ministro d e Co«at)rcio, seü'jr Dior, interro­
gado aMco* de las negowttciones comercia 
les franooespaílolas, exiircsó su firme espe­
ranza en que las negOGiaoicne.s (\ue van A 
comenzar en Madrid daráii ««iio resultadJ 
im lutevo Convenio, igualoaeixto favorable a 
los itóeresae de ambos países. 

l i ada jjedlmos a España—añadió el señor 
I Dior—<juB nosotiroB mismos no concedí.»,-a 

mos. Ik i estaa condiciones espera que so t e -
mjaará por hallar nn cmedua viviMidi» aceo 
taltle para los dos ptdees. 

Pia íámente , el roÍEistpo de (Jvjnoeroio ex­
puso Su opinión de que las qnerrflas JXMÍ-
t icas no debaa ser mezclada* a las cuestio­
nes etymórrBcas, sobre todo para nosotroa, 
los írancesos, para quienes las ou(v3t¡on:<>! 
polftioas puwíen resumirse en esta sola pu. 
l ábr» : «seguiidad». 

Serta un gran error creer que "Hempro, 
•y aofaro todo, la cuestión política, dooe ba 
liarse supefllfada a la cuestión oconómi •,•1 

NOTAS POLÍTICAS 

Aizpuru jefe del Estado Mayor Central 
(33 __ 

Comisiones de la guamkión dejaron ayer tarjeta en la Presi­
dencia, en Guerra y en casa de Weyler 

EEJ — 

_v es.' 
1 j ' O r 

al ,v.u 

e; ini.-jeres 
lo íoos, s¡ 
;ido de l e -

siglos. El tipo# va riiuy borroso, de la h.er-
Hiosura clásica, desaparecerá. :nc,l!j5;o c-om-, 
excepción, y esos hombres 
del porvenir nos at^ustaríají 
para tal ópoca torní'tsorao;-
vivos... 

Tan rápida y tan notriria e.s esa deiorma-
ción progresiva del tipo hurriano, que bas­
ta comparar, por ejemplo, a ias mujeres de 
hoy con .sus abuelas, cuando éstas tenían 
la misma edad. No t s el trajo, no es la-
silueta aparente ' lo que las distingue : es la 
«línea-i, ¡RS proporciones, que en la luujer 
mcdern,", fsr;!v9> le. exce.pr;ión oxeepeionalisi-
ma) no existen va, sino df. ;ni riiodo absur­
do, y al margen do todo principio ostétioo. 
E s t a miseria íisiológiea, tal es su noiübre, 

DEPORTES 

Athletic-Racing vence ai Zizkow 
« EB 

t 

El Boddkluben y el Sparta triunfan en Barcelona 
U en B¡lbao.--EI Iris Sport gana la Copa Reyes de 

pedestrismo 
0 3 

FOOT-BAliL 

ACUERDO^ DEFiNiriVO 
Se aceptan las proposiciodes Root 

y BaJfour 

WAÍJHINGírOK, t . _ U Comisión na»»] 
. de 1» Oonferenci» h a aáofimio deíÍ2Üti»raíueü. 

t e las resoIucioiMw Koot y la eíuiúenda Bai 
fouí, relati^-as al ejnpleo de los s i i b o a f 
nos. 

La primera de enlan resolLioiones dice que 
ningún navio mcnnu¡lf> deberá se.r .•itac-ado 
a useaot^ de orrifu eaÍBgóric^, díala para i^a' 
Sos es|.rei:iiares. 

?;u etrt..w ea.sos es^.,.tiaies iiiogún navio 
nieroaBte deberá ser hundido o de.stru.ido 

jantes de que se haya a.segura<io- el sal.-»-
Jittento <it> U*i paenjeros. Si el submarino no 
[puede evitar el acoderarse lagaJnwrate de los 
rp«B«90io8, debe ptrmiteries asegsrsr ru vjal. 
^^(áón, sin temor a ser morlestodoí!. 

L a s ^ u n d a resolocióu invita a todas lai» 
¡naaone!» indicadas a amoldarse a asta regííi. 
m e n t a c i ó n de la guerra submarina. 

l ia tercera resoiueión dice qae. los Es t a 
'dos fSnaatíbeis del acuerdo se sometarán in-
imeduBebDiente a las prohihiciioneR fonrada 

l í w d Lee manifiesba al finaJ su satisí«M><¿.'i.'i 
fpttr híh^ aceptado f lanoia las proposiciones 
*-~ .. i ^ ^ _ : X 3_ t3_1í__._ 

3 iwilos 

iSoat j W ' d e Baltour. 

POLllTCiA I Í«a : ,ESA 

Contra las elecciones 
IXmDKBS, 6 . -^ai «Daily Ma¡i> oonfimia 

ique l a oposiciftn al pirayecto d|e convocar 
¡BÍBOcSones gienerahes adq^ifere cada dfa ca­
r a c t e r e s Olas eerios. ., 

IJOB señónos Cham4>erlain y Birkenhead, 
j o o n » ideadeiB» ^ 1 prartido unionis ta , se 
ilion DtaBifestado t ambién opwestos a es te 

UXmtlES. e.-^-Míster Á r t h u r Henderaan, 
**«ínBitario .del piartiíio labor is ta , h a decla-

qne su pa r t ido es tá d i spnes to a em-
***r «1 campaña p a r a disolveí- el Pa r t a -
'**<«** bri t f i j i ico. 
^ t i e r a poder p r e s e n t a r en das próximas 
' * * * * i « e 8 400 caMáidatoí, a p w t e de los 
2 5 P*«n«en peieaeintjw las entidlaí*» coopie. 

A'rULLTlC'tiAClNü 
(Del Klo, Cosme, penaJty) 
t u i ó n Victoria Zizkow (l 'raga/. . . . 2 

l^espués del partido del raiénstiles, el de 
í.yer, siu ser malo, deíiiiusiauó a los espec-
tuílores. Llevando por delante la yiotori» so, 
bro t-'i «yparta», era lógit.o suponer que los 
juyadorex de la seleacióu luoh&rfsu « a i 
brío para demastrar su superiotidad de mo­
do concluyent». ) l 'ero tiuaiqtáeta IUKJ© pro-
jióeücos en eí «íootbaiU.'. Ayer los dalantero» 
de la «.AJibletóe RíMiing-/ lucieron lo posible 
paia perder ei partido, hi uo se saJierou oou 
alio fué porque PasousJ, los medios y los de-
feusae, jugaton lo suyo, y bastante de lo da 
los otros. Y I » todo fué bueno eu las líneas 
de a t r i a ; pues si Patarr ie ta estuvo insupe­
rable y t^bftUeno jugó como quien es, lío-
selló, liuyiíft y Fajardo, sobre todo el prime­
ro, tuvieron loomentos regnlarc'llos: pero, 
en general, estuvieron bieu. Pascual hizo dos 
faltas, <iue, gra^'ias a Pufcurrieta, no tuvieron 
CíinaecuencJas. Uno de los «goals» quo le 
maiearon fue por confiarse (el íüiiiut.» venia 
de muy lejos), en (¡ua la pelota iba fueitt. 
E«tü apiiite, p«ró oou vista e hÍEo lil^unas 
salidaíi de jugador valiente y enterado. 

El tUnióii Victoria Zirj^ows es bastante 
aieitOB equipo que gl «Sp«rta>. Tienen una 
Uoea de delanteros iiápida y deíádida al 
« sbo t ao , pero de .«ua tiro.s a hn de Jahda 
Pitaí ete^étera hay diferencia, fjos medios son 
una cosa corriente y los defensas, mejor el 
d e t e c t a que el i zqu i«da , apenas sobresalen 
del raotáóa. Siu embargo, como «itán mwy 
entrenados y practican un buen joego de 
conjtmto, son adversarios de miidado. 
- Abñó fi tíjntao ü e l Bio, marcando con 

una vBliante entrada al portero. Deepués hi­
cieron dos tantos los forasteros. 15n el se­
gundo tiempo igualó Cosme con un bonito 
«shotí , después de un precioso avance, y el 
«goal» de teamío fué mareado por CsU^alleto 
do «penalty:^: im «penalty> qu<̂  no estaba 
uiny claro. 

Pueden ocaisolarsc los delanteros madrile­
ñ o s : mal lo h i e J r o n , salvo en contados mo­
mentos, pero la *}>loria» del part ido fu<5 el 
arbitraje. Oréanos el señor .•\ranguren; tie­
ne recjier^os del «football» q^'.e, pueden bas­
tarle para llenar su vida deportiva: fué un 
exceteivte im exeelentlsinio medio del grao 
equipo dei M. F . C, pero Dios no le llama 
por los caminos del arbitraje. 

» • • 
SAN SEBASTIAN. 6.—Real So-

c i ^ e d de San SebasÜin n tantos. 
(.\rbide, 2 : Barren».) 

O e t t c F . C 2 — 
(Sfinderson.1 

• « • 
BAKCBLONA. 6. -Boddkhiben cf 

1899 2 lautos 
Barcelona í\ V O 

« » » 
VALENCIA, t i . - In te rnac iona l de 

Baroalona g tantos. 
G i m n a s i o de Valencia 1 — 

P.ILBAO, G.^-Espaíta 4 t.intos. 
.Vtlhétic, de Bilbao O - -

i -MUBCL'V, 6.—Le van te f. C . de 
I Murcia 2 

Recreativo Español, de Madrid... -| 
• * * 

SEVILLA, O.—^rUte F. C... 
Bemfica, de Xásboa 

2 tantos. 

- B -
PEDESTBXSMO 

LA COPA R E Y E S 

Kn un travesío apro.ximado de •> , I-HÓ 
metros se dispot.-, ayer 1,. eopa Beyes d- . 
des^^smo infarUil. 1.a Pnmitáva l ^ i ¿ L l " " 
W ° í r " - ' ' ^''VorUyn Ferroviaria prmJ 
t*ron 10 corredores: L-;.. Sr>ort - i» r ^ f 
ral Deportiva, . e i s : la G i t m ^ t í ^ a t S f ' ^ 
ooiio corredores libres? ' ' ' -

La elasificacióu individual fué ¡a . i ^ i e n t e -
1, L«!s de la Torre, de iri.s. en 7 , „ ;«„ : 

h^r^,! 1 ^ ^ " " - ' ' " ' ^ " • ^ ' •'"«é Relieg3s, Cul-
fnral iVporuva. en V minutos, .W se-un-
<ios, •. - j . ... I ranciseo Cebriáu, dr l-is m 

f<andos. 2 « : r., Pe,iro .Monge. i ; " . en .̂  ^ f 
ñutos , G segundo... 2¡r,; (^ 3o,é V,^ r t 
r r o v w . a , en fi minutos, 10 s e ^ m d o s ; 7'. An-
gBi Cabrera, Cmfc t i ca , en S m inu to . -'-J Z 
gundos, 1/5; .S, Isidoro M a , ^ , a n a m ' P 4 ^ 
trva, en 8 m.nnios, ^24 .se<fundos, 2 / ^ 9 F ^ " 
o.seo Tomen, de la OimnásfciW, en' 8 mi 
ñutos , 2t; segundos, 2/.5; 10, .Ángel Vid.l T 
bre, en 8 . j i n u t ^ s . 32 s e ^ ^ o s ^ o .'l: U J " 
h4n Monedero, libre, en 8 minntos 34 J ^ 
gtmdos, 3/ó; 12, José Ton.eH. G ^ ' „ ¿ ; , t 
^n .S minutos . 84 segundos, n/.'i.: ^ ^ t ^ t í ' 

<^; 15, Garios Talayera ; 16, Rieardo C n r ^ 
r a . ; 17, Enrique Pardo; 18. José ' M Í S ^ . ' 
cfa; 19, .Antonio P e r e / ; 20, Man,,»! M ^ 
t r o ; 21, Félix González; 22 F r a n - t J l !i 
L u n a ; .23, J-rancisco Carreraf! • '>4 \{;„rp) 
f.^'^^'fj"'- ^''^'o^^'^if] Párraí 'a;"28' , BoHZ 
no Dodrí.gDGZ; 27, Oarvaaio Ohicha,T,# 2,5 
Artnro Carbonero: '29, Rafael Sanz • '¡o 'Ca ' 
lo» Rodrigue?. Cistro, y H}. Angeí 'iVroií 

La elnsifieaeión jior Six-iedadeí í'i,' • 
1. I R I S SPORT O „„„4„„ 

Primitiva Amistad .. .; . . ::: 2r, ' ^ ' ^ 
Real Sociedad Gimnástica 

Española 28 
Agrupación Deportiva Fe-

rroviaria ¡^r¡ 
5. Sociedad Cultura! Depor­

tiva 47 

El jurado de meta estaba formado i,- r ios 
señores GoroáJci?, Romera, Romano, Ciwcpla 
C-entora y Pére.-. ü r r í a . Croniruetro, ".'.-.,> .luán 
VaHés, y representó a Fe*sMía í„ ' cas t e l i ana 
de AtletiEMO doa Pra»«ssco de los Tufantes. 

Con motivo de la festividad de Beyo3, 1 
ooHjíBiones de ¡os Cuerpos de la i^ua.'stcitki | 
han acudido a dejar ta i je ta en )a x rs-íiden-
oia del Oonsf^, en e! nanisterio d e ' a Gue­
rra y en ©1 domiciMo áA capitán gañera!, 
Señor Weyler, a qideo correspaaée al ho­
menaje jmr BU elevada graduación. 

Lae tarjetas depositadas son : 
Capitán general de la nfimera región. 
Tenientes generales Kabalfa, Marina y 

Zubia. 
Generalen Carbó, B u ^ t f o y Andino. * 
Caset iVUlitar dei B e j . 
Comandante generM, jefes y c&áales de 

.Alabarderos. 
•f Comandante, jefes y oficiales de la Escol­

ta Real. 
Presidente, oOTisejeros y ÍÍSCRI del Consejo 

Supremo de Guerra y Marina. 
General director, coronel, profesores y 

ahrranos de la Escuela Superior! de Gnerra. 
Genera!, jefes y oficiales de la sección de 

Infantería de la Escuela Central de Tiro, 
de la Seorotaría' del Consejo SuprenK) de 
Guerra y ¡Marina, del Estado Mwror Ceo t r^ , 
de la O^jitanía general do la primar» regi<in, 
del priiHer tercio de la Guírrdia civil, del 
roiiiisterio de la Guerm., do la Dírec«ón ge­
neral de 1» Guardia ejvil, del 14 te)-ci<| de 
U; GruiiL': r\x\]. 

I)jre:>t',¡' íreneral, ,'.;encralcs, seorotarir(R, 
inspeel'ir, jíHes y (¡íyei-ilcs de la Dirección 
de C.'intbineros. , 

Corónele,;, jefes y oficiales ilcl primer re­
gimiento de Ferrocarriles, del Departamen­
to do Guerra, de la Comandancia de Inge­
niero;, .••e Madrid, de LfoSceros de la Reina, 
del Parque de Intondennia de Madrid, del 
Centro Electrotécnico, de la pr imera Co­
mandancia de tropas de Intendencia, de la 
primera Comandanoia de tropas de Sanidad, 

! (ití ¡os regimientos de Saboya, L e ^ , Wad 
Bá-i, Rey y Covadonga. 

Oomaudnnte y oficiales de la sección de 
ordenanzas del ministerio de la Guerra. 

'IVniente coronel, jefes y ofici«les del ba, 
tallón de Radiotelegrafía de campaña. 

Comisión de la ÍJoinandancia de Lagenie-
iv)s de Mrwlrid. 

Corone! dlroctor, jefes y oficiales de los 
Co!c<;ins de !a Guardia civil. 

• •VI iiouetal ''fi'oylcr paaó el día de ayM en 
(JuadaJajara, regresando a Madrid por la 
noclie. 

« « • 
El ministro do Marina, con, mot i ro de la 

fiesta de la F^pifanla, ha sido folioitsdo ñor 
los CueipoK dependientes de su depsurtatnent'). 

lil g n^ral :v ar:na en Palacio 
El general Marina estuvo ayer mañana en 

Palacio jiara firmar en el álbum de la Cáma­
ra regia, con motivo de la festividad del día, 

I .A! Ik^sar, l's preguntaron los periodistas: 
--¿. IXay algo? 
—Que yo sepa, nada). Yo sólo puedo decir 

que esta mañana estuve en el ministerio de 
la GueTT», con el propósito de saludar al mi-
nLstjT), y como no ests^K), le dejé tíarjeta. 

—Se dice que aoa#!o tisted susti tuya al- ge-
nerail Weyler. 

—l ' so lo dicen los que en estas ocaeioneE 
se dedican a barajar nombres. Yo n o tíuedo 
oeopar ese car.go porque be pasado a la re­
serva. 

— ¿ H a oído ustve3 «ilgo de ese revuelo mi­
li tar do que tanto se habla? 

—Ni sé nada, ni creo en eso. Como an­
tes les dije, he estado en el núnisterio de 
la Guerra y no he notado nada que anuncie 
ninguna tormenta inmediata. 

El niarqnés de Cortina 
-^ las cinco de la tarde !leg<S a Palacio 

el ministro de Marina, (jue iba a finnar eji 
el álbum. Al salir míioiíestó, contostando a 
p r e ^ i i t a s de los periodistas, que había re­
cibido gran ni'imero dei tarjetas de oficiales 
de los Cuerpos de la guamiri<ki. 

Agregó que el lunes habrá reunión para 
t ra ta r de lal cuestión arancelaria. H a y algu­
nas partii^»—dijo—en las que yo soy irre-
dnetjblo, pero acarea de las cuales eq)ero j 
que t r ans i e ra , el sefior Cambó. 

C O M B I N A C I Ó N ' M I L I T A R 

El susíitnto de Weyíer 
Su majes tad eJ Rey firenó ayer los si­

gu ien te s decre tos d e Guar ra : 
Nombrat ido jefe del Es tado Mayor Cen­

t r a l del E jé rc i to al t e n i e n t e general don 
Lu i s Aizpraru y Mondé jar , aé t aa l cap i t án 
geaneral de l a t e r c e r a región, 

í d e m capiiftn genferai d e í a teaxena r e -
ífifiín al tentiente geawral don José Zabalzn 
e I t a r r i r i a . 

Idam ayut íante die o rden d e su m&-
j e s t ad el Rey al coTone*! d e Gafoallerfa don 
Eajnón Fesnándec d e Córdoba y Zarco del 
VallB. maa^uás <ie Zairca 

POR LA E U R O P A CESTTEAl 

ás de 15.000 pescas 
Como habíiamos anttncáxwb oportafUBBM»-

te, ayer se celebró eo i«s*igl«8ÍaB 4 B «•I* 
Cor te la colec ta en f avo r d e k«i aUos hM»» 
bri,«ntos de la Eu ropa cen'tral . 

Por ce lebrarse en edlas o t ros ae tce y JB»< 
ga r los párrocos o loe ieapcMbne» « l a s wtf 
periorej; que sts-ía más ^yrov^eiKWa l a c o ­
lec ta en sus respect ivos toanaiJtBii af M af­
iebrase el próximo ¿Umoáansa, p«na dhsboi 
día so dejó en ^granas parTO^feám, « • oa í r 
chaü caf>il!as y en \rarias casáis é& r«R> 
giosos. 

Sin que los da tos sean comii ie ta t tKnto 
exaictcEi, y a qae » e ^ n s s e u n i r t e toe 
t ívos qae en los respeet ivoe tesapiee s 
b r á n hecho a ül túma hora, podeanos 
t a r a nues t ros lectores los sigoiMilMe 

PaiT4K|n!a,s San Marcos, 200 
San Mart ín , 230; Sao José, 500; !9HII 
foneo, 32.1,50; S a n t a Mar ía l a B M I éit l a 
Admudena, 7-1; N u e s t r a S^ lo ra d e O n w -
donga, 376,15 (de éstas, 300 son «toB»H»o da , 
dOn Gonaalo de Carloe>5 p a r r a b a útA Oar-
raem y San Lois, 160; N«BBtz« SMiBr» d e l . 
Pi lar , 60; La CancepciÚB. 8S»fi9i San Í£t-
renzo, 30; San Je rón imo «I R e ¿ , RSi&O; 
San ta Bárbara , 700; Sa«t iag(^ 538,4C(; La 
Paloona, U»,9i; S s n t a Gao, M M O ; a w €R-
nép, 300; S«n Sebas t ián , ew>; K! Saísrador 
y San NioalíiB, 150; S a a R w i s n » SQJ8; • » -
r ís imo CSorazón de María, 20^80; Sstx VH' 
gnael, 3,2-5; San Antcmio de l a F k a M i t 4 ^ 
Santx>s J n s t o y -Pas to r , 62,- j ^ R a b - a Sidnrt í 
de los Dolores, 111,50; Nt tea tn i SgUBKm d» 
los Angeles, 168; S a n t a TereBa y fiaat* b a < ' 
biel, 190; Buen Sncewv 1 8 3 ^ . 

Iglesias.—Cristo áe la SUtOá, 908,0» p»< 
.setas; Sag rado Corazón y S a n IVanetea» ia 
Borja, 4.26»,40; Pontificia a » Sm MUgaet, 
875; C3latr»via.s, 144,66; AgnstiiiDs í&kii 
meJn^ 12), 260,15; B e m a i t í a s (Bs«Mi t i Oü-
t ó í i ca ) , 3,05; MisioHeros áeA Obr^ f in ék Wb^ 
r ía (Buen Suceso), 328,93; San BecaAt A) 
Jos Navarros , 27; Pad res P M H O S , 148; Jt»-
hgiasas H i j s s d e Mar ía E^ceiapiaB O B M B I ^ 
t o San Miguel, 24) , 50; B a c a r n a d O ^ «8-
San Francisco el Grarade, 25. ' 

E n e l pa lac io del aefior Olii^jo 
se han racihido, e n t r e o t w s , hm 
sS^iiientes: 

Un cal>a.Bero catóUco, 20 p e s t t M ; « B O 
FxaajciBco An t i ch y sefkra, 6(^ F b f t « i p ^ -
les, 50; doña Mat i lde Calvo áe> aimm. B* 

^ don í:mi,]io Domínguez, 5 ; . éoa D a r a i t e 
NOTICHAS V A B I A S ' ^y^'^ 105 • ! cafflp*nero dea. B o m Q » . 

sejo, 2; u n católifco Tascoogadi^ aoik s n 
paai-e d e faajilia, 25; « f l o r p n v M r / ^ Ú 
snpe r io ra femara.} die l a s Ma^Oxim^a^ 
ám José Mar ta Benai^es , ^ ge^sar m m t a ^ 
r io de cámara , 50; doíi J t ^ i n P . O M m a v 
familia, 25; safiorita BHsa R o d r í g u e z ^ ! , 
r r c , 10; un sace rdo te , 10; el d o e t a r ( * i O > . 
lee-"o d«] NiSo Jesfis de Praga^ 10; te i C 

i T ^ r ^ ' f • r " ^ herman-ttos, I j ' a s o fcan 
M. CofTOBado, 5; Amo fle B. M. a ÍBtíioá) 

,30; C«rme!ita.s d« S e n t « Tfereen ^omujl] 

Ja ré Rodríguez. TVr«> y s e á k r ^ 500: * » • 
c ientos mfifls pebres d e las escnriffi A * 
Ave Mar ía de l a c a r r e t e r a d e ^ S L Í Í 
ra, 49.10; t r e s mfi«s ccmp^mt^^K!^ 

El presidente al estopo 
El sefior Maura saldrá hoy por la rnaüii-

na al campo, y regresará por la noche para 
vcrfvorse a marchar mañana. 

¿Hnbo conferencia? 
Algijnos periódicos dieron ayer por ecg.:-

ro quo el nairúsfero de la GueiT,i ftabi'a t c-
lebrado una conferencio, con su luajosiad en 
ima fiíüca j-róxima a Madrid. 

Es t a noticia no ba podido .yor confirmada-, 

Las depoTtacioses 
¡El ministro de la Gobernación dijo a 

Jost periodistas que no ero cierta ¡a noticia 
de que se d ^ o r t e n ios presos gubernati­
vos ; lo que se li«o« con ellos es trasla­
darlos de una cárcel a otra, para lo que 
le autoriza la Idv de Onlen público. 

Lo que yo dije cuando me encargué de 
la cartera, exclamó el ministro, es quo 
DO habria conduocioues por carretera. 

AñBdi() el ministro que ('1 ignoraba quo 
existiesen divergencias ontr.í ios ministras 
acerca do la cuestión avaiuKilíirifi. 

E l sefior CaBsrbÓ ha cojnunicado ai señor 
conde de Goello detsde liurcelona, quo rue-
gue en su nombro al marqués d.e Tillabrá-
g ims , qua rectifique la jnsniíest.icióa jic-
cha de que el ministerio de Hacienda en­
tregará a loa Ayuntamientos ¡as redes te-
leíftaioas quo reviertan al Estado. 

En la conversación del scrRor Cambó con 
el alcalde de Madrid no se haibíó nada de 
Teléfonos. 

En consecuencia e'on e! referido ruego, el 
ministro de \á Goberuacióa ha oomunioado 
al marqués de Villabrágima el deseo del .'oi-
niatro de Hacienda, 

POLÍTICA E N PKOVraCIAS 

_ 0 _ 
£H twrrmasm 

- • • " — • • ' • — - • • • • • 1 ^ . .* 

CÁDIZ, 6.-—Los nifios dtí. AsBo As la 
Infancia de la provincia, Jten má» fOKy 
obsequiados por la A«ociad('(5!a d» MldBa-
ros del AsUo, obras Sbciedades IMMMMII 
y el Oht.<fpo, por sor ía fíast» d« lítgm». V 

• • • 
MHBCIA, 6 . ~ ^ o r dlspeóekiai del F M É W O 

Ge han ooíl,ocsa3o ^ n laa ig!«ii«B meo— ]MI4U 
torías pora los iii.ftos dmvaJUioe d e 1A B a v p a 
central. 

J'l Obispo h»«idr0gaáoptrm este fl» MOO 

Cambó en Barcelona 
BAEC4ELONA, 6.—En el expreso de esta 

mañana llegó el señor Cambó, r;uet fué re-
cibido en la estación por contados amigoe. 
Pasó el día eu sii despacho rooibieaido visi­
tas de sus íntimos, y por la noche fué al 
Gobierno civil, donde) celebró una corta en­
trevista con el señor Martínez Anido. 

La conferencia do ambas autoridades se 
celebró en las habitaciones particulares del 
gobernador,' quien por razón de su enfer­
medad no concurre todavía a su despacho 
oücisi. 

Candidatos de la Liga Católica 
SEVILLA, 6.—La Liga Cat<5!iea ha pro­

clamado candidatos, para que luchen en las 
próximas elecciones municipales a los seño-
ros don ,losé Luis lUancíi y don Manuel 
J iménez Fernández. 

Preparativos electorales 
ALMEBIA. G.—Se estíiu haciendo ¡os pre­

parativos electorales. 
Se asegura que se presentanüi cinco 

candidatos ciervistas. Los^ republicanos don 
J u a n Compani y el comerciante don Euge­
nio JiiBStos quizás también presenten su 
candidatura. 

» • • 
VALENCLA.. 6._<E1 CfeBulo de B d a s 

Artes, ha repartido jngnetes estere ht ti-
ños pobrea. También se han repsrtMo Ju-
guctes <m los establecitnkBttos de faanafi-
eancia prorinoial y en la Asoeiaeid0 T ^ C D -
ciana de caridad. 

• « • 
TOLM)0, 6—^En todas he it^ktám « 

han ceMiî aíiio colectas con desixtio • los 
niños indigientes do la J^ts^cpa QaatnU. 
Fresi^^Toa la« meeas pet^añim áaom^ 
perteoéKjiienteB A la, Aédóa Oa£EülJbft jia laj 
Mujer, 

. * 1 1 • 

EL caaxnauas) 
D E 8 A K T A 

2. 
3. 

4. 

C 1 £ L E D E ALCXLA^ F R E N T E A 
CXX;XTRA¥AS 

LAS 

n 

La debilidad 
es impropia del hombre 

Por «so, usted, que 
se halla inapetente, 
desnutrido y a un 

paso de la anemia, dd)€ usted 
transformar su sangre y rege­
nerar su organismo convir­
tiendo su fatiga y decaimiento 
en la energía, vigor y poder 
que corresponde a su sexo. 

Esa transformación la ha­
llará usted tomando desde hoy 
mismo el famoso jarabe de 

HIPOFOSFITOS S 
^vl^ ^ f^Jl.^^ ^'^^' «'aí»-»?"*»^» por ía Real Acalemií ie m\ánu. 
Kcchace usted ¡oéo fraseo donde no se lea en la etiqueta exter i» HIPCK^PTTOS SALUD 

impreso en finta roja 

"'•:•^\>r\'íf*^/•^^^^^'^]x:^:^•^£,f, 

Se pide el traslado de los > 
restos a Avila 

Prograoiia délas fiestas religiosas' 
-H3— 

AVILA. 6.—^Beujnid'a en e l peáaek> «|He« 
copal, bajo la p res idenc ia tfel Viear io tt^i-
t u l a r , don Antonio García* l a OoecáaUa ^ • 
c n t i v a de la J u n t a del c e n t e n a r i o d » te «»•. 
noniz£«;i6n d e S a n t a Teresa, a p r d M <l •» -
bozo cteil p r í ^ r a m a d« fiestas r e t l g l a a w pt>f 
pues to por l a Subcomásión. 

CoDienzarán las l iestas c o a 
tridJM) «n los d ías 9, 10 y 11 d e 
que as i s t i rá el Arzobispo d e i e 
sffis, doc to r Gandiáse^Ttí, e l c a a l 

L a mOsica e s t a r á a «UffCO dea 
} m a e s t r o padne rruarrij;ag«» wásbovero éA 

Corazón de María . 
IXa 12. F i e s t a de l Centeaiario. Mia» é» , 

pontüfícal on la Catedra l , oficUcvdD a l Cacw 
den al Almaraz , y semoún, a «Mt0i da l Jtmt-
obispo d e Valladolid, coo ssisUKiel» 4t» «B 
r ^ r e e í e n t a n t e d e los Tieyee y 
P a p a y el Nuncio. B a a q a e t e «B cí 
episcopal a las au to r idades y a JOB 
dos. Por la t a r d e grandioea proceeofiíw 
se d e t e n d r á en l a pfiaza d e ! Meáxmr 
c a n t a r un h imno a la S s n t a , «on 
mipnto da la Bairsda Munic ipa l de 
y o t r a u otnas dos imálitaies, qa» 90 • i 
t ioníirá que vengan. F o r m a r á n en l a 
,sión compañías de alusmnc» de l a Aeméttáhi 
áo Intendesncia, P a r a celeferar e s t a procv-
síón, el d ía an t e r i o r la i m ^ e n de la S a o t s 
serfi t r a s l a d a d a a la Ca tedra l . 

Se tomó en consideraci ío, a n a profXMstft 
p id iendo que, en el ca«o d e que los iwatai 
de la S a n t a sean t ras ladados a Salaraaaetw 
veaiffan tasnbién a Avila. Es t e accnrd» e a s -
só ;ír£U! entu-siasmo. 

También se trate) de la c n e s t i í o d«A bo»-
pwdaiií, \- ti!.r los diatos recudidos se vlfi 
que híu ,:.;;-'vi faci l idad p«ra hospedar s 
2.000 o líiils pocegrinos forasteros. 

Se anunüiaa como s e ^ r a s ct ia tro p e r e ­
gr inaciones d e diveraas p t rov ipc í» , y 

i' 

J Jt,i^U.\^í 
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file://�/ranguren
file:///rbide
file:///rarias


3 é$ caer* de IMBI (4) EUvDErBATE' KAnSIDr—Aflo XII«--^f«m. 3.MM 

Para el mes que viene 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
EXPLOTACIÓN CrewnKBAt 

T GRAN CÜLTITO 

- E O — — • -

país) puedan seit¿)iraese en pzimé.TOTa a^u-
aas iagummopas de medio baifaeobo como i» 
abocíorta o muelas, los yesos o titos y el 

AaneándoM el ruee de febrero a la épo- garbanzo, plaaías que además de no ser e«-
^ 4 B q«« el dessJToUo de las f.'artí» ver- \;iuÍ2»aa(,es, sino {ertili«*nt«B, son conocidM 
das d«á vagotal ha fi(>_ ser mayor, y, })r,r i-orno de buenos rcinültadoe en dicha aon» 
ecoseeueiusia, la fertjlii'.a«ón con ab<¿o?i y se prestan a fxntrar en buenas altema-
nÜtriigauadua más opuríuna, priMÚsa yue í tívas do cosecha. 
t a t w A« Maln r dicljo mes se tenga hecho e! ( En resumen, podemos d«6nir oomo árM 
a o i ^ de éeSxm. Ante ios (aRTado-i precios ! ña culüvo del trigo trameeino (que no es 
^fia «un después do la puerra !:ubs!Rt,en. ' ;n\. m todo oa.'íti ruatro o cinooimosino) las 
n o demasiado fr<^u«nkffi !'.w ea«>R on qiw ' ¡...-niacias gaileííKs. «'íninas de litwant* 
J » M en-ijJean, y est^. <ic.r:H, c«íar. wn quo , o,,» en <>li»s se cultiva 

Ultimas cotizaciones 
• iivuwia.—i'rigo, a 72 y T;Í reide» fanega; 

aobiidíi., a 50 y S I ; cent«no, t^ 50 ; avena, 
a .'i2 y 8 8 ; yeros, a 62 y 0 8 ; algam)bas, 
a (>2. 

^ c u a . - Trigo, a 72 reales fanega de 94 
l ibras: caateoo. a 62 ídem; cebada, a 47 
ids in ; al^>arn)ba8, » 59 Ídem. 

Xr¿í><»/r..—'J>rigo, a r ? y IH, roaies las 94 
l ibras : centeno, a 57 ; ceb>ida, a 42 y 48 
raoiee 1» Sanoga ; aigaírobae, a 61 y 66 rea­
les í a t ^ a . 

jlíoaAíí ('¡'«r*f.l).—lA cosecha do Isi olÍTa 
Bfi muy eseiwa ast-e afio. Trigo de monto. 65 

I pesotais caí/., 

JIVADOI 
AODCR/SO 

, . , 1 8 0 l i t ros; ¡dem do huerta , 
^aun- j ((5. oobad». m ; aT©na, 80, maíz, 40 ; judlaa 

2 ^ d « l nitnSgeao en \ vida de las | . . a . L Sevüla, Hnelv'a .r C W o U . ^ A t o e - j ¡ : : S X % % : ^ Í S n t ^ S V 5 ' - i S 

«gimióos y a T í ^ u p o r i ^ d a d«l n i t x é ^ o T . , , ; . f , ; ^ i ; i . „ : t l " 1 > ; ; : p a , ^ , e el terreno r ^ T ^ ^ W ^ Z ^ ^ ^ - ' t ^ T f ^ : 
« i . aJx™«>tac.6„ vo..-,*l. nacía a^r^cui-^r .,.,,„ , , „ , , , , , , , , . , , , , , ¡ 1 , posible a )a «em- e^í,",^:, ' ' . . , - - ^ ' ^ ^ t ' ^ '¡1 ¡^^f," * ^^ ' 
M p c o r a n r á ei acopio de al-ono8 nitrogo-¡ t,ra ,.^„ „hj,.to de abrirle v nuo acumide l o ' ° ' ^ 
BMM en la njedHia de sns fuorzaa, j . ; ' ü e a - i 
do nwurrir al anapleo de 1<̂•l "litrrfn-: 'até- i 
Üea* q t j a p í x » «coc idos . : ; ; , . ;• . pafe. | j : ^ ^ . „,¿^ „ „ ^ „ „ , ^ ,.^„,,^ 1^ 
« n o t r M h w «do « , los .;.t,mos anof. e, , .̂̂ , ^^ ,,,„„„.,,„,-„, dar J. labor de aJ/.ar a 18 
m t e l u t m . de kw natxmíle. í«r r ^^H. r Jos ^ ^^ o,Ma,üiifit.n« (o «,a, a palmo v medio o 

y qilO 
f'j'ii- posiblií l.'»s agiia.'̂  de invierno; se^^ún 
'!'. la natijraJe.í^a de! aubfiíielo, s.-sí se p«)fun-

í" 
b>".i) la t ierra, que oirouíe por 

ol a¡:o y quo se verifiquen deter-ella bien 
' minada-s aticioues por los microbios del suelo 

on el mismo día que se x-ava realirandó p<-
I tu ' 

dcber i dar prÉsforraiei» al de cal, ya ^ e 
tm^ flM> fomia as rtooio en defínitmt ha de 
Mor asimilado d nitró^ano. 

XWa h) Baquía inverna y no estar muy 
adelantadas la» siembras?, será oon venían te i 
•Btnbnu- donde m puorta, cuanio ant*;», los | , . 
ta^D» twm«iinOR, que n fina! de febrero de- j -•'. '•'=• «^ *:''^« '-•"*?" •™J^»'^'* '''̂ •^ 

» , ¿ ü e«tón y » MI ella. B^bre «rtie par- j «- '̂f^ t«,ultado) para de smenuza r lo m t e p e 
IfaZlM dir«no3 dc«. palabras : ^ ^ ' « '»* *'«'™°«« «"« ¡«''»°*'' '"* vertedera. 

l ío c^atienen los insm t r ames inos - . i e i i^« ««^a m a í ^ r a ae acmsigue que p«ie l ren 
una manera gf^emU-m¿<^ q„o r̂ n las pro- \ fu•.•[-.!amaste las aguaB ea el terreno, que 
-vjncias de primaveras húm<xls,K -̂uri r«<ni)H- i 'od 
ridcd, y esto va oxcluvp la 

alaga,. 
.e4:)a<lu, Ü Í.H ; avena, 

yert». a ti8 ¡os 4 1 : butjvt's ,:c-l país, a t4 T 
lí> pesetae tin-oba: újcii! gaiír^jos, a IH v 
1 9 ; oerdoíí, Ae 24 u 26 pea<Has ; t«rnera.=i, de 
1,75 H -;,2,') ki io; camero^;, de 1.40 a 1,50; 
oveja», líe l.'-JO a 1,40; i.'o.'-dnrus IOCÍI.'ÍZOK,' 
sobre 2,25. 

miíiiiíiii 

Utnem de Pmf.Tgu.—Tri^o. a 71 rea!e.= 
fanega; cositeno, a bO; eebiula, a 44 ; len­
te-jas, 8 72 ; avena, a 30 ; gaibanzos anperio-
res, a 300; ídem regulares, a 240; !<!era ^ 
mfiíliano.i, a ' 1 5 0 ; alubiaK, fU2 ; «aivadon do i 

«.¡•or, Kú dará i:n pasa do, grada rotatoria | primera, a 2 0 : Idom de segunda, a 17 ; ídem \ 
&0 ba<M» (Vin otra cual- 6^ t^rcora, a 15 ; caprarili», a 14 ; patatas . | 

reguln- I se enapape y formar ini manto ea-
«;to va oxf-luvc la rfícomandat-irtn • poaijoso r;ue recubre éste y lo p r o t e ^ de la 

d«i cuíti-ro an ' toda la ra','Wn central , en .evaporacuSn, impidiendo que el agua dal sub-
1» OBiepn. ara«wiF«a v on bi Mflncha, salvo en i suelo aetsienda a la superficie (do la misma 
akninas privifeRjada-i loc«lida.liw que, por BUR | manera que sube el café por un terrón do 
•ooodtoiones muy parlii-nisrw?, g^w.sn de aquel | azúcar, una do ouyas extremidades Se moje | _algarrobas 
beneficio; sobre toíú :>s mc?cs da abril y I en la bebida). 
de wayo han d 
fiM el trigo pued 
¿ tteeopo que, transcurrí! (j« 
WM taecs do vida, qtie en :.! 

a 10 reales arroba; bueyes de lafccr, a 2..'>00; i 
(dsin para degíicllo, a l.SOO ; aitojoa y año- j 
jas, a 2.000; cerdos al destete, a 150; idam j 
de un aOo, a 120 arroba. | 

León.—'Ci'igo, a 72 reales fanega; cebada , ! 
a 5 1 ; centeno, a 5 7 ; avpjsa, a 'Ifi ; pata tas , i 
a seis reales arroba. | 

Medina.—Trigo, a 75 y 77 reales las 91 li-
bra-s; cent-ano, a 52 y; Síi reales ¡as 70 li­
bras ; cebada, a 42 y 43 reales las 70 l ibras ; 

a 68 y 70 reales las 04 librwi; 

i t<̂ ín ,'̂ s mcPCH ue aorii v i un la w«i.nvi«i. ^- ,; .» 
<; ser 'in'-p ilnviososi parri j Oostno precisamente estos trigos tienen su ta tas , a seis y_cinoq i 
eda i«-.rri',r riii.idíiírKintc fen | raisiin de cultivo en aquellae ocasiones en | castellanas, a :r7 y 28 ¡: 
transcurre d« niivrzo a julio) | qiio no se han podido dar laboree en otoño | tellunos, a 24 y '¿r, pese 

i • • • - • • • ' -

t a duran de oche <i nueve mf«ií-í¡. 
Pue ra , pues, d'; PAUÍ.". prov;n.-'iaí; y de las 

z m a s on qu4 a! nr><(o piu«ln mistituir n la 
(alta de lluvia ícontnru'o adeíTuls con la ne-
ceeidad de que IH temperatura en primavera 
s o «OR d*.m«sii«l¡j baja"), no 0?= práctico, me-
Í<)r diresios, económico, sembrar trigos tre-
toeaijioe. 

¥ si dicen aleamos defcnsoros (o propa­
gandistas) de r.st,oK' tri',"» que tienen la ven­
taja dé aprovM'har p»r i la :3f>rri(íntcra terre­
no* en los (juc uo «• bíiv'. pndi.io sembrar m 
otofto, deheirios oontf*"^ '''B : 

Primero. Que. BSUÍO naiv f0nta,ii.':s meen-
bicjnas, M puedo, -ro-n una buenri, organiza­
ción de trabajo. conc<íinncnto d 4 lugar y 
'espíritu de previsión, Ker.brar el cf̂ rMil en 
otofio en la zona oereaü'!.". («<p3,fv»!a. 

Segundo. Que no consiste !o recomenda­
ble dol trigo trfiíiifisino en púdcTttr semhtdr 
en fin de febrero o en marr^o, sino en quo 
be logre corter la copccha; y BÍ esto no lo 
permite el "clima dé la región, serA perder 
el dteero el F^T^'» ' ' ™ ^wf'-'' ' " sienibra do 
ptimaivera y dnscnidar en otoño la siembra, 
eaper«ndo la posibilidad de hacerla en fe­
brero « mar ro . 

Tertjoro. Quo en la meseta central (zona 
la mAe característica como cereal de nuestro 

I 
harina, n íi9 y 60 pesetas los 100 Uiloe; pa- j 

cinoor reales arroba; ovejas , 
pesetas ; cordoros cas-

I quo no se han podido dar laboree en otoño [ tellunos, a 24 y a.O pesetas u n o ; ovejas chu-
faunque no se olvida lo que hamos dioho i r ras , a 21 y 22 pesetas u n a ; corderos ohu-
sobro ftsta vouaia). resulta que, por lo ge - | rrop, ,» 22 jj 2.1 peset»'! u n o ; corderos mc-
neral, no hav t iempo más que para dar otra i nnos,- a 16 y 17 )>f«f,tas. 
labor de bina préparatoija a la siembra, bina ¡ Aí t rM.df l , - Ingo, a v i reales fanega; ce­
de la cual t.o«io lo quo pudiésemos decir s e - | hada, a^ 40 ; yertw. a (>4 : avena, a 3 0 ; ha­

los conocimientos técnicos rete-1 ^•''• '̂ ' ' ' 4 . 
i'a'cttna. Fisgo, a i4 r 75 reídcs ; ceba­

da, -a l'.-i ; centeno, ;Í •">•''; avena, a ."íO. 
íi'no.--Trigo, a 7 2 ; cebada, a 4'> y 

n a repetir 
rentes a los nrados. Ten sólo citaremos que 
pu€vdo haííéi-se simplemente con el romano ; 
pero que sea con ('̂ sto o oon el de vcrCBder.i. 
tarobií'n se pasará una grada de p/:os en 
estrella para pulveri/.ar lo miis posibte el î o-
rreno \ que 14 semilla lo «ncuentre bien pre. 
["urailo. 

Tja («sniÜa seleccionada deberá s;i!fat¡ir59 
ev, wAwwn al 1 por 100 de sulfato de co­
bre {|>urque dada la humedad de las zonas 
dfi oidtivo y la (»poca de ésto, la p r imavt ia , 
fcm de tenior !.<!'! pnEerme<iades crepiiígimi-
cKs que así se evitan). l>a siemibra no líobe 
ser muy espesa para evitar que In falta de 
eire y de luz determiae enfwjnedadets para-
sitarías. 

Jos£ Marta DE SOROA 

lAVICULTORES! 
.AlimentBd vocstras areg con huesos moKdos. 
Sorprflndantee resultados. Mollnoe para hno-

sos. Pedid catálogo.—Matths Grabe i . 
BILBAO 

r .o: 
yeros, a 6 0 : 

reales arroba . 
fanegii: 
ah^arro-

motriz barata 
FA.SÍA RIEGOS. THHXA MOLIENDA, ETC. 

FUERZA MÓVIL POR 
LOCOMO¥fLES A GAS POBRE "M. H. V." 

CONSUMO: 4S0/490 
gramos de carbón ve­
g e t a l por HP. hora 
efectivo* 350 gramos 
antracita de 8.000 ca­
lorías por l iP . hora 
afectivo 1 Vs» 4 litro» 
de agua por HP. hora 
efectivo. 

wmmmi £ 2 ¿ ^ 
.,bw^. TEILI,ADEB.-\.S construidas 

PABA ESPAHA, do 100, ITíO y 4Ó0 fane«:as do rendimianto dia-Tio. Cortan, tri-
turan v (i:acb'!Ciai la paja. 

Tj,,;,,.,,-T.i:-v.(-|"v., ys Tí)OA, KSl>.\S.\ Ji 

S I N D I C A T O MACION.A.I , D E M A Q U I N A R I A A G R Í C O L A < 
P A £ A | E » E ÍJ^- hVahWSRh, l,.~»A»IHO \ 

Ts-eoéiB de d«í,foade y A? Brar, a vapor 

centeno, a C(i; .-ivenn, 
hiiba^;, a iSO: patatas , Í. 

Kefl''.;;íf!.—Trigo, n 7S voiiles la 
cebaíia, a 42 y 1.1 ; centono, ii 52 : 
ba, a 02 y (j-í. 

iScpúít'fáo.—Trigo, a 17 peseta»; bi fane­
ga ; cciitano. B cua t ro ; cubada, a l'-'-.2'>\ 
avena, a l3,2r>; algarroba, a 10,25 ; ycrc";, 
n 16,35. . 

iS'fvi7f«.—Trigos, se pagan los de ''.•., • • 
cios superiores de 51 a .51,50 pessta: ! ' '; 
100 kiloB; cebada marroquí, a 31 poseí ¡w 
los 10 kilos ; avena, la do clase gris extre­
meña, a S4 pesetas ios 100 kilos; hebas 
cochbaeras. n 42- peeeta.s los 100 kilos; les 
TOa«ag«íia,s, de 45 a 46 pese tas ; maíz, d.: ao 
a 84 pese tas ; al tramuces, de 16' a 17 pese­
t a s ; alvarjones, so pagan a 40 pesetas los 
300 ki los; garbaníos, ios de oJaeo batalla, 
do 60 a 66 gianoe esn SOf* gramos, a 45 pe­
setas ; do 55 a 60 gran<» « i 30 gramo», a 
60r pesetas. 

Taílodoíid.—Harinas : ninguna variación ha 
sufrido el negocio, continusmdo las mismas 
dificultades, l o s jpwcioe siguen sostenidos. 
Trigos : t an to la oferta como la demanda son 
regulares, continuando los ptecios estacáo-
padce. Se hacen o^fertas por partidas a 79 y 
m reales las 94 libras (45,66 y 4f),24 pese-
tas los 100 kilos). ,De centono hay ofertas a 
54 reales las 90 l lbrae; de oabada, a 48 rea­
les la,s 70 libras, y de avena, a n í peset-as 
los 100 kilos. 

VUlaáiego Trigo, a 72 rea-les I anega; 
centono, á 5 4 : cebada, a 4 6 ; yeros, a 04 ; 
lentejas, a SO; avena, a .30; garbanzos, a 
240; alubias, a 810; salvado, a 3 0 ; pata tas , 
a siete reales la arroba. 

Zofaj/o»a.--Trigos : catalán de primera, de 
48 a rk) pesetas kisl 100 ki los ; Ídem de se-
Bunda, de 47 a 4 « ; hembrilla, de 46 a 47 ; 
huer ta , de 43 a 4 0 : de Aragón mon to , ' do 
primer», a -líl; hembrilla, a 47 ; huerta, a 
4 5 ; cebada huerta,, a 36 y 37 ;• centeno, dé 
40 a 4 1 ; guijones, de 39 a 4 0 ; lentejas ue-
gra». de 41 a 42. Harina.s • fu_erza__ _6>;lTa, 
do 66 a 67 pesetas 

I Gran P remio d e H«>»oi- en In BjqKMdicián | 

I Continuwión de R E S F M E N P ^ A G E I - * 
ICULTUHA. V JÍN E L CAMPO, do Bar-
I coiona; .VORÜS. VIDA RTOi.AL y LA. 
¡ R E V I S T A .\GRTCvOLA, de Madrid; 
I M.-VCTICAS MODÍXRKAS, da T,^ Co-
|rufi . i , y VI/riCTJLTÜKA & BÍIOLOGTA, 

de Tiilafranca del PwiadéB. 
£S, (UlLTiVADOK MODBBííO se pu­
blica m«)2>n<afaneBta, formando cTtadararaB 
de gran tai&aao (32 por 24 centhoetow), 
ihistradoB oon Bunaeroaos j a b a d o s , p*-
pel superior, de más d« 70 pigixMW oada 

isfanero. 
El OÜIiTIVADOB MODERNO «a h» ra-
vista de vufgatótatHón a g r i e t e sqMrfteia 

más oom|>leta y práctica. 
En E L OULTIVADOB MODEBNO oo-
laboran los más eioh»«Qt88 agiónonM»- y 
eocperimentados labradores y ganadero*. 
E L OULTIVADOB MODBilNO Mime es. 
taiJerjido sendoio de consultas «-atuita-
r i e n t e ; venta da anaaiiinaria, libros y 
sansáHas; compraventa de producto» pa­
ra la agricwítur^, facilitando las relacio­
nes entro los .igMctritores y casoa co-

roereiaiea, etc. 
Precio da sascripcfdn: 

OCHO PBSETAS i m i f i L l E S 
Pídase OB SHRMFO Ú% m a e s t n ({üataito. 
líED.^CCION Y ADMINISTRACIÓN: 

mmm%, i PIIÍIPII 

BARCELONA I 
Enviamos catáícgos y puBeios de t o d a | 
«lase dü semillas, trigos seleocionados'{ 

¡ I para la siembra, .-irbales frutales y fo-1 
l lrL-slakis; obras de agricultura. R e p ^ s k - y 
i I ciónos forestales por ccmtrato. f 

CONTRA tA PtláJXEEA 

QUINTA DE SAN JOSÉ 
Gran establecimiento de Horticultura 

Viuda e Hijo de Mariano Cambra. ~ ZARAGOZA 
Eepecialidad en á-rboles írntalos, coleoción k> máü eztemaa de Aragdn.—SOOJOOO 
disponibles.—Arboles para paseos o a vonidaa» FVipeisialidad e a nsa loa , f'wrtTW 
d« jardinería e ingertos de uva de paatra.—Senúliae de hortafizas, p i a d w j de 

graa oultivo. 

Pídese 61 CiiTfiíOiO mn\, medíanle seno de 0,50 pesetas iisfa 
gastos dg tranQuei p eeritlíeado 

Actualidad b%aera 

El precio del pan en Madrid 
OD 

Parte de la Prensa ha vraiido rocogiendo el y poblaeionee de impocta^ata da VmfaSUL, de 
rumor de una posible subida del precio del qne el pan sigue seiaiufa) a i p u l prarf» ^ B B 
pan en Madrid jior el alza del precio del cuando el trigo ra i l» a irieto dn«B la fw»-
trigo, noticia' que consideramos pooo funda-: g», valiendo ahora alrededor d» las • • a t o o ; 
taentada, al menas, tejiionrio presento el en-; -lo, q^e d e m w s i r a que el tteiuc jKmáa de! 
oahoamionto dal morcado triguero que aurte I *"%> no es el d«i«»minHBto dal W a a ^ deí 
a la osfitaJ y el ser muy débil al al ia que p w , como vulgar y efj^iirfmoáaBtmAm m « n a , 
ha temido el pre<¿o del trigo, a peaar del ^mo qae interviooon n a y iii|ii I I I I W É I k 

1 pr«íyocto do ley de 8 do noviembre liltimo, I forma da so elaboraeiáa y la Baño im « l u s . 
prohibiendo la importación del «xótioo. f « evidoi te que ai ae oEgawcM» 1» ía-

Ademáe aürmar osto seria doeoooocer hricación de pan en Madrid a k( 
—«in siendo Uk subida del trigo algo que jus- snpnmiendo multi tud d« telMMa « 
ttóca la del p a i t - q u e haya exiatido nonoa ^ pudieae t r ^ a j a r ei »m em é 
hk debida proporeion&iidad eirtro el pretaoj ^^ obraros neaesarK», sin debida proporcion&iidad emce el preoioi , . . . . , , . . , 
doi 1»wo, de i» harina y del paa . | por la imposición de d^taradnado MbÉto 

Supuesto que los IW kilos de trigo rinden I °'"*'?> ?«« exige tot«nr«»gw ea ]m S t a r . 
como término medio SO de harina panifica-í ^ " ° ? ^ «̂  ^'f^ ^<^ némero da otwwM» a s -
ble, y ei 20 por 100 restante lo integran ^ '•«««"'», no so eaj»reo«ria »an ^ t a s «aor-
satvados y demás residuos, que t i e n ^ m' ^ ' ^ ^ ^ , '« febrieaciÓB d d {Wn. M m bae-
v « u , ^„ „i „ „ „ „ j „ - i^i : 1 ,^ 1-.-1— tando para el sumaiwtro de m oapitai c w vaior en ti mercado, para elaborar 100 kilos 
de harina hacetv falta 125 de trigo, cnyoB 
residuos valen, por lo menos, del 10 al 15 
por 100 del coste de loa 125 kilos, y como 
da los 100 kilos de harina resultan 125 de 
pan candeal, teniendo en cuenta el valor de 
loa Kubjtroducfco-í rnsultontes de la moltura-
Pión., hay quo considerar como un buen ne­
gocio, con suficiente beneficio industrial, el 
importa do la venta de los residuos, benefi­
cio que asmendñ paralelamente al aumento 
del valor del tritio. 

En reaJiüsd, pues, el valor de un kilo de 

un millar escteo de obreros, pa«an~ d« tres 
mil los que trabajan en la elaborKddn de 
aquél, gra-vándoao asi costosa e ináttlmento 
la producción del toiamo, l in cuya ixn|wei-
ción eí pan esteria en Madrid tnuobo mee 
barato, y no ha^r qua ohddac, soba» «ate 
ptmto, que cuando ei pan ge reaáim é 4D o 
50 céntimos el kilo, ios jonudaB c(a|kntef< 
eran de 12 a 14 reales, y ahora k » m i e s 
se han convertido en pesetns para el sala­
rio, pero no para el trigo. 

Por todas estas raisones hay qoe dea*afaar 
el rumor que ntcrfirvtk la redaocUb da estes 
notas, que quiera fundar e a al paquefio au trigo equivaio y deoo equivaler al de un 

kiio do pan, y así vonía pracUcáudcBe hasta i rowito del preeio del trigo e l ' ^ó r ib i e 
li;icé poKio en vaaios puntos do Espafia, ea- í pan. La caarostía y el eacandabí» abaao tpio 
peeiaimeute on aigunos puebles de la provin-1 existe en la capital de ^spa&a en al precio 
cía de Granada, donde ora costumbre cam- j y en el pewJ, del pan no es d ^ l i ^ , oomo 
oiar maiiu a manu un kilo de trigo por uno I queda demostrado, al precio del trigo, sino 
de pan. ' a la mala oi^aniKación de la tndns tóa pana-

En 10 que ieJipo<.;tú n Madrid, puede de- \ dera, a la imposición a las tabowis del BÚ-
cirso que jam¿s ha uxisúdo relación equita-! mero de obrwof; qua ffxneoesRuaite haa do 
tiva entre los precio!, dol kilo de trigo y a l ' p a ^ r sin neeoBÍtarlos y, al cnocide anmont' 
del pan. de loe jornales. 

Según el Informe de la Oomitión dicUmina- j Mientras los Cobiemos no pongan CKDe-
doro para el estudie de la producción y con-1 dio a semejantes abusos y caneíoan del vo-
fumo del trigo en físpaño, publicado en 1909, i ior suflciejite para impedir la Imposimctai 

blancí 63 a 64 : fw-
"unda fuerte, de 5.1 a 5 5 : tercera de .'4 a 
ií, !>í̂ -'!.>-,(x-;: (wbczuela, saco de bO K " » ' - 'Je 
n -i V licsetna; menudillo, saco <le "'íj ki­
los de í»'a S1.50; salvado, :SWKI de 3i> kilos, 
de ' 6,50 a 7. Avenas, des 31 a 32 pesetas 

¡os' 100 kilos 

La reconstitución de viñedos 
La roccmstitación de u n -vifiedo oon plan­

tas resistentes a la filoxera ea la ihúoa de­
fensa eficaz que tiene ei Titicnltor o n i r a • ! 
temible losaeto destruoitor de laa vidaa. 

La enorme r iqaesa de los viñedos ha crea­
do el negocio do los vireros, en los ctuUes 
se prodncen y se Tendea saranentos de vid 
americana para anstitoír a las plantas per­
didas por efecto de la invasii5n; y ©n bídss 
partes se procura que laa plantas de los vi­
veros dan saKtnientos vigorosos y canos, ca­
paces de convertirse en vides productivas. 

E n uno de los últimos números do «II Col-
tivatore» si eminente agrcinomo L. 0«hoto 
se ocupa de esta onestión y hace BU&ada<t 
consideraciones, aplicables a los v iven» de 
plantas americísaafi. En su escrito Ijay mu­
cho de útil aplicación on España , donde ya 
hav muchos vivetx)s que surten al vitionltjr 
de los sarmientes necesarios para rsconsti-
tiiir RUS viñedos. 

Estudiando las Uamadaa «falta de síini-
dads y «falta de adniptación», que tantos fra­
casos han ocasionado a los cultivadores do la j 
\^d, opina Gaboto que . en muchos CSÍSOS, ¿e-
ben átrihnirse, no a estas causas mal defi­
nidas y de resultadi-is incierto», sino a, la ve-
je.z de" las cepas destinadas por los ^ivorinUB 
a la producción de sarmientos. Para Que î s 
tos reúnan todas laa co;idicione.s our, >.;rr 
biiGiia reconstituraón requiere, es preciso que 
l:!s plantns madres no tengan mds do tieg 
o cuatro años. 

en el a/io 1855 ral ía 27 oéotimos y medio ol; que nos referimos^, el probl«na eca^iwwrá 
kilo de trigo y 29 céntimos eJ de p a n ; esto ' ' ' " ''- *" -
es, que habla una proporción de céntimo y ; 
n>adio en kilo entre el trigo y el pan . i 

£ n 1S90, vaUesdo el kilo de trigo 22 con-1 
ea vendía el de ptin a 48, o sea, con: 

latente, dándose hoy eí peregrfaio caso de 
que, tratándose de frrHar riansire d ooca-
recimianto dti pan, por sor la baaa dal au­
mento del pobre, sean loe que diaes dciftai-
der al obrero los que contrÍDuTon en' B fiía-

una diferencia do 26 oénHmos. ccmserv'ando r " r Pa^to con su aetótiid a diclm catcarari 
el pgm igual precio en 1891, en que el trigo i DH««to. 

E s mny cómodo echar útao^n IS oiApa 
da la devaeión deit precio dri pan a la su­
bida dal preeio doi trigo y a la aivarida de 
los agr ieu l tom, pero hay q«e bnaear en 
otra parte loa cuJp^ttes. 

3mk KMDli DB ,BA'rO 

DATOS D E L OBSERVAífaBIO 

La semana meteorológica 

PARA EVITAB DASOS 

E N INVIERNO 

-̂  E L D E B A T E lüíaniues de cofias, 3 
La accción fertilizante 

del azufre 

H a o a l e a r Cfeanzit acaba d e pRiMioar « i 
^Omap^x» peadn-s de l'Aca<iemie d 'Agí icnl-
tara» los. resu'ltados de sua expierimentos 
mmi-nii d e la acción del aaufre como f e r t i -

tigisntift. j 
Estos resu l taAw pr.pden condensarse en 1 

\SB coocfltlsiQíM» s i fanentas : ; 
P r i m e r a . El ;izufre, ex tendido on « n a j 

t i« roa eu t t ivada , t i e n e nna. f«ci»>n inw.:y eñ- j 
ea>, <t* m t r a d e c a s.K>r un rrjnienío áa co- \ 

-Mtcha, vaJ-iaWc con í;» Ji'ayo<: o jiiajior can- j 
XÜlA de rafttierla orsÉJifca- que haya « i el I 
g^tfdft, a« ex tens ión de la-superf icie d e con- i 
tocto f e l t ie iupo que este con t ac to dur*. j 

Segunda . Es t a acción er, p.rop<y!-Aonal ft' 
kk oantid-ad de Í Í Z U Í . ? emrrrwida, co-ntidati 
tfijii p a r w e debe i-i'̂ f íijadu e<'onómica y 
l^rArticamwni» e n ' r e 1-1.3 4(X'! y 600 kilos 
p o r heetánea. 

l ^ r c e r a . El r^jw.rto de adufre debe ha­
cerse lo m'-? aleiiiJ» V'" f?» Twib le del 
pefífKio en que 1,. 3 ¡n •. 

VIB AME 
I M «J E R "5" o S 

P E D I D C A T Á L O G O S 
J A I M E S A 3 A T r ^ 

VILLAFRANCA DEL PANADÉS 

rrñinrr^ Los microlepidópteros 
' ' ' ' ' " ' ' ' de la vid 

coto, a 50 oóntinios se cotiza ol kilo de tri 
y ol pan vale a 60 ; en MAla^ja, con trij^o 

. r. 55 cóntimos kilo, se vende el pan a 60 
i cómtimos; e« decir, con un margen dé cinco 
I cént imos; on Cuenca, con trigo a 44 cén-
¡ t imos, Á -pan »e vende o ."ÍO; en Granada, 

oon trigo a SI céntimoG, el pnn ostá a 60 el 
ki lo; en PflJencia, oon trigo a 44. el pan a; 

i '^'^'A^" Soria, oon trigo a 42, el pan a 50 ; 
i en Zaragoza, oon trigo a 48, el pan a 6.5; en 
j ZanK-,ra, oon trigo a 45, el pan a 6 0 ; en Sa-
I lamancH, con trigo a 42, el oan a 55 ; en Cór-

I Lub ¡uailposas pequeñas causan a ias vi- j ,ioba, con triso a .50, el p a n ' a 6 0 : en Badajoz 
j de,s más daños quo las grandes. Asi lo afir- \ ¡¡^.^ ^_^i^(, ^ -It!, el pan a 56 ; on Huesca, oon 

ma Mr, Pierio í-iarue en un articulo que i trig¿ a"46, ol p-in a .55; en Teruel, oon tiigo 
publica ¡a Hemif Scicntifique. j ^ 4^^ ^¡ p¡^ ^ cf), etc. 

IJntrc estos lepidijpteros civa le piriü , j ' ^ , , j,ift,irid, can trign p, 48 o -,!'.> peseta.^ 
(Oenif.pbtira pillcriaiui;. cüe tiene cüalro ra- . i^» loC» kiloí, oj p a n ' s ó vsndo a 72 oónti-
yas rojas en las alas ,íiiit<íiiores ; la oooíulíí j mop ^ tUo ;̂  pero con IÜ aícravanL-o de quo 
(Cljsiu ainbigi'.clla), i-oii una banda pard» nomo' la mayoría del pan que se elabora en 
eñ dichas a las ; y ' a endcmis (l'o!ychrosis • Madrid n o ' s e fabrica en piezas de kUo o 

' • ' " ' ' •' -'•—'-• nedio kilo, sino que lo general os fabricar 

die uíia ali.aient;v i< > 
Q^efio y pr lncinicb di 
fk« "deben ent<"T use ' .-, 
«bonos orgánTco", 

OaaV*a. Los uU-^ \ 
monto d e crvwpcb 1 T-I-V 
lia las -plantas, i.i }•• i' 
qolaa, ateiitii.icii • r di 
Í B B •Bfarm«^J'*de«, < 'c ^1° 

••„' j lencn ¡1 ^ce-ida ' 
ciisd. íTi ileeir, en 

\ ¡<. r ' i ü«i) "1 fvíii-
í'StiéreOÍic« y otfCS 

El olivo Arbequín, que de tiempo inmemorial proporciona pletónoas cosechas 
la ren«rabi-Rda comarca oleícola de Urgel, va acrecentando sus excepcionales 

aptitudes en otras regiones, hasta el punto de que reemplaza con feliz éxito a otras 
variedades locales de sr-fiaiado aprecio, amphándose áreas inmensas de cultivo lias-
ta dominar en las comarccis que lo han ensayado. 

Realza 1» estmiaciun do este árbol su gran resistencia a las sequla^s, como l-j ue-
mueptr-i ol que <-ii Aiaclios secanos con precipitaciones iníenores a .JOO nuiiriio..r()a 
por año vi,vc, pi'nb¡Hri-a y li-iK-tifica el Arbeqnín, 

K9coí)iiciida.-c especial Diento c=tc olivo; 
Primero, Tor darse en la mayoría de terrenos por pobres (Uio sciui, 
:'cí,'>indo. T'i.r u noíabilií.in¡n'reRÍ-t<>ncia a loa hielos r escarchas. 
Tercero. Por ernjiezar a rendir a los tres afioB. 

TVjr la ÍP-ilidad de refíolocción. -, , , r 
Por no causar en él los estragM que cu otíar- vanedudes, las enfer-
st<;s que se <>8bttii t>ii esta clase <Ib arbolado, 1 , • 

qup 'wit re ]f« ineiore-; v más recomeiidables oUvOs, p o c s l.ahr.i 
que puedau garanfr/ar tncior .|U8_e!' ,\rbc:)ufn las íructiücacioneB ahmidntites y el 
¿jeito oooiiómico df 'oda cxplotífión oleicol;». 

F» R B: c I O s •-
¡ 25 p lan tones . 

Cuarta. 
Quinto 

medades y j.'st<;s 
Puede ttñrniar 

\í. 

c!)inprol)ut.l>Oi faa 
«r t,'-! sr'o de «aÍMd 
-" ">rioi'i a las f" 
ípt ición d,> c'"er-
-' ¡i) bon <}c-'.i l<»s a 

tfífi «1 Mmfro, rKv mx aeclón» moviliaa y 
hae« a»i)niu<-bip.' f-'ín-h'nx'ífi nu t r i t i vos do 
l a s .-jiutcr':. o r s i i ••-> ;. <T'- c > - i a ' , '•rhs-
^stxnÁas m ñ e r a f e a (polaca del sue lo) . 

P lan tones fle un año. 

Al to de 0,40 

Plantones de dos año?. 

Alto de 0,80 

P lan tonas de t r e s afios. 

Al to de 1,20 

a 0,70 metros . 

a 1,20 metroa. 

100 
25 
60 

100 
25 
80 

100 

25 
4r. 
80 
:!;> 
60 

lio 
40 
75 

130 

pcselus 
> 
?/ 

» 
» 
y, 

7> 

> 
» 1,50 Bietros. 

imm% m buenas mm m mciap. a is ^m-M 'm WiMmm 
Ijo» pwííiioa daten ir ea>tui.aííiJa« i}9 m iiiljxarta.—C;>«r«RpMi6«i(;í8, pédiai» T firae a 

EL CULTIVADOR MODERNO 
Metariarto, 2, ppmtóí»!.—Ap*rtaiflo de Conwt sas.—í'iáÉíono 3.609 *.—BABCBliONA 

l'iíJafo n! etMdlofto general ds tfirta o!»* dt: semilf?jf, irl;'ii»is, c*c., ete. 

hiitrann) con variedad de colores 
La primera no fonna capullo; la cochi-

lis lo forma grisáceo; la oudemis, blanco 
puro. 

Estos itiseotos atacan a otros vegetales, 
•I adetiliis do la v i d ; pero t-n es ta planta es 

donde i-ausan mayores da-üos a Jos agricul­
tores, V por eso so estudian principalmente 
en velación '"on el cultivo vitícola. 

La piral sólo tione una generación al" "año; 
hi coc'íiilí», d o s ; iu euderms, tre=. 

La oruga de la piral atraca con preferen­
cia á laa hojas ; las otras dos especies a 
loa racimos. 

Sus costumbres en invierno son diferen­
tes Ija piral pasa ostn estación en forma de 
oruga que se aviva en primavera, sobre la 
copa: las otras einpiey.au a avivarse en j u ­
nio, mus o menos jironto. según la tertlpe-
ratura. 

Parn combatir estas p l a ^ s del campo ooíi-
viene favorecer la procreación de los pájaros 
insectívoros, quo comen millones do larvas. 
¥m cnanto a tratamientos directos, los más 
cfK-fl<;-es son los que se efe<"túan en invier­
no, r.-ís-ando la corticza de bis copas con f:nien-
tes inctHlicos especiales y e<!on!da-!>lo COR 
íigua birvient-e l'ds b i n a s que se puedan 
ver. i 

La caxa de las mariposas durante lá no. 
che, por medio de lámparas qno las atraen, 
es ofíoa;', para destruir estos insectos; pero 
pelistreaa porque étrae también n toda cla-
a? do porásitos -Volftdorcs, 

Cuando la postura de los hu«-»eciliü» m T«-
cichte, «f«l«i emplearse ««1 étitú d l l*rsa i 
nilv«rt««9líaMW inseoticldas. H B euU» oeao, 
dote efi tarse a! oñipleo ña substancias vc-
m>nioaas, como el arseaiató de plomo, que 
pueden acarrear grandes males 

se p«gó a 27 y 29 céntimos kilo, bajando, 
pues, el ntargen diferencial a 19 y 21 eén-
t t tn t» , y (xmtinuando igual en 1892, en que 
el trigo valia a 26 céntimos kilo. 

Bn 1896 .se Observa oomo a c e p c i ó n apa­
renta Cjue, coateHído la íaaega "SS t r ^ 38 
reales," aqtóralentes a 18 oéntimos kilo, ej 
pan ba^ó a 4£ oéntimoa; ee decir, que el trigo 
bajó el 36 yiOT 100, y el pan sólo tm 6 por 100, 
h«¿)ieQdot p e ' tanto , 27 céntimos de dife­
rencia Wl los pTBoioS. 

E n 1906 el precio del trigo osciló entre I ^ 
M y 20 céntimoB kilo, y el pan valió a 40 , ! Lo mismo en España qne en el extranjero 
b q^ue daba un margen de 20 a 22 céntimos; el estado gemeral del taempo ha sido nnbla-
en kilo. Por aquel entonces, sobrevino i m ' do y brumoso. I,(as excepciones, segnin los 
recargo arancelario do :2 a 2,50 pesetas en i datos oficiales del Servicio Meteorológico de 
100 kilos de trimo, y el pan subió a 48 y 60 ¡ Madrid, son és tas : 
céntimos kilo, precio que subsistía a fines de | B X m X K J B R O 
1907 después de desararccido el recargo i Tiempo despeJadO.-El dfa 31 de dioiem. 

E n la actualidad demostraremns con dife-, ^ .e en Shields Tynemonth (islas Bri táaicaa), 
r« i tes ejemplos quo no sólo en Madrid, si- ^ p^^j .^^ «¿¿hefort , en Tiinez y on l i ­
no en parte a ^ a . existe la debida propor- , ,0^ p, ^||^ g ^j^ ^ ^ Lisboa; el 3 , en 
oíonahdad entre , los precios de tngos , han- s tomnwey (Inglaterra) y Lisboa; el 4, en 
° * 2 , y . P ^ - , ^ .0 r« 1 , «« ,_ . , :. ' Vaíentie, Viena, Tonra y L a g o e : e I 6, en 

En Álava ralen hoy 43,50 los 100 kilos de , g ^ j j y iena . Rennes, Limogas, Itelosa. Bia-
. " ^ í l ' . , ^ ^ ^ ^ ^ - ' ^ , ? ! '̂  * ' ÍJ"} }^ °-} ^ ° A?" ^ ™*^ y Perpii ián; el 6. en Viena, Tonrs, Ro-

^ ^ j^^ j^^ Perpiñán, Túoe* yjLIsboa, 
TonnéntM.—El á l de diciembre, en Een 

n e s : el 2 de enero, en HambnrgD, en Hoiyl-
soad y en Londresi 

Nle?B.—El día 6 de enero, en D i ^ (Fran. 
cia)-

Llavfas.—^Bl 2 de enero, éa Broselas, en 
Dijon y en Limoges ; el 3, en Roch^or t y 
en Toulonse; el 4, en Dijcm; el 6, en R o m e s . 

Granizo.—El 6 do enero, en Bmaa , Calais 
,v Paris. 

P R O Y I i r C I l S 
Tiempo despego.—^El .31 de dieiemhre, «1 

Sevilla, San F e m a n d o , Qnadalajara y Gáoe-
ras ; el 2 de enero en Mahón, .ÁBcante, Se­
villa, . \lmerla, Melilla, Pontevedra, Oviedo, 
Tjeón, Soria y Toledo; el 8, en casi t o ^ Fa-
pafia; «1 4, en Castilla; el 6, en Andahmia y 
Es t r amadura ; el 6, ep Alioante y Ca«tíS« 
la Nueva. 

UuviaB.—El día 81 de diciembre «« BtaH-
tiago y San Sebast ián; el 3. de enero «» La 
C/omña, Santander y San SebasMin; ol 4 , en 
Gijón; el 5, en SañtiaiiD y SaiDtandar; j ^ 6, 
en Gijón. 

Nteve.—El 5 de enero, en Soria y Bago 
v í a ; el 6, en Vitoria, Pamplona y Teruel. 

MilDRll} 
Tiempo despejado.—El día 31 de díciem. 

I ire y loa días 2, O, 4 y par te del 5 y 6 de 
enero. 

NÍB¥e.—-oponas perceptible, el dfa 5.-
Llnvla.—Sin Hogar a Ikjvor, cielo, noboeo 

los días 6 y 6. 

pah de forma, libríi de peso, y, por consi­
guiente, de precio, lo que ocurre es que el 
margen no os de 231 o 24 oéntimos-—^ya he­
mos viato que en muchas poblaciones, como 
Málaga, Cuenca y Vitoria, quo de jamol ci­
tadas anteriormente, se trabaja con ganan­
cia con margen de cinco a siete c tnt imos—, 
BUio que os varialjle e infinitamente mayor, 
llagando en las clases finas o pníi de Ju-jo 
basta 75 u 30 oóntimoa, pues hay kilo do 
pan quo se venda de 1,25 a li4í). 

Se da además el caso, no sólo en esta 
l 'ortó, sino en la mayoría de las capitales 

GRAN ESTABLECIMIENTO DE HORTICULTURA 
Juan Cruz EGUiLEOR. H i j c s . - B I L B A O 

PARA SU GKAIÍ PARQUE, PARA SU 
P E Q U E S ü .fARÜXN, teneinos lüa más 
soberbias conífera.s, el arbolado más ©le­
gante, los arbiMtüí» máe variad-ot;, las 
plantas más ornamentales, ias soinillaa 
de priiderat y de flores do mayor acep-

taición, 

FKCTA TODO E L AlíÜ puedo ust«d te­
nar a ¡a metía, haciendo en su huerta una 
Bfccogida plantíu-ión de árboljss frutaieB 

de iiuí'str-i insopcraldo coligación. 

ÍJA M E - T O R R O S A L E D A puede u ^ 
forman* (xm nuestra inagnífioa odioeoióia 
de rosalv.8. Tenietncí» toda^; los mejovM 
variedades «n IloivAce, tallo fdto, úñsaoo 

de pío. rastreros y trepadaras. 

LAS MONTAÑAS R E J U V E Í 4 E C E N con 
litó plant,ajOÍones nroevas. Pídanos toda 
(dase de plantaa jóveDi» para xepoblwián. 

UNA HABITACIÓN A I J I G R E necesita 
el adorno de la plamtai de invernadero o 

de galríTÍa y el detalla de una flOTj 

Taiwnos ¡a lüpro^f-ntaoién dol .-COMPTOIB P A R I S I É N D'ENGPwAIS ET D B 
PRODÜITS CfÍT.MXQUKS» para jhonsít hasftaB, jordiness, pradersa, plaotí» do tífca. 
ti), arbolee ímtalea, iddas, etcét»-»,- etft&er», y para la <íesisvi(KÍ6a ¿a rnaaetos, pttl-

gontVi, ¡j'_;fia,n<)'blajttco, Áaétstíi. 

Píd«9a s*tá!¡)goS: BGOILEOR, Autonomía, 24, BILBAO. 
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C R Ó N I C A 
DE S O C í E D A C 

KftUeclinientos 

La stítora doña Benita Pérez y P«r«s 
rindió ayer su tnibuVo a ia mu^erte. 

Contaba setent» y siete años de edad. 
Fué dama justaniente apreciada TJor las 

dotes .¡--e la adornaban. 
EriviainoB sentido jjésame a sus sobrl-

iníB, dcña CataUna y dcña Carmen G. Fi-
gura-oa, don JaliAa, doña mioasaaciún y do-
fia Victorina Vega, don Francisco y áoñA 
Margarita Pérea y áoa Valeriam^ lAm » -
mfin, doRa Juana y don Manuel Pérez 
Agnirre. ^ ^ 

—El dSa 4 dejó d» «ristir la ettSac* dofia 
A d ^ a Oppenbeiaier y Bftttlnl 

M 23 d«l pasado pasó a mejor vMa sa 
eajweo, don Mie««J B<»«* y Arroya 

La difiuBta, por sus acTisoladas vSrtodes 
y caritativos sentimiento!» se granjeó eai 
^ílda verdaíieras eliBp*tla8. 

El funerftl por ol alma de bi finada se 
oaiebrará el lunes 9, a lais doce, eni la par-
rtWjuia de San JerónimOi y todas las mi­
sas que se digan el 12 en la itrlesia dte Je-
sfto, el 18 eai la dol Sal-v^ítor y San Luis 
OoMaga y el 25 en San Jerónimo 3ei*n 
ajrijcadas por la raisma intención. 

Aeompañainos en su justa pena a loe hi­
jos de la señora viuda de Bosch, qae «o 
bnsres días han pasado por ©1 iraaenso do­
lar de pearder a sos padres. 

JlogaxaoB a loe lectores m VX. DEBATE 
Xeg^ím' presente «n sos onícfenee a los ft-
D«dos. 

FnneraleB 
Hoy, a las diez y media de la maflaaa, e e , 

calebrar&n eolemnes exequias en la parro- | 
qtda d© Sam Jeróniía» por »1 alma defl que I 
fué distinguido agiente de Cambio y Bolsa 
don l0naxo Agnitar y Cuadrado, y a las , 
OBce, en la panxKniia de Santa B&rbara, 
por éí « t e m o deacanso del respetable ee-1 
fita- don Francisco Caneado y Fernández, j 

SBtragloa 
I b d K 1«B adsae qoe se celebren smañasB ] 

en la ¡gtoña parroqtti'al de San José serta i 
qjScadas por el eterao descanso del alma i 
de doíia Manuela Carrpintero y Ovejero, que '• 
talleció ei día 30 de diciembre último. 

Enfermos ' 

La concteea áe Mirasol se halla ewfwm.-i. 
babáendo ^do visitada por sn niRÍestarl 1 . 
i n i m do6a María Cristina. 

— S n SeviUa está enfermo de algún cui-
dado don Ramón Floree Oerrio, hermano 
potttieo de la condesa viada d« San Félix 

Deseaovs el prcaito restabte&imiento di 
loK pacientes. 

Nueve oratH>ri<i 

Ayvt, a las cuatro, bendijo solemnecíeri 
t e el sedor Obispo de Madrid-AlcaUi r! 
oratorio de Nuestra SeBrjTíi de Lour<ief:, 
erigido e a la ca l l e .de Portuny, número '!, 
por k e ooodes áh Sierrahell». 

La mieva capiilla, obra del arquitecto ff-
ftor Saldafiís ¡» al:» sobre una neip!n)d\ic'-
Citto de la gruta de Ixmrde^. 

Ho;^ 8B c^ebrará. la inaugirríición deí 
piadoao recinto. A las nueve el Obi^>o d e . 
Madrid-Alcalá dará la comunión al hijo de j 
los condes de ^Sierrabella. 

Durante los días 7, 8 y 9 se rezará un 
toi4uQi y el 10 ee dedicará un ftinerrf en 

•BOfragio de los ;^fee, oficwles y soldados 
faDecvdos en Marruecos. 

NuoT» aeadteictt 
Ha sido ea«g!i4lo académicQ «fe núnuero de 

1» de Bellas Artes xíe San Femando, en 
IH vacante producida por ftiJlecimiemi» del 
pintor don José VUlegae, e l eetmri sub-
djarector del Mioeeo áeA Prado, don Feanan-
do AíTWWz de Sotoeíayor. 

©e Jargo 

Por vez prJB»re ha vestido las gala» de 
BMJer la preciosa sefiorlta Oamwq» Godor, 
nieta d«l «r rninistro señor don AgDetJn 

ISUfB»-

Va té 
£3 primer introductor de erohajfukirw y 

1« «(kÉidMa de Velje han obeeqtdMdo a ma 
»^|l^«A«B con una reoepekJB. 

Tlajefos 
Han saásdo P«ra FarSs tí. cxtmrqaia de 

ly^ixrey, y para Jerez de ¿a B>ootet% tos 
oiarqueBes de Hoyos. 

-«Pasado mañana irán jl eatpreeado pun­
to • ! conde de Heredia-Splnola y BU hijai, 
la aefiorita Angustias Maa-tos y Zabalburu, 
con ofaijeto de pasar una tempij-aida al l « i o 
da toe marqueses de Mortara, i ,«)4*i da los 
iAaadas, y á» mis hiyw, PVanciKo y Ooneep-
ciíto. 

—Han BBÍido para Biairritz ^ BeCorita 
IníS * i Silva, y para Vento«iilp> la eeCora 
de BtireaiwM, tiendo huéspeda* ^•^ los du-
Twee d e Bantofiá. 

NOTICiASl 
— - ( ¿ j •'« 

CallÉB tin alcantarillad» Él alcmldc h? compro­
bado qoé cotie las callo,* r^xw on 1» atta.iJidad ea-
fficeii (1« altiEtariüado íjgiiran las de Bravo Mu-
Kllo (do Francos Rodríguez a! k'-vríiino), Mariano 
Femindei, Lope de Haro, Berruŝ iieto, (iiiipúzcoa, 
.i)ooior Santero, María de ílayiw, Frim, Aloniio 
Caatrillo, Serrano, MfTíwdea, Fr»Ba« EodrfgniH. 
CoíTulongu. mam de R«ida (do UÍÍÓÚI-ODM a Cua­
tro C»minr«>, Orensie, n¡i*!rom.., Hornani, Onlojj, 
Dulcinea, Don Quijote,, Ovimlo. l'nioaoi», .Tm'ii, 
Hoew», Palaioaip-a, lioldin, ln r̂id», tían K'iriquc, 
Sar, (rírmáa, Corufut. Lma l'mdn ,̂ Cnlifooiia. Bii-
rrileto. Seco, Panamá y Aboáía.. 

El manioéa do ViUaibráginia as propone que «ntns 
tte ám íoetea «ten oooBtruldi» IBB nUsantarillira da 
dichae TÍM. 

¡Elixir Polo de Orive! 
es d© la booa el tesoro; 
Jo proclama el mundo a ooro 
y con palmas lo recibe. 

- E h -
L,ii£ piRcas de pruebas.—K! aUAlde ae ha ponto 

do aooordo ron )ú goliamador civil para ndirair la 
«moeaión dr; p!acs.s de i)r&jba,3 para antotoÓTÜM, 
pneeto que 90 da^ eJ oa»> de quo ol 60 por 100 de 
loe aKkwiíWikiR qoo nirculan por Madrid Dean «B«S 
placas, y tanto íi (»obemodor como el aloBJde, oon-
fíisn on que 1! nnuiiSio d<i Fomento reaotwrii de 
íKMíerdo oon ín, |,rtioMíi Uírmulada. 

Cootra la blasfemia,--l.a .*socia<ióa Católica de 
B*pneBÍiin df- la BiMfomi.i., do Madrid, cnlebrará 
<5Í donjingo i-riírimo, por la mañana, a las ocho, 
c<mninióri gwierai, y pur la f-ardo, a las cuatro, 
jtiata g'OT'eral. 

Twa d<íi actos tendrán lopir «n la parroqoia áe 
Saa WüUn. 

Esta Aííociac.iün ha p í̂ritado -le! ministro de la 
Gohíírniu ii':ri que rocomirndo a loe gobernadores 
cooperor a la rfjpr«8Íi!in de la bla*f«imia. 

En nitiiil d( dtnuumn. dsl revi-rendo padiie Basilio 
BomAn, do log Bapradoí̂  Conmoneét la autoridad 
piliírnativa JIOIIMÍO la multa mAiim» ín dos indiTÍ-
dooB qna hluafismaron eii Iri vía pública. 

d» rabrica ncMtndi 

Un Benefactor 
de la Humanidad 

EN *•<• «I miiwd», para tedvai ^umtit, «I 
LbUmmtl» ém Slmmt 

ha émmmtmdtt aaral 4nMlbUnlMaha*. Flwa 
•I ••••ana aanünant* o «I f atlcada biih«|HÍ<r 
«•rM —ea—la» «aata^oa pMan • —lll»! para 
- *Tir f . . , . . - . . , ,.| I f T n | l « a i i i M 
ranlarUM —— - • » - -j- •—,••—^ •- ¡f i ,m 
al m u l n r , paraloaaaU y im iniMiiliHnm 
n»«llM»a <ia >—•«a. h a a W u r r l d a a J l ^ 

Lbtünmnto dm 5fean 
•a !• baa a|>IIca<lo, han aantUo •<•• Wgm m 
a(r«4abl* aanaación da eakr y, dupwta, nada. 
alanaflalc*. 
Csaapra un fcaaas aha«»| al Ucear • asawa 
har» tal vaa IB nasaalta. 

(Da «rata an t»daa l>« BaUcac) 

LüiSnieiito 
de Síóa n ^ 

I - Q -
La Inspecciou de carruajes.—Durojiu: U gwtuin 

¡ del actuaJ conGe)aí dclof̂ ado d? cirruaiiaB, «efior Fer-
nándec, (don VaJeotin), se Uají odebrado 4.341 jui-
áoe, ti^icndoee sobnweido '.J61 causas,' par (alta 
rtn prufflba. So hma iinpaosto moUas por Takr d* 
38.166 {>e«eMe, de lae que se bm basba etaatÍTA* 
unas Ití.lúS. A los Jasgadoa, par» f^tcmioa, ae 
han Dorado 4.019. A •Betarmm Sodaba, 786. Um 
ajdo amdmadia 9.990, 7 peaidon de teamitacáin 

NgsTM slHrecos de la ArtMIeifa de la ttauM-
Por real ordec del jsJAiskxio de Marina, (aoba 80 
áa diciembre próximo poaado, ban aiiSo aeosiididoa 
al emploo do alfértues-aianmoe do ArtillarSa de 1* 
Armada, con antigüedad do 10 del nuamo mai, k* 
•eaorea que a oootiBuaciún ae citan: Dos Jqao J. 
Sin ée Bnstataiaote, doo ^aeé ir«m^de« 4o !• 
V«^, doQ Aouulcr Villar Karin, áoa Ixsvnao Fâ  
Qarié» ütcki, don JOB* Haroándes 7«mÍB4«B, don 
Jaso garríí Gnetrero, dan Uaouisl Fletlie» Caaeo, 
don Jnlio Qmia Ctwrlp, doo Ja*¿ Swreda Bcmáa-
doB y don IMÓS BBÍZ de A{iodaua. 

11 l'«IU« 

OPOíj&ítONES 

Las de CónsuleT'eT^O 
La Gaeeíf puljlica una real orden dei mi-

oisteño <}e Eetado, cuv» parte dispoeitiv» 
diee asi: 

cPtimMO. Que lasi oposiciones de qne se 
trata e n ^ e o e n el día 20 del próximo mea 
de manq, ante el Tribunal nombrado ai efec-
tH J oon arreglo al programa y oondioiones 
paUicadae en la Gaceta de Madrid él día 
] £ de juüo último. • 

Segundo. Que, «n armonía oon lo pre­
ceptuado en eJ artíonlo 35 del regiamente 
de 1» carrera ocwsular, las init^noias y do-
ü n m a n t a ^ necesarias para podw t«nar par-
te en menas opoaioionss sólo g ^ i n admi-
üdae bairta el 12 de diobo me», o sea ocho 
dias antes del saftaij^do para ei eomianzo do 
k» eleroioiosji 

M » . ...- , _ 

GOBIERNO CIVIL 

Despacho de expedientes 
EJ gobernador h» despachado dos lam-

úimtee. telatívos a la Vhza. de Tore». He 
refiere tpio a I4 irtórrog» otorgada pof I» 

^JHputaciáo » les ««tuaJa» arreedi^^rií». 
• Qiüda taJ como e«t», pues 1» «onoosión de 

esta prórroga está autorizada mediante una 
real orden del ministro de la Gobernación. 
S B anula en el otro un acuerdo del Avuri-
iMoídiBlo, mediante el mú la» empresa de­
bía abonar al Municipio por arbitrio ftl 4 
por 100. 

X.A BXCOfi lDi 0 £ «USMDI^O» 

PWra ia r«e(HJid« de mendigee «n le v(« 
p<líhUca se han puesto seis giAwdr"! 1 cliypo-
tiááa dei gubem^dar. 

Cara rMÜoal de los oólioae naUtíoas, kgúM 
ds OofooBte. 

Olí Mmmm) «t l» DtoHtaeMto o» ViBei^^~-Im 
PipanK á̂O pforiaolal do Vlway» ha aliistp m aoa-
oatm mn neniar las xp^mv nMoagnOaa fea se 
prawnini aotre aparro teams de ordo» fixtémirf^ y 
Mb^oJiteatiTia. 9o iaetita7«ii dw pmiiim da 10.000 
peeetits y tres de 3.000. 

ja pláao de admisión de km tr̂ tnigoa ae afirari 
el 80 de agosto. 

- Q -
EL UNGOENTO BELGA, remedí^ t f l ou 

^ « a ios TUMORES DITEBSOf 
- H -

Pj» UlJfo donado por al Bej.—1* Bíblic*»*» Po-
polM da Badajoz tía recibido tm pitia»eate valioso 
dio%o Alfonso X m , cop no autógwfo id Innato 
donante. 

8« bata de un curioso libro, prijnomeameete edi­
tado, qvB ue titula «'Jtfedallas de la Casa de Barbón, 
de Aa>ad«> 1, W Gobierno prowqoal y 4» la r». 
páblioa eepaf>ol»>. tmedallas qtw ae ocnservae en la 
colección do la BaaJ Biblioteca. Ouaíro Bo»» el 
nonthce do Badajoz, y una de eüim es la da la ^ai 
de la eindsd oitadii oon Pertqgal. 

CHAMPAfl 

CASA REAL t^^ "GACETA" 

La Capilla de Reyes en Palacio 
£1 Soberano hace la tradicional ofrenda 

áver rciüfiana, a la« ocee, m celebró en 
Palacio la Bolamse y tradicional Capilla pi'i. 
bDsa del día de Beyet. 

Ha la antecámat'a se oi^antEÓ la ragiu 
comitiva, poniéndose en marcha por ^ 
gai.eríttís superiores que conducen a la 0%-
piU», a lo» acordes de la marcha «S«ápio», 
dt) H¿ende1, interpcetada ftx i A miisic!» de 
Alabardarof. 

Pornaando dos langas filae, iban primero 
k* míiyprdoBws de iemana; a continjaoión 
los gentUeshombnsB de oámsm de su majes­
tad ; luego loe grandes de Espafla, vistimd') 
unos oí uniforme do su alcurnia, otros loí 
do las dipttntae Sidenos militares de Isa que 
son csballeTOa, t otros, loe que S«B milita 
reí!, los de su» UuerpoB rHqtwotivoe. 

Iba Itiego el Nuijelo do Su Santidad, el 
infante don Femando, y detrás, entre un 
za{;uanete do Ai»banierát<, loe SoberanoH, 
a cuyo Jado, como jefe supremo da carre­
ra, y luciendo el fafituoeo uniforme de sn 
elevado cargo, rDarclmlit ol comandante 
general do Alabarderos, -i ,i..r Miléne del 
Bosch, y la LiilMita dofta Iaab«)!. 

Vestía el Bey uniformo de. oapitáa ae-
neral de Artillería, con ia venMa de l a s 
cuatro órdenes y 1.'» bauda de la gran oruz 
del Mírito Militar con disuintivo rojo. 

La Reina, precioso trajo blanco do lisii. 
de plata, llevando al cuello el valioso co­
liar do chatones, y adornándose oon bri­
llantes; lucía traje gris la infanta Isabel, 
y 60 adornaba con perlas. 

Detrás iban los tres jefes superiores do 
Palacio. 

Seguíales el brillante cortejo de damas, 
que vestían lujosísimos y viatosos trajee de 
Corte, adornándose oon valiosa y reíuigen-
te pedrería. 

Por último, !a oficialidad naayor de Ala 
barderoB.lft ClB̂ â militar del Bey y la ofi­
cialidad «Je la .Ksoolta Real. 

Ocupado el Trono j>or los Soberanos, y 
en eijs puestos iodo? los quo componían la 
regia oomitiva, ¿omenzó la ceremonia re'"'gio 
sa, ca tando la capilla musical, dirigida 
por ti moastrn Saco del Valle, la misa 
solemne de List». 

ÍJegado al Ofertorio, y mientras ol Mo­
narca bacín Li tradioional ofrenda de oro, 
mirra e incienso ea los tres áureos cáli­
ces, el tenor, sefior Kindioff, cantó al 
«O saiu^axia», de Giordani, y luego on el 
(«non la fa-quest» tocó el torcer reeponao 
de loe «MatMnes», de Ledeama. 

Ea ift niiaa o&ció do pontifical el Pa­
triarca de las Indias, asistiéndole de 
presbítero el eura de Palacio, sefior Vales 
Failde: los oficiantes vistieron el valioso 
temo ae perlae, regalo de la reina lusitana 
dofia Bávbw^ de Braganisa, coafeccionado 
ea Tiáedo por Itw padres Jerónimos, que 
iimpleanm en su obra cincuMita y cinco 
afioe, costándoles dos miliwMe de peeetan. 

La misa terminó oon la solemne bendí 
oión papal, qqe dio el mitrado o£oiantc 

Con el mismo orden, volvió a la regit 
oáwara la comitjva, a los acordes do la 
Marcha Militar, da Tchaikowski. 

Concurrieron ai (aoto. i»s duquesas >',p, 
San Carlos, VLstahennoae, Villali 
Plasencis, Medinaceli, Durosl y Pastrana: 
marquesas del Rafal, Hoyos, (Comillas, 
:RiMnuia y Bondad Real, y oondesas de 
Heredia Spínola, Bástago, ReviUa^g<^o v 
'forrejón; duques de Alba, Villaíentíosa', 
Vistaherm^a, Tetuán, Osuna, Medina de 
las Torres y Sanlócar la Mayor; marque­
ses de Vriada, Comillas, Santa Cruz, Cas. 
tromiwte, Valdeterrazo. Rafal, Hoyos. 
GvaddéAMr, Bonuma y 6iiad-el'Clelú| p 
condes de Heredi» Spínola, Agnilar de 
JaesteiSaB, GUMago, RevUla«^ffedo, Paiedes 
de Navas, Ceropo Alange, Ofiwes de Bra­
maste, KflWM y JTnridableBca. 

• • a 

M. «• la I L ^ l * eotaane oaninoeia de la cfim-

íU, qae, en li'dir.íK de 010, bao?, el AAcritoo, en «¡ 1 
Ofortori..» (In ir. unaa, lioue un zntiqíi/eimo on^cij. ; 

K«5&ií̂ e.̂ .̂  v.:••• • i-sdi .jú! iica.u.tiilo hi. tíeJigión CÍV-| 
t¿!íca. un ij':i .i • liprî j mU-udüjj on ÍÍ-JS t¡-<idio!oiics I 
de la .?\I<marq aí:̂  Cí3j)ai'íC»lu -"¿i,.; ¡ífi-̂ ida. quo lott 
Eo)fa¡ MII<;Ü« iiki<«rA« al M«r'n.í, m\ n\ Portal do 
lioló.n. A partir do entonces, todtis !c»i Monarcas, en 
la festividad de !oí5 Bantor. Tloy>GG, hirieron h tri­
plo ol'i-pccUi cii trrí, cAüiv.-.. qito, >Í£.uiratdo IB, VÍI&-
Fon^r» do rti iniciador, oran i-ogalfuiriR a trea 
pobre». 

Al winir a regir Ine dwtinos de lüspaina la Cma. 
de Bor!.ór,, »! piadcê o Fcliim V mandó oonstJTjir 
tres bermoBcíí cálices cic oro, oon una cubierta, do 
aro también, formiul* '-m !« loroioa onps,Sola,, y eo 
ftllfw hizti la i.rr.rtícy>nal iifToivln.^ doyítndo dooe ca­
lino» n fil,r!u<! tantw iiilíBim-. po!)r«i. Y <>n aquellos 
BOb«ií>i(» ciiic!.» oont'tHiA baciindo!» todos loe ¡iñou 
hwíta ol do BU ninerio. 

Sus Hücuísorcis, haeta ol qna hoy rihs rige, baa en. 
gnido haelfSodola en los mispiof. recalando después 
im oáliz r»i dooo j;;;le8Íag poto-ee. 

« » • 
Su miíjestsd la reina doísa Cristina inviKi 

ayer tarde a sus augustos hijo» y inr.tof! y ">• !a 
Infanta dofia Isabel a una tiesta art.ifit,ica 
que, org-::iiirada por !n eRregja se&o-a. fe 
cdobró ün sus habitat-ionei particulares. 

^ tenor Kirchoff y otros artista-s del toíi-
tro Rea! cantaron diversis trrwos de las 
óperMs di- su repertorio y numexieas cancio­
nes (jue merecieron loa plácemes de las rea­
les personas. 

A la artística fiesta asistieron también los 
jefes superiores de Palacio y las damas de 
guardia oon sus majestades y altezas. 

BDMSBIO DEL DIK 6 
—C}— 

Estado.—Disponieiido qne las oposieiotiee a in­
gresa en I» carrera CooHilar eapami el dia ^ 
del próximo mes de man», »ato el [Ci:baBai naaa-
brado oJ eteaeto y cae arreglo al prsgr«aa f guadi-

) ciimw puMicsMlos «la este poiódioo obaM éí áht 

LA nsstA xm Kxxxs 

18 de julio liltímo. 

PRESOS FUGADOS 

.<larina.—CoDcf<iiondo la Cnz de sepmda dase 
dei MÁrito -Naval, cou distintjjo blaBoo, pagador 
l<>m3 íl'rofceorado», peasioBada hasta ol aocenao al 
omjtoo ianieduíto, aJ cajstin de ortota don Joan 
Bcna,it«íe y ííarcía de la Vê pt. 

H^Kinda.—liesoiTÍoudo la iiiatinisu jaiailata 
por i:i .\sociacidn de agentea y tximtkmitím de la 
Adiiai).'). de Purt-Bou, en demaíida de ooe se disten 

was' ""'"'" '''̂ ^ 'i"** íiettícaíiJMsn Isa («rawatedn a qoa 
ba do nujetsrse la justifesadÓB de trioaito so: Fraa-
oia para aqucUao meroaaelaa |ea, t«oealaat>aa da 
rnisos coüToaidoe, Qegwai a ttipAa a itmtt ia d^ 
cho territorio. 

—Biapoíiiímdo se estámda a 1» prvsfaieia de Tm-
rrjgoan. la juri.<)dicc¡fln de la PcdegaoMa B « ^ para 
la ropresiúii dul oostoabaüd» m las pnMrtedaa de 
Lérida, Oerona y Baroeioaa. 

—Creándose una nac» Doiegaoióa regia paaa la 
jwprosión d<«l c<»trsÍMado ea Ia« ptorioeiM fea ao 
indieaii. 

GobcTMción.—Dispcmjemdo se aooae r e e ^ al se­
ñor preeidetite del Tribnnal gnpretno dd teetimenlo 
y de los expedientes qno para 1» sostanoiatnÓTi éd 
pleito que promOTiaron los señores qoe ae expresati. 
hablanítole rsmiíido por «sto ^^rtatoaote, y ae !e 
manifiíste liatierso dado las oportuna» órdeoea para 
rí cumplimionto do !a eentenri» dictada por ia Sa­
la Q6 io ContemcioeoadkniiiistnttÍTo. 

—Quo Bo oonoeda a daa Joan Salor* DeaxiHah, 
diroitor roidico de la Estooióa saoitari» del poorte 
de San Sebastián, la continuK^D oa al dtaatupefla 
do m cjirgo haet» completar loa reüita aAos de «atoo-
tÍT09 servicios yálidos |)ara la iabOacUa, 

—ídem a don Ramón María Férea de Torras, di­
rector de la Ki4ación eunitiuia del poarto de Me-
liU'-s la continuación en el doeempeAo de sa sarao 
basta completar ci tiempo guo ae expreaa, Táliao 
[jara la jnbilsoióu. 

InstrucoMn públic».—Dispomendo se asceds a le 
solicitado por los señores que se axpresui, y «n so 
consecuencia, se otorgue la antorizaciósi minnterial 
necesaria pera quo imedae tan^our tegafaotaite las 
AaooiacioDes de MsoitroB ^ue sa indioao. 

T A / ^ T T A I ? r i í A r ^ I \ / I T —Cíoncediendo un raes da licmiiR% pan atender 
L i r \ V j \J r \ I \ LJ lJr\ \^l V I L j | al reetebledmieuto do sn salad a d< â Alina Brxe-

AGREDIDA 

Reparto de juguetes a 
;los niños pobres 

Q 

Un hombre moribundo 
- o -

En uno de l o s comedores del oafé c/' 
Barbieri, s i to e n . la calle de la P^XHav»-
ca, e squina a l a del Avomaria., un gxuu-
día oirii hirió gravemente de un dispaío 
a, José López Sáiiichez, de veán£k>c£b aúos, 
el ouftl habla intemtado agrodUr a i \ 9 m ' 
pañero de l guardia aludido. 

José» López, qu© e s natural de Val l*d»-
lid, llegó en oonducción deisde AvU», en 
e l t i«n da lae eiete de la mafiana, jttoto 
con Ant<Hl|:D lyuoaívo Pereína y Belodi 
Menéndez García., ambos d?, ^ a k n t n a 
df> veintidós y treinta y ocho afios, reapeo, 
tivamesite, siendo la pareja d e La Quíwl la 
civil ecwargada do su custcdi» ped«D-> 
oientie a 1» Comandancia de Avila. 

Ya en Miwiád, los detenidos eci»»ron » 
lorrftr s a i e n d o em su persecuotóo los 
(iiardíae, logrando dar alcance a Joeé L6-
¡>ez Sáaciíes!, úná<iain«nto. 

Eat« di'io a los guardia© qne sn» ooTO 

zinka y Haot(>oia, prefesora a îeciaJ de Fraocéa da 
loíí csoiiolas de adultas de esta Corte. 

-Disponiendo sb d«a loe aeoeosos de eacaia co-
rrespondientes, y que los eaitediiliaps nmneEarioa 
qoo se expresan paaen a ucopar en el fwalafón los 
nÚHieros que ae det&iíao. 

—nisponieodo que se anuncie al tome da oa» 
ourau de traelaeión uaa piaaa do praFeeor amular 
con deetino a las en^efianaae de) coarto gmpo (Di­
bujo lúaeal, iadnrtrial y ar^nltectAcita, BltaCMlD-
loia y Coostnneidn), vacHite eo la Boonela de ar­
tes y Oficios de esta Oerto. 

—Id#n a[ne as astmete para aa ptwlaidei dafiaüá-
Ta, ai i m o de eoncono de asoanso, • • • piaea Él 
pñlmar aoxiliar oon iliBtiuo a ha «••eAaauaa d^ 
coarto grupo ( W b ^ liana!, iadnstrial y uqvÉBc-
tónioo, Bstereotomla y Oantracción), -mmaia en 
la Beouala de Artes y Oíoiae do esta Osto. 

—ídem qne ae aaiawcie al tmno do eaneursa da 
ttaoiaoMa aatra pnrfeaara» da ttaniao, ia priwiaidn 
de la Cited» de ArtaMna y Otnmettia prMieaa, 
OasaooHa pUaa y del eâ pacio, TrigotMnaetri* y 
f<ffiogaSStk, Tacante en la Mcnsla Industrial de Olav 
tsffeaa. 

—ídem ídoB tifan la pamWdn de la Ottedra da 
Pibnjo e«»*tri«e • ÍB<»itriil, Tacante aa la Bs-
coria Indoetrial & Les Pahnas (Oanarias). 

—BnwlTisndo qae ao aB««M>e a oeneana {*•«>» 
de kaelaoíóo la GUiefy* de Píaioa, Qateie», HiakD-
ri» NaiaTal, íforcanriaa y PtooedinianlBB indna-
trialee, l̂acante «n la Bacneta Especial da Intaa-
dentes Mereantilea de Málaga. 

BeeolTieodo qoa ao declare desierto al . „ - I «eodo «M 
p%ñexoB fugados irían por la t a m e aJ C»- > frena de toaataoÜB. eooTooado pata ¡aairear la |)la-
f<» de Barbieri. donde tenían oorabinado | la de regoola naBaerwrio, 'nmt^ ™,,^V!ff "í. ^ 
entrevistarse ! n>ental para adnltoa de la ^^^ StptdH da In-

Uíjpwia l a hora projriciA, lo« gnarf la . ! * ™ ^ ^ „ i ^ ^ n ^ ' X „ ' l c s ^ S L . do 
y López fuarnn a_ aquel cst/ableciíniento,' in»wm-=.m 
f>metocando iro minucioso r ^ i e t r o en to­
da® las dependenoia» en busca d© los fu­
gitivos. H a s és tos no parodao por p<tfte 

FinaIm«i<>P, reg is t íanm uno d « loe 00-
teedorae rsÉervados, donde .Tose se aba­
lanzó ai cuello d e uno d© log giiardlaí, 
viéndose preoieado el -otro a disparar su 
pÉstdLa «n defenw dei en compaftero. 

Jo«é López recibió el baldeo ea eí P*-
cho, asistiéndoBele d e l a herida en l a r > 
lo l fn ion d e nrgwicla de Lavapiés , Hela­
do tritsladado luego «.I Hospital gwtoni, 
en e i^tdo agihüoo. 

t.ia.a"i.ii;'i'8>iwau. aa fcaw 

VIDA RELIGIOSA 
D Í A 1. 

tteai Leaiano, jntUtaro. j Claro, «dc«ee. (átaw 

X» Búm j «{Me díniM wm dei aagmido día isb»-
oetera da la Bfttaaja, oon rito senudobie y oafer 

Jntiée y l̂ iodoao, laér- nú» y «xpbaación M Banto BraogaUo; a taw 

Jeí^ 

CaMe ÉB Bl l fa^De la DMea Pai*m. en Í*B 
Uartte y Ba« MilUa; de ks Uoiovas. m m V^ 

fmtllUé de Sui WMmm.rr^ la« oo^, mía» de 
«MMmáe y «¡jaxáaoa da MkitmiUk mbaüo»-

DOO 3vm 4e «landn.—(CMS^IÍIB Horaa.)—A las 
odm, 'aqwiMfe i* Se 13Mm V^eatad; a )w diw, 

a laa canoa, eataato, «yawiáea y 

7 media, «xigeas da laa patiboiae del Enagatio 
de gao Mateo: por la tarde, a Us sois y media. 

SUCESOS 
Hcoidentca—Kn nca otea de ia calle de Toledo, 

núioero ¡m, m produjo )«aioee» 1 « ^ "i allwiu 
Akjanditi Bneno Cui-ado, de veintitrés afioe. 

— Âlejtmdxo Garrido, de vtinte aüoe, enfrió noa 
lesión de eaoasa importaticia «-«bajaoilo en I» e» 
taoión del tnwvj» de Ja calle d« Ma«aUM«a. 

-—Igoaliivente sufrieron contr.t-i «ios leves PhHicis.;o 
Cotraiado y Josc Soto, trabaiando el primero on !a« 
obras dol ¡ííatadwu, y ol ¡¡agiifldn «1 OB» ofcr» del 
paeeó da la CaetEdlang,. 

—Cándido Tomindfiz Uuertas, de oincueata y 
nuoí» â ios, se jxodujo beridae do algoaa impor-
taocia truiajwdQ em na* obr» sita «O 'IHwrijoe, iá, 

Atrt̂ ieOas.—^Luís (Hhxf¿ Araújo, do veiatie»!á# 
luñcs, quo ñve isn Valvnrde, 12, filó <tleMuado «n 
la plaaa do U, I»d îowiiinjci» por I* ««noto» tíA M., 
producióodole lessioneB do pronóstico Tesefv^áo. 

—Otra «a»to!>, I» T.BtC M., que oooducía su pro­
pietario 3m Ptwáfico ís'oli, «líropaUó en AÚna-
so XH a Biunón Aguirre Berástapii. de cuaranta s 
ooho tóos, domiciliado on la oaOe dol I'fado, 90, 
caneándolo lesiones leves. £l 

—El aatoinóvil 6.567 M atm^. ^ 1» o^e d«> 
Granada al niño de irét« aCoe Victoriano G^d» 
Mero, habitante on Pacifico, 43, y reealtó con ie-
si<mo8 d« poea iwpertaiwi%. 

—En la aJIo de Atocha ol «aBM» Í3.Q00 M «rolló 
a Luis Antonio Villar, do seis aiSoe. que me en 
Magdalena, 38. 

Besultó B» lesiones de prnnóatico renwvadn. 
Criada inflrt.—Ha sido detenida María Alt^ijier, 

do diee y ocbo añoa, que ti««o «» domiejlio on Calm 
Asaneio, 19, por bfUiñ sqatrajáo vn la oasa dando 
prestaba sos serrioioe coíoo domóetica, vorjos o¡). 
jetos. 

Otntf de ÜMModie.—gn «i botei «•fiaiaOo uaa •:i, 
náipaTO < de la oailo da Alvares d« B««|i», doüñcUia 
iá flond* de VaUaOaoo, bobo ayar na eoiuto do 
Iveaadio. 

.Afnrt-nnadnwwnte, «1 mexm¡ *8ra;¡fi ü¿ jinpot-

D«Mai|M •«•laai^^ kw eaatea, awt» reme» y 
sahra eaatadft. 

Oóngon.—A lae sioto y media, miaa cantada act¡ 
Sa Dinp* M»j«»tíd majHfioata; » lae oinoo, «ape-
^ción do Su Dwin» Majestad, •fareáaaaB. reeem, 
látanla y aalTO. 

Mari» AuBUdflnt (londa de Atedia, 17).—A laa 
seis, e«Ato reeario, »J«BÍ»OB y 9in. 

san Haoaal jr San BaoUa-— Octurano a Jeada 
8íM5r«B«H*do. A l«» oinoo, ejtroicios dd octeraiio, 
nradíMoáo el aafior Owrülo. 

Knert» M»n <• liWrt^.—BmpM«» al aotaMo 
triduo a» AotiTO da í» i»aHguiaolón del oratorio 
(fmimí, 21). Por r» waftan». » )« www, w » 
¿a ootteéión, qm eéibm i!u««t¡ra »i»ade PN»*>-
Por la tarde, a lae cuatro y media, rosario, preces, 
BC9TOÓB, que pit)dia» don "Maoud ijí^w Aa»y». 
hondi<»6D, reserva y ao\emii<> -'Te Dwain». 

CULiTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINÓOS 
DE MES 

P|rfM)UÍa de GeffWtOtt^í.—Var la uDaiUna, a laa 
ooho, miaa de eoBaaió» liara la» Hija» de M»fi»f 
s fee ia tarde, ^wcioios cou sermón. 

ftrwaol» «e MUWW» Seftor» «•! Pllsr.—POT la 
inaltaBa, a lie octto, misa do oamaaidB paca IfM Mi-
IM da Mafia, y aeémdamente visita a la üm^hmm 
V¡nm « impáÍReióB de medaUís. 

Wremta £ S M « t Tema y sonta |ttf>iii_Por 
la mMkaBa, a la» <»ko, miaa de oomoMén paie ke 

«•arróQHla d« la OotMoatii—A laa doee y media, 
B&a y «aplieaoi*» de» •rtagatóo per al aafior Mar-
tín Hemáaáea. 

Punqnla At san IldtfOBSO.—Por la mafiaaa, a 
¡aa ocba. n i » ^' comunión para la Ccrfradia ded 
Oawiaoi'tKW 1» taHSi i 1«« ••«• l«e «!«CÍM««, J«B-
dicao^ « señor TwfW»-

Pano^pla de BW MSMM—i'er la maAaiut, a 
las ocbo, miaa do oommiiix ittrai Iw Hijea de Ma­
ri», y 3«jjmiá«W«nt« v w » » '* aantíiim» Virgejj e 
tn)Pi*i»;¡ón ia medallaa. 

PMtequIa dti Buen Suceso.—Por I» mafiana, a 
lai oobo, nía» tl« oamnoióii Pt» \m Hijwi do Ma­
ri» y 3*l»t8 'Vm-ete, de ^«eás. 

Ffcreqols W OotVí6n de Mari»—A laa a«u, an-
aa rOsadn; » 1«« «el». »»«» 'I" «««unión p»ra Im 
Mww» y familias A<5 '» Visita Pooaieiliaria; a ) « 
nueva v media, misa mswor, oon eipíi«a<si<to del 
ltaBt>-> Bvangolia: a lia miae, »ia» om «BPUstcMa 
doctrin»! par* aJuUúB. Per 1» t w * . a hm w», oh 
tequeeii. 

Psnwiait 44 6 M M*Mf8" .̂̂  hr eiim, mita d« 
epiitnnitte pao» !• A«O«ÍÍMIÍÓQ df> Nueotra S^N»* M 
Ĉ Htnen y Ml»M 4«f Pnrgo^rio. 

jfutHpii» «• le» Dolores.—Mis» ra»»da, gad» u ^ 
41» hora, do »i«fc a «n»i » 1M <>8h<> y wicdi», 00, 
ajwjióp par* las Wm do M»ri»; » las tíir/, núas 
seloBín» Btai «plioacién del Smto ISvangobo. 

{Mtodnl.—A I»» nxmp y madlp, miaa ctaiwotual, 
pradicafldo ei soBor MorÍB. 

Oî pint R«M A lae onoe, misa uuntadn. 
(Junen,—Culto mensuales para la Archicotradia 

d» la SwRlMniii Trinidad. Por 1» ma^aoa, a 1M 
aeiu}, leiaa de «cmnoién y atisalleión ^««rai; for 
la taide, * lae oinen, loa ^arslataa MU aMifiaata 
y (¡«fjBÓp, fjUíi pr»di«8 don Tnnreneio Ecano. 

ezpoaioiúa, nwano y 
Encarnaeidn.—A laŝ  diez, nüaa cantada. 
Es«tar«i M Sajndo Consón (pMn> dei Oeoe-

nl Martioee Campas).—A las doce, miaa con ea-
l4ia«BÍón dei Santo Evaogolú, por don tToaai» Mi-
Boeaa. 

Harta R^Nvadera. — A las ooho y anadia, isba 
ooD es^icaaión d^ Evaiigelio. por el roverouio pa­
dre Leandro Pórae Quirantes {bemedictinoi. 

Haría AaiUtadcee (padreo üalaBÍaiíae).—Misae re. 
sadaa a las seis, aiote, ocho, nneve, diee y ooce. 
Bn 1» de dooe, ecpUoación dol Sonto Brangaüo, y 
por la tarda, aanoón y bendición. 

Pmttfleia.—.4 IM ocho, mis» de comunión para 
IB Andiioĉ radía de lae Almita y de la Bama Muer, 
te; a las seig y media, viaorucis, rosará y Meoea. 

jBoaario (Torrijee, SS),—A Ise nuevo, nusa do 
Oateoismas: a las diez, la ectemne, y a lae doce, 
oon esplicación del Santo Bvaugdlio; a lae sei» y 
media, oxpodición d« Sn Divina Majestad y aemsto. 

Sagrado Coraión .y San Franelaco de Borja (ca­
pilla de Um Congregaciones).—A las ooho y media, 
misa para los Eataaialaos y pMWea por el roveroD-
do padre Juan N. Oliver, S. J.; a las diez y tres 
cuartee, mis» pora la (JonpregaoiÓD do Loaidos y 
pMtioa por olrorarondo padié Joa4 OilvfC, S. 3. 

Serfltas fSan irtoolás). — A lae ooho, limaidtm 
coa ezponoión para la V. Q. T. 

HACIWIENTO 
^sM twsido muy visitado uno muy hecmoao qne 

hay en la parroquia fe Baa .«ÍSÍillin. 

(Bite peHddtco » pibltca eoa calinra eelestttttea.) 

-PiaiKiniendo _ . 
glMoiantarioB, y en »n cwaeBiMaaa. yrn la» fíe-
fesaras nnmerarjae de Beoorfa» ' ' l ' 2 r ' í _ ' 1 _ í f 
indican, faam a ocupar ea «1 «•cataton we naiM 
ros que ae daWaa. ^ . , 

—Nombrando el Tiflupiai qne ha de í " " ^ » ' " 
eooeiciaae» eeoToeada» p»»» pteroer en pn^piadad 
Í¿ Cátodrae de EnfWmodadea parasítoriaB e j M » -
to4onti«ioBas, Inupooeién de «irnes y natanrtaa 
alimentioiaa y Poiida aaaitaTia, yacente en laa Sa-
coalaa da IValarinaria da Ijeón y Santiago. 

—I*po«»aBdo aa snapanda la oonTO»*<«1a »»<»• 
«ada para la pr«.*i«ón de )• O^eb^j^OtU^^ 
•ría con SD oUaioa, yaaaete 00 la Faeidtfd de K» 
didsa de la TSnimnéti da leroiíona. 

—PooU*»ndo deaierte el oonMOao ammttedo pan 
UTOTot» la CAtoár» 4o Prantó» d<á lM*ih*o gao*. 
S I , Umma de 8«ii! y ^»«|«»^*V" " " * * 
noevamente la prasrfadóo do diena Cátedra. 

—Diapeaiendo qaa as dea h» 
tarke. y «o «O umvmmiif, V m 
foBores qw> ae estpareean, pawsn a ofl^w_ ea ei » 
cala/ón general dd Prof^m*» de t d ^ a o de he 
•Bmustiae InduabiaíSB y ie Art» y Owo» h» m-
mera qoe aa mdioao. . 

—BeaoMendo qeo aa O M ^ <M MW TOpe tac-
minoe la sentaueia 4ie*ad» é » 1» W» »e » Con-
teociaBo-admiaiiteati'fe dfi wR«Biiii *W«*9e, en « 
pleito (i«»oÍTÍdo por d profesar auxiliar ds la «a-
eoela de Mm J Ofiaioa de «it» Corto den Baei&i 
Nararreto y Maioodii. 

—BeaolTindo ks «apediautee ineeadea par fl 
Aymitaoíieoto da ftuMiaaui» ( 
dÉeaeión dei Anegto aanihar » •aMÜn de 

waeiea y aa 
aeribo UBr ei aanar 

eJPH. 

La Adonwdte de itm Santoe 
IfTKmoieste festejada ag>er en lee laogM'eg 
nHuMleát» y en \fm eaaiínas y eentroe de 
«altara y beneficenciív, 

'Ea todos los colegie» y aslkie mnaiei-
pales de esta Oiirte, en Vallebennon^ Kft-
xf a Q-ietina, San Ildefioaaso y U Palaadta ba-
bn K|>arto de josnetee. A^misaoo M M ^ 
pwtinnan obeeqnioe y r e ^ o a a loe nUloe 
en la Socledetd FboMoto d s las Artei^ Oa»-
tro da Hijee de Madrid y «trae Sodiadadae. 

S n el SaMn Luminoso oe etáabad tM* ve-
MMla 'teatmá., of^aeizada pov la SM^eded 
de ee tod lant^ caMlivos de la Paleiña. 

IBia toe ooeaedc(r«s de cariiiadL aitaadDe en 
la planta fa«ja áe& Gc^veno c M l , ¡m hito 
también o s a taq^ra-tarate ^etrflweeWit de 
donativos d» BÓfm. Lea bettas hi>B ded 
marqués ^e la Frontera skvieran In comi­
da a los pobiree. 

¥.N EL CKN'ITIO M A Ü S » T A 
Ayer maSana se verificó ei napmetn áe 

jognetes a bos niños paúra cnkfamr la f«s-
tividiad áél día. 

Los neiMB-tieron la sefiora y MAMtta de 
Gr d e Taran y eeSora án Ganda Hon^ a^i-
4edais de una oomisión, CQOi{MMBt« Áe kffi 
ecAoree Rebollt^ L6pea DOtíg», d A» Te~ 
i-án y García Moro. 

S e rifaron además <fiez Ttdfoeee ^ovHtes, 
ctnoo de ntAa y cinco de' aifSo, que eorM»-
pondieran a lo.f nAmen» aigntantCK IB8, 
2SS., 126, 338 y 66 paira laa prfmiaraii^ y 
2«7, 24», 467, 61 y 257 pao-a k a 

Loe peneedorns d e estna nfliiena 
reenirer l«a rectpcctlvns paemáMe aa « | do-
miefUo awd«a, Ahealtl, Wk 

" ' ' • • ' - ' • i s '• » ' ' I I 

Sociedades y Conferencias 
PAKA H 0 ¥ 

ATEÜíSXX—A Ine swa y tmM» d e te tar­
de, B^tarita Benita Áem Itenlifiida, «(gl 
pnobLenia acMánl viete |Kr la aBatjBr». 

INSTITUTO rUAMC^L-A hm a M » de 
la tardek «La «Ada <m i»eeito«lia «ai tt ei-
gb> xvn». 

BANCO DE ESPAfiA 
El Cénsete de goMmm» hm 

partir le cantidad é e c leate 
setM por aeción, como oíami'ilfíiieeite de 
benefici«e dei prraiaito t^a, « w M | ^ -
K«rftn deade el d(a 4 de enoM» pi-lt^wa. 

Loe eaOoree aoelantstae ^pat taacan pt-
dáde el abono del diviideadD e n eueerta eo-
rrtwibe podrto disponer de so iainiBite dlt»-
de tí d ía 3 de didho mes. 

A kw r«pres«a^i«ntiae de 1 iiM(liri>ai jarUf-
cae daeOas de aceicnes éeA BaBiO<v ae tes 
recRtenda la necesidad de qns al a teoo ded 
dividendo debe preceder la ^isttfiíesMtdón 
del piag» o lá exención <lel imineatd eraa-
do por la lety de 29 de dteien^eie d* XKIO. 
modificada p«r la da 24 de áltínatm de 
1912, o la de haltarse pemlknite db de i f»-
d i o el expediente de ememicMiD. 

Siendo eete impneeto anuri, aczie£.tado 
<fqA ana sai pngo no ae IMCÜIA en nn «fio 
nae^a jnstlflcacián de él. 

Maritiád, 31 de diciembre de U S L — % se-
oretario generad. O. Blanc^-Becda. 

• I ' 
-Dieponieodo qne ae don lae 

ESPECTÁCULC^ 
LOa DB HOI 

—tí— 
SJirftii—^. tü^Crifcd. 
ESPAÜOiL.—6, CyraDO de Bífí«rBO.--10,aO. L« 

C«SBÍCiauta. 
PRINCESA.-*, L» fs»a.—10, Bbcr». 
COMEDlA'-e y 10,15, B» mi hombre. 
LASA—6, Puebla de lae mujeres, tíl sareoo da 

mi calle y IjoUta .MémloB.— 1̂0,16, Kl sereno de mt 
«alio, Ln divina Dora y L<oUt» Méndea. 

CENTRO.—10,15, Antón, Caballero. 
ESLAVA—6; Matemos al lobo. Viaje al pqrW 

da Siión y okoa atraerán»».—10, Santa IsaM da 
C«««s, 

BEY ALFONSO.--6 y 10,15, Bata do hotel. 
INFANTA ¡SABEL—8, Ijue de cuota.—10,lí, 
C^I^BO IKPEBIAL.~6,80 y 10,30, El Tes--

do ekvmn«K¡. 
FqSNG4.RHAL.~6, Maával-jca. —10, La maJ-

quaridM.. 
CJOHICO 10„IS, Bl tcaldito querer. La mete-

éüm y aemaíiMico» y repertioióa de la inoceutoda. 
ÍARZÜELA.-—B, Eq SoviUa eetá el amor y Glo­

rias d«l pueblo.—lf>,'lO, I'a csíieión del náufrago. 
APOLO—6, IJÍ* soferinoü del capitán Grant.— 

10,30, h& gnülotin». 
REINA VICTORIA.—6 y 10,30, Las amorosaí. 
CERVAHTE8.--10,30, ñ\i roaj<»tad <s\, dólar. 
«OUEDADES.—e, I* sant!i,a.--7,30, iül di» d« 

B»yeR.—9,45, Ija, trapJra.—10,45, Voluntarios a Mo-
lllla.—12, .Ija i-imz del matrimonio. 

MARTIW. — 6, Sanakario del amor. —• 7,1S, I,B 
¡ndíft (iíiíiricbosív.—10;iO, Cijo )K>r ojo y Tin, hoja de 
parra. 

LATÍN».—€, "El Bul d« K9pi!A»..~?,lS, I.M otó». 
¡leroi ilH Ma4rid.--10,80, Bl niJlo judío. 

• » » » 
(Kl iumiKlo d6 IM Obras cji esta, canele;.! 

m'miuiae' y'9tm La» Gomag*.-A lae ü<3ÍK»,lno aupen* sn apn*ac4dn ni racomeBdactdn.) 

si fanportanta y mliea» donatín» 
general conde de la Algaida, b 
piares de Isa obras qne se indioaa. een 4»i%a a la* 
Biblioteeae i««idB8 por «I Oaarpo Vaoaltel^ da Ar-
obircraB, Biblotecark» y AmaeSDCoa. 

—Beaolvisndo la instaaei» qiM Ban ttérade *•• 
lioa padrea da opositora a pi««a4 <•• Ttfimt'm. 
que faabrin de variflcarae • partir M Abt IO qei <I<V 
rriente mea, «1 que aali«it«i »• l»t «oeeajt • «g» 
hijos, que OBtin sirviendo en ei Bj^wlo, «I dere-
dto a presentarse a verificar kw ojercádoa da •(«•í< 
eidn ooando tannine^ w oamjsDoiiie nilitir. 

pntMRindBnMmBMnwuaMVMMM 

re-

^rbatas Fá.brica dis k,^j¡ 
12, Mafiana Ptaeáa, 12 -i OapeBaaw). 

Oteeie i de panto. Caca fundada en iStt 
'"sy^ .-̂  .-

IRIflGEIllSULTIIIES 
n o MirilaC'—Bsooltec 

Gtík de J^ragosa, nóm. 'M. Teittam I f t C 
T&LENCI&.-€latálogos gnUn. 

V«B:t»4as ei^|>eoialee fer» si^koses 

eULEFACCIOII ECOSOOlICfl I D E l l 
ESTUFA DE LBSA cMlSUS» 

Oasto. 13 kilos de lefia en velnimatra Inns. 
nepresentsnte, oon aparato foocdnnanito: 

Tol&sqaea» S7, d« cnatN s «dio. 

VVVV^/v^•^/^,|^/^/VVVxn^/v^<'VN*vvv<^^«»» 

BMinnuauíiiiiKinunn 

R&COMSTITUYENTEs 

.9 

o& 

eymAonDiNABJA ACTIVIDAD 
COM&ULTe >Af A Stl H&DICO 

'^<v*( 

¡{ENFERMOS DEL CA.BELLOn 

PAPií AR AMERICANO 
l^t l fA tiMmmte la SALIOA 7 ClUif^lMlKMH) M lUVlÜB SU CAUDA 

toBtMttoeKwente 
PKECIO: WO PISÜTAS K8TUCU1 

Be TtBde en todas las Perfamerias y UretriteriiM 
I>e««(lto íenerld: J. ICABT, CLABÍ^ 10. — «AHCEL0WA 

&í YM I N K 99 

ES UN NUKVO PliODüCTO QUE l^EBHITE HAÜltt INVISIBLE LA BSCRITÜBA. 
mWK VXRX €0WUN1CAB8H gSQBJ^AJMKÜTl SIN Q ü l SK »0TK LO ISWlBUSIb 

miBtKcroi Q.mo p»m:mm'TA.m 
Fara «wrfM 9or cerreo» e««l lMi«, acregaA MO 9%mí*m 

L ASlN PALAaoa " Predados, 23. - MADRID 

calle.de
file:///sociacidn
FqSNG4.RHAL.~6
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LOECHES 
( L A M A R G A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiacutihle sopwioridad sobre todos loa purgante», por eer ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de la« enfermedadeis del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión oerebral, 

bilis, b«-pes, escrófulas, vanees, erisipela» y especiales de la mujer, u s o interno y ex te rna 

Más de sesenta años de uso universal.—Depósito: Jardines^ 15, Madrid 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEftOBA 

üariez sineriii de M i 
Falleció el 8 de enero de 1921 

MMíimUÉ üs Mes {^imntes y la beiiilldóii ie So MM 

R . I . P . 
aobriZHt, dofia 

Mfmm liRgTBs 
Luna, S (trente San ttaniu) 

.4raúz: su tVr>a Su desconsolado espeso, don JTuao José 
Jtncótz, y demás faiallia, 

BüEGA?i- a xus caitigos la tengan presente en stis oraciones. 
Todas las misas que ae celebren el día 7 del actual en Navas de San Juan 

{jMfaa), lae del 8 eE Santo Domingo de Silos (Buiígos), en las iglesias de los p i ­
ares de la CompaQía de .Tesú ^ ríe Alberto Aguitera, 25. Madrid, y <fe su .*-
s idoada de Toledo, asrí como las (juí. se digan eai lo«> Servitas, y la& de los 
úíee 8 y 9 en la igke ia del Sacramento y en l a de los Escrrfapios, do Moltaa 
de Aragtta, y tes de todo el mes acteal ,en las Siervas de María, serán aplica­
da» poa- su alma. 

•i 

Prensaste acero! 
COR esmaüe <j o iquMl j I 
tino, io mgs s^Oda Q B 8 | 
enste y e prsciss iW 

coRipetMCla. 
Juan Frey 

Barcfifora, apartMo 1S8> 

blJULffii l l l i l b U L I I u L ¿ SAH BEIIÜIS 52 .Ü 
ESTUDIOS E INTERNADO PAIU AX.ÜMNOS UBSES Y O ^ t L E S ' 

Preparaclén psr co r re^ndcnc ia para la Unlrersldaí Central y etras. - Pídanse icglawantos 

POR ESTAB S I S K P S E DISPUESTA A 
PRESTASLE EZCBLENTB SERVICIO, 
UNA «LOT> HO DEBE FALTAR ER 

NINOUB hUOOR 

Oe vente «n Uaájái.: 7 . &iis , H o c M e a , 60. 
Coa» ímcio, Espus y fifis», 6. AJmaoeoee 
Bodiigaec. — Bn líáieehnk: E^MiciaUdadeis 
Ijofty, Petayo, 66. B . SdúBing y OotnpsCla, 
£Vcüúcb, 23. IBixiatHa k Ccnpttüítt, Fer-

' 1. 

t t t o (O^aetlfo. BIÜMM. Tt ta . BftMMbBH fMbMtntestkialas. 
Bfltna d» Ita da maM par io « Í H t t i s . 

t 

Prieri 16 É siida María (SL manfs Priom) 
SI. BRn's u.. sianilonl KHl, Liodoi. 

Internado superior para nlftas y soñstitas. HaMttaclMes pttradas si asi 
se desean. 

Preparat-orlo para la UnlTWsWad y para esántems de DKAslea y Arte. 

360 RL-AZAS 
I» «odKHia ie Batanadas om %S00 veeeáia. Pi^Jariuuón en 
Ik ftimlwilíii 7 por oanvapaaieoci^ biqo ¡a. áiraccián técoi» 
I t DÍMÍ StUUO T 0 B T 0 8 A AITDBBÍ, jefo d« n«g«iadí. 
to h nuli—'Btori» Sel mmistorio áo Hacicndi. ConteBÍ-ioo-
f as poKtM. l&JTfo a voBÍU c¡,) ccrroo.—DEKTSCnO, 

^ ^ ^ I B M T J » . ADUANAS, CÓBREOS T TET-EGBA-
«rftoD iiitemian. BmOSn. ISO pt>e. Y A c q a u , 40. 

l S 7 - . n i S T l T U T O CATÓLICO COMPLUTEHSE 
* ' ~ ~ • ~ ~ " 

PABA GORBAS, SOMBKSBOS Y BOINAS 

LA GASA YUSTAS 
BspeoialidAd «o getna de tmifbnne y mwrtwme para coie-

í "'̂ "- gios OBióljcoe. 
SO, P i ^ Hayor, 99.—HaMa. (En ia RincontOa). 

t BL SEirOR 

lliiKisii iüti^iifeiiáÉz 
FAUJECaO 

Wb DÍA 28 DE DICTBMBRE DE 1921 
DawRás 4e ledUr los a n i t t » aavbitaales 
« y la bradldóti de Su S a l d a d . 

E. i. P . 
S o » desGonat^ados iziiog, d ^ i a J o s q u i n » , 

dofia J o s e f a , don Sant iago y dofia J e s u s a ; 
h i jos po l í t íoos , don Apol inar Castro I s e r y 
dcm F r a a d b o o Casero y D í a z ; n i e t o s , herma­
nos po l í t i cos , BC^^&os, pr imos y d e m á s pa-
EÍMotes, 

S U P L I C A N a s u s astúgos u n a cr s -
e ión por s o o l m a . 

M. f aneca l opta se ce lebre hoy 7, a las (mee, 
) n l a parroquia d e S a n t a Bárt>ftra, asi e o m o 
t M o b i w los q a e s e verif íqoan el d i s 12 e s 
l a M z s o q n i a d e S a n Pedro el B e s l ( P a l o m a ) , 
» k a á k s y me iUa , y el 2 8 , an l a pazroqvia 
d e CSbea (Oaogas d e T i s e o ) ; la s ú s a de ooho 
7 m a d i a qne s e d iga hoy 7 e n d altar de l 
VmtfHkK Sooorro, y las gregcaianas o n e , a 
« w r É r i e ! d ía 4, s e d igan ea d icho aOai!, a 
Í M c o e e y m e d i a , serán ap&eadas por d a l m a 
¿ti ScMido. Kl Tosaeio qoe áeeáe él d ia 4 , y 
¿ • c a n t e s n e v e d í a s , s e rece , a hHs eáooo d e 
l a tente, mx (Mdka parroquia, seca i g o d m a n -
4p tfUnmdo ea sn írag io d e a o dtma. 

yiám aaOocsB PrelaAos s e ban cBgaado 
coDoedeT iadcd^encias e n l a focma a e o s t n m -
brada. 

a 

DEPURATIVO RICHELET 

t 
LA E X C E I J E Í T I I S B Í A S E S O R A 

0.' Adela eip îifogp i n^oi 
HA FALLECIDO < ^ U S T I A K A M £ K T £ 

EL, 4 D E E N E S O D E 1822 
Habiendo recibUo ios Santos Siciamantos 

y la bendleien Ae Sn Santidad. 

R. I. P. A. 
Sus aSigidcs hijos, lifanano, sor Maiia SVazooi» 

de Sales (ausentie), latbel, Nieves, Migo»! y Jaiá 
María; hijos políticos, Viotorin» Saoo, AUcoaa 
Ponoel, Carlos Jiiicano y ^aciaUt KaUmeaxo; njetw, 
nkito poUtico, Mannal Borneo; soSimce y daoás 
pariontafi, 

rARTICIPAN t m sensible pérdida y 
ruegan asistan al fnnenj el lim«8 9, ¡i 
las doce da la rnaaona, en la i^atia 
pBkrroqniaí de Stn Jeténimo. 

Todaa laB migaa que so oeíebren ol 12 «n 1» igle­
sia do Jesús, el 18 en la deJ Salvadjar y Ssn Ems 
Gronzsg» (callo da Zorrilla) y el 25 en ia de San 
Jerónimo sei-dn f^rlicadae por su «¡temo daffactso, 
y por el do BU esposo, 

Er, E X C E T J E N T I S I M O S H S O R 

eofl Migiiei BOSGH I I AÍTOIIO 
PAX.LECIDO F,L 2 3 DE DIGlE3dBBi: DE 1921 
Han ooncedido indn^cuoiafi en la forma aceetmn-

brada eí eminantiiinio señor fta-denal Primaík), kis 
íücelentísimos e ilustríai^os aeñcŝ es Nnncio do Su 
"SíMitidad, Arzobispo do Burgos, Obispos de JBadrid-
Alcalá, SiÓD, Pamplona y otroe varios seCnreB 
Prelados. 

)PTK 

BAfis V lEnrfs 
con ciistalw fin», para !• 

toaamma i» !• Tist*. 
L. Ddbosc—Óptico 
HBBlUUo • . . - BIADBIO 

m i § de eaunaies 
íteéae sin c—imlimiJa, en 
(gnaMad de p a o y taznafio. 

Pedid eaHUogo. 
HattiH GfBbCC — BILBAO. 

ItA S E S O B A 

D o ñ a Benita Pérez y Pérez 
DIBECTOBA DEL (XWLEGIO DE Sü NOMBBE 

Ha fallecido el día 6 de enero de 1922 
A LOS SETENTA Y SÍETE AS06 DE EDAD 

Despaés de recibir les Saatss Sac-amentos y la beBdi«l«ii 
de Sa Santidad 

R. I. P. 
Sna doueonaoladoB sobrinos, dofia Catalina, doña Maris y dafta 

Carmen G. Fieueroa; don Julián, doSa Encamaraión y doña Victmina 
de Vega, don l^raaídsco y dofia Margartta Pérez; don ValeriaaOi áoa 
¡iimón, dtóa J U S M y don Manoea Pérez Agwrre; sobrinos potttt-
eos, prunos y demfte pariwites, ^ 

RUEGAN a ais amigos ezkconiiendeii su «».i»«fl a 
Dios y se sirvan asistir a la ceodoeciúD del cadbMr 
qao tendrá lugar hoy aSbado, a las oaafero de ia tacde, 
desde la casa mortuoria, San Felipe Neri, 2, al ce-
HJSJiterlo dg la Sacramental de San Lorenso, por lo 
que recibirán especial favor. 

El dmto w deavMe en el cementerio. No se reparten 
Se suplica el coche. 

I n«QWWt&FWBMC[aCMCÍial 

avoWeinha^nl 
I BürRCEix?»»AMjPotra.ro7.J 

n iiMiiiiiii 
U íiÜHIZil 

MASQUES DE Cim&Sl 

Eisesita grafiRimffiie 
i8s eairsiitts de l8s 

maestros 

MOTORES a c n s POBBB 
T B&W DIB8EL 

MABCa BAXCRTOLD, StMnORI, BOss. 
OonsaniectOD eamena» y sSBS». 

ExütMBctas • • HsdKa. Entrega tnraediata. 

mu mm '"•m^T-'-

ALTARES E IMÁGENES 
P B T n i B O - l l A I i I ^ B D E T A I J L A , E B G O I Í T Ü E A T DORiSJO 

ENRIQUE BEUUDO.—COIAm. 14.—FALENCIA 

lELEIfüNus DB 
EL DBBAX2 

Redacc ión 386 I f . 
Admini s trac ión , . . 9B8 M 
Talleres . 369 M, 

PARAflHUESOSY 
SELLOS CfiHmO-

MaBíBÍLOrtega 

«nnutni ' t t iM 
•••««••«nMi* 

P̂RE RECIENTES 
ipias y eoonómioas AGUAS flONEBAMlS de «oda» ola 
ido a domicilio. ExjwdicioneB a ptanaáaa. I*. EASHK 

miM] IM. % CIZ. 30 
CASA PRESA ABRIÓOS DE LOS PI. 

i O S I i O Q R E S 
y demá» ajií^aioe para la ixt 
dustria del café, caoao, eto. 

Pedid catálogo. 
Mattbs Onib». — BILBSO. 

J ' SOS, 7,50. FAJSS DE GOMA T CORSÉS PAR» SEfrWKAS 
CORSETERÍA Y ROPA BLANCA 

FUENCARRAL, 72.—TELEFONO 4,800 M. 

MOLINOS 
¡para mano o tsacza motriz. 
^ata todos k s una. F e « d ca. 
Mkgo. m t U l s QMWr. BOMM. 

t? 

senieíos ee la companra Trasatlántica 
U l U A OB CBBA-^'&IIGO 

la B M t a a t e . de Oiján y .s Corofia, p a n Babia» j VMMrtb 
y H Batana, para CanO», Qij4n y Santaadv. 

U B E A DE BUBNOS AIBE8 
M r i » i a BvBrioos, de Válag» y ds Cádiz, para Santa (>Da és Tegccüe, MaataTiaw 
• H J i t w : OB^^tnidieitda el 'naje de regreso desde Buenos Ai tn y do KoaiendM, 

U M E A DE yEHBZUELA.COLOHBU 
• n S i a s Baicekaia, da Valencia, de Málaga y de Cidic, p o n Nnev» Xork, Habaos 
IMMS, R o g m o de Vorara^ y de E a b u a , om MCSU en NDSTS SCA 

U m A OE MUBVA VOBK, CUBJ- HEJOOO 
• M Í Í I B BweeiaDa, ds V^eocia de Ifilag» y de*CMix, para Las Paloias, Saals 
4 B IHsiififa, Batita Cruz de la Faima, Puerto Bioo y Habana. Salidas d« CoÜn p a n 
0 S , O w g a o . Pnorto OsMlo, h* Ooayza, Puerta Bioo, OsDarias, Cidis y BarceloDS. 

U N B A DE FEBNANDO FOO 
l a BanseloBa. de Valencia, de AUcaote, de Cidis, para Las Falouw. Basta C n * 

, Saato C n i de la Palma y puertos da la costa oocideatsl de Atrio». 
I B WiauaAa Pdo, hacienda las «soaiaa de Canarioa y d* la PeniíuDla •~"-'ft#w 
«B ida. , 

U N E l BB«BII<-PLITS 
a* BBtao, Bantaedorr OijdD, Corafis y Vigo, para Bio Janeiro, VantatUas f, 

tmprendieDda ol Tiajo de regreso desde Ba«>(» Aires, para Konterideo, Santal^ 
Oamoias, Vigo, Corofia, Gijóa, Santander y KUwo. 
I los in^eados terricios, la Compafila ^ransátUn^iéa titae establéeidoa los e ^ » 

da h» psartos del Mediterrineo a Kosva york, paertos Cantábrico a NOOTS Toik f 
Kaaa i s Banabn» a Filipinas, cnyaa salidas oo sao fija* y se anniiciaráa opcctanameota 

adantaa carga en laa eaodicioBca mia (sTorableí y ^aníerai, a qqianaa la 
dofamienlo m^f camodo y brato esoaexado, cono t>» aareCitwdo en sn di talad» 

los ngaxea Henea telegríüa sin hilos. 
adnúta saiga y se expiden paaajw par» úidos loa paertoa dei moado, aocridal 

(«pilaras. 
MADRID 

K o ü ü Uoiüügg 
Diario, popular de Colonia y iwJa cfUMorcIal 

El mayor periódico del partido <M 
Centro. El partido batitaés mAs im­
portante. Roja cocnerÉíal importan­
tísima. Anunciador de primer ordsn 

etcétera, etcétera. 

Para el «ctranjero se poblica semsaak 
mente'con el ixanbre d t 

ÍMiPil ISJMt 
(Porvenir Alemán) 

Precio de rascripclón para DlnauBiti^ 
gnecla y Momegra. 12 coroiuHk 

Se imprime en caracteres Istianb 

Se publica en Colonia, en e! Btalaw 

UARZELLENSTBASSB, 87-4S 

imiiiclB tmi y eciiMilies 

Apda lA PREüSlL Carmen 18 

AUBOHBDAB 

BIJIONBOA. ComedoBes, al. 
c o b a s , siOeriss, deqpacbos, 
mochoB mociles Bueltos, 1.000 
camas eon soatMr, 37,50 pese­
tas; cameras, 50; mstrónonio, 
65; colchones, ^7,50, cameras, 
26; matnmoiiio, ;J7,50 ; lacaa» 
comedor, despacfao, 22,50; ar­
marios luna, 130; roperas, 
110: sillas, 6,60; mesiSaa, 
18,S0; camas dotadas, mi-
quinas Singer modernas, co-
medor caoba, oompiMo, S 000, 
en 8.500; percheros, aS^O; 
espejos grandes. Saldo mantas 
lana, 12,60; pananas, 6,60; 
tela blanca, 1,60 metro; mu-
clioe obje4;oB. Almacenes: Es­
trella 10. Ijrma, 23. Ma-
\eeasiz. 

ALQUILERES 

ALQUILO caaaJiotri, 12 ha-
(litacianes, baflo, t«iz>o, oa-
latapdón, alumbrado e^éctóoo, 
galería, terraza, 250 pesetas 
niftiisnales, líadrid .'Moderno. 
Oara^ ajñrte. Bazón, Infaiv 
tes, 34. 

(33 
PBESTAHOS 

DIHEBO rápido por hipote­
cas, vBsgnardos, a^ontMlce y 
demás garai^ias. , Cdocaciáa 
d» o^t^tas para obtener gran, 
des nntae, sia ninguna ex-
poaicite. Ooitro Einanciero. 
San BactaisaBi, 4, princmal. 
leléfano 82-71. 

tiAHttiIíAS ei()ecialeé para : 
fionieocsoaes, paquetes ecooó-
BBÍOOS, ci^as BOptt'iuroB, imde- ' 
H e s . Cennen B. A., Virgen, 
Céfiro, Mecha, mezc^hs ío- \ 
d̂ « raiiores; toqnifloDes, to-
^aBas, jecseys, booOoB mo-
iekis. Codes. .\tadia, 9. 

VENTAS 

W L A R R O B A S de lana 
churra, sin lavar, se vende 
eai buenas condiciixxes. InJar-
tnos y pioeio: ÍM. 'Hcncaa. 
Santa \soti¡í, 1 
No se remita 
«i eorio de pesetas S pata 
gastos. 

P U R O magnifico, -verdad, ga­
rantizado, vendo barato. Be-' 
govi», 27, principcd, nAraeroS. 

COMPBAS 
BELLOS espafioles, pago los 
•ais dtoB predos, toa fn. 
foeoGÚ de 1850 a 187(1 
.Crnz, 1. Madrid. 

COHPBO aHtajafi, doitadnras, 
aro, platino, plata. P l a n 
Mayor, 38 (eeqoina Chidad 
Rodrigo), platería. 

TBASPASOS 
TRASPASO tostadero de café 
con afiarato de 25 kilos, caldo-
rae, d<¥d«ttoa de cánc, moli­
no azúcar, trinninjuiones. Al­
quiler, 40 pesetas, tz«B na­
ves eqpadosae. SazAn, Infan­

tas, 34. 

CICLISTAS. BiaÍDleta« pna 
n i a o s ^ a¿>aIleroe, precice ba-
ratíaiSoe. Acoeaon». TaBs: 
de rqiaracionee. Caesi 
Apartado 7%, Madrid 

P I A N O Montano, ocaaidn. 
SenBa, 12. S v o e a o r e a de 
BBITÍ. 

AHOjObUS .ra<t»slai, adapta, 
blalfcn rdlos, ocaaiáD. Seri-
Ba, 12. Sujeeores de Salvi. 

V E H D O hotel, Ai^&eílles, 
28.000 duros.' Madera, 6, ao-
fundo izquierda. Onoo-una. 

H E R N I A D O & Brague­
ros dcnttficaaiente. Oaaapoi, 
laédioo. Augusto Piganx», 8. 

Precios módicos. 

VABIOS 

PARA IKBSEJTBS T U ^ 
TABES, reeoraeodaBOB a Vi. 
eeota Toaa, eacattor. Vaien. 
eia. Tslétuuo 610. 

l e U f i DEL TIUBAJO 
dOYEN o&éeese 
biente o 
da, 19. B O B Í B 

Grana. 

pafiar seSoriM o 
cosa análoga. Btsro 
Bo, 31, segmido. 

o 
Stei. 

ENRIQUETA, 
mica, a domicilio. Bcaao Ma-
rillo, 161, ba^. 

SOMBBEBKBÁ «oMa 
se ofreoe a doaaa^a. &•-
« n . 10, o n « t o ^ ^ ^ ^ 

OFRECESfi 
brarcra^ 
bici rafaRoeias. 
la Hoz, 4. 

ELD£BAT£ 
E c a » da ofieiaa; 

Por ia nufiíM, Oa • t {, 

Por la tarde, de 3 a 7, 

Folletón de EL DEBATE 24) 

PASIONARIA 
.—»..«— • 

N O V E L A 
por CÜÍ^OJ^ARGAS 

I L U S T R A C I O N E S 

de ANDRÉS MARTÍN LEÓN 

..-Ifo—3ije secamente. 
~-<¿Tú le coiíoces!—insistió mi hermanar - , i Ah, 

j n i m u l ¡Misterios tenaoios! Pue& te participo 
^oa me enteraré sin necesidad de ti , ¡qué duda 

Esto momento desagradable no duró más que 
j m mljnito. Isai>el cambia de acento con una 
ejteaordfaiaria facilidad, y pasó súbitamente a 
^ifnpUtar un tono patótico, cuando Pablo anun­
ció desde la p u e r t a : 

—Jijt^ Mfiora de Luna y don Alfonso Miralles. 
•jife no esperaba, naturalmente , qoe Alfonso ¡e 

}nelnnase conmigo en presencia de Jos demás ; 
peto rae qraedé muy sorprendida cuando roe dio 
l a BWUM), indiferente, como hubi^esc podido d^r-
selA a raS píadre o a l ^ o r cura. Doña Petra, ia 
isafiora de Luna, le presentó a rai hermana, q;ue 
b«i6 los ojos y sonrió. No teniendo ningún de 
too de entretener a las visitas, pedí permiso PA-
r a TtmmñüT HI! lectura. Me ^ u o r d o que leí i iez 
veeas s^aiélfls el epígraíe de un telegraiiio. (jtos 

r(ieeÉBii, pon An^mio Matara en SolérsanOi 

Al caiio de un rato, Alfonso se levantó y vino 
a leer por encima de mi hombro. . 

—¿Qué lee usted tan interesante?—dijo enívoz 
alta. 

Vdvf la hoja del periódico y repuse : 
—Una cosa de la política... 

—¿Qué loe usted tan íatíresante?--dijo eíi íos alia. 

—, f!...—exclamó Alfonso—. ¡No debe de «er 
muy divertido eso! ¿Verdad? 

Y acercándose más me añadió casi a mi oído: 
—¿Llegaste .anoche bien? 
-—Sí—contesté en el njismo tono. 
—¿No te has acatarrado? 
—No. 

—¿No hubo tormenta en casa? 
—¡Nada en absoluto! 
—Me alegro. ¿Y tu padre, dónde está? 
—Se ha matchado a Segovia, donde pasará 

unos días. • 
—¡Ah! ¿Te has quedado sola con tu hermana? 
—Sí. ¿Qué te parece Isabel?.. . 
—¡No lo « ^ no me he fijado, no he tenido 

tiempo aún de fijarme! Hay alguien que me in­
teresa mucho más que ella... 

Cuando iba a responder, la voz mimosa de Isa­
bel me envió estas palabras dé un extremo a 
otro del aposento: 

—Teodora, ¿serías t an Iwena que me buscases 
mi álbum de dibujos? Aquí doña Pe t ra me hace 
el honor de interesarse en verlos. ¡Anda, vete, 
los encontrarás en una esquina de mi escrito­
rio! ^ 

Me levanté de mala gs^na, sospechando que lo 
que Isabel quería erg. alejarme. 

El á lbum no estaba en la mesa-escritorio; 
tardé lo menos diez minutos en da r con él. Cuan­
do volví, la disposición de la escena hairía cam­
biado. Altor^so se balanceaba en otra mecedora 
al lado de Isabel, que ya no hacía ganchillo, y 
acariciaba al .joven capitán con ojos extáticos, 
mientras que éste le decía no | é qué... 

Puse ante doflá Pe t ra u n a mesita, sobre !a 
cual coloqué el álbum do mi hermana, apresu-
ándome a volver a mi lectura o a fingir que 

:»fa, esperando que Alfonso viniera a compar­
tir mi soledad. 

apodM:ado de uno de loa dibujos de mi heima-
na, y lo tenia a un centímetro da su nariz. 

—¡Oh, no!—eocclamó feabel—; no pne<io dejar­
le examinar mis dibujos t a n de cerca; ¡encon-
t ra r í a usbeá muchas fal tas! ¡£^3 preciso verlos 
a u ü kilómetro, por lo menos! ¿Sería usted l an 
amable, señor MiraDes, que se los mostrase a 
una distancia convamente? !¡Le pido mil perdo­
nes por la libertad! 

La pobre señora de Luna abr ía los ojos y, h. 
fuerza de mirar , penáMa confusamente a lganas 
manchas. 

—¡Muy bien; admirable!—dijo—. r¡Qué pre­
ciosos paisajes! Son todos de la vega de Grana­
da. ¿Verdad? 

—Sí, toaos—repuso Israbel—. Y dirigiéndose a 
Alfonso, exclamó coquetísima: 

—íjEs abusar de su galantería , señor Miralleal 
Te<^ora puede reemplazarle; aunque observo 
que está hoy muy aba t ida : sin duda, él calor. 

—No estoy abatida—«xclamé-
—¿N'o? ¡Pues me alegro! ^ 
Isal>el, lanzando a Miralles otra mi rada tier­

na, le di jo: 
—i Es/usted un caballero muy cumplido; ¡jero 

estamos abusando die su indulgencia, de su ama­
bilidad sin limites! 

*E1, naturalmente, protestó diciendo que no co­
nocía mayor placer que tener en la mano, aun­
que fuera por toda la eternidad^ los dibujos de 
tan encantadora artista. 

Entretanto, yo me mordía las uñas y los H-

—Teodora—(fijo mi hermana, cariñosa—, tqais 
res l lamar a Pablo pa ra que abra la puerta? 

—^No hace falta, yo misma la abrirá. 
Y al decir esto, nae lancé fuera, s in vaívaí si-

No sé si él pensó hacer la ; pero el caso fué, bios has ta hacerme sangre. 
que mi h e n n a n a lo impi<íió, «acaparájídoloi) conj .41 f'n los amigos se pusieron do pie para dP.v-
?n charla y sus coqueterías. 

Doña Pet ra , que era bastante miope, se-!iabía 
pedirse, y eut-onceB tomé u n a repentina decisiór.': 

)ía ir yo misma a abrir la puerta a los Tísitantee, ' 

\^ '.uiret.. 
—Oya—«e 

esta mche? 
' l i jo—, ¿qotH«s flB« BM 

quiera ia cabeza, mientras que Isa te l se queda­
ba cí>B los visitantes. 

Luego de haber cruzado el ||B8tílmlo, la gefto-

IContttnuipiJÍ 
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